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NO AUDITÓRIO DO
MINISTÉRIO DA GUERRA

1.1-mI.i se, em Roma, a I.* Co»fcr*a?neia th Juvemutle CofflttniKa
ROMA (Gomtpowltacia ati*», tu*

tMial para a TRIBUNA ÍWULAR) -
t;.ití„ de piittcn» tlidk «l< verá m*.iaUr-*í
a 1/ tf.»;iíriíiii«<i \<hí»i»<»I d* Jtmwuik
<*.i«iüh.-i4. no tiu.i.ta.fi.t •!.. MiaiMMo ila
Guerra, na "via," Mo*
dei», para f***c fim.
f »-l . ã «' ;<-"*-s-* •
Ucn jovem*, pelo rei*
peelivo iiiinitii...

O »iíi-.(.- (Btcftat
«pte vrm >ie~<><ti,,t,
da Hm conclave *je<
monitra «juí *** me*
todo» faminta» d«
0[UO-3u e 4ii mr vm.
tempo de demAqogta
n«*ti» eon¦.-.;.!.1... i (le.
foemar «•Jcfinitivamen»
tt Ot li.wii*. i;.«!•..
nt.v principalmente
oa liu..»*» da cJatN
opcrári» e do campe
¦inato.

Durante tftda a «I,.- PâRTíTO COHlíN./fíf
miitiivÁn li*»..-t.t m ^fi^/"/'l|.lí*"r,ft*
org«nl:ae<Ve* demo- f>f '.VÍ "fjjjff
criticas - principal- ÍíQHA
mente o Partido Co. ji«j «*lj9é
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•fS-íf*
perderam o contacto
com oi j.ivcnv Dc norte qae ao se mani.
fritarem, como início da derrota militar
do Eixo, o-, primeiros «inai* tle liecadej-i
da do fascismo, teve começo, ca escala
«tscendente, o trabalho de rccttpcraçAo

»!••• *a.,ai£ > e lí-..^45 «Ia tlàKa. pxt* *% * au
*» da tktemtcrada, Paia a i»»iéla%âo do
t «**njr**ítí •§ ptmttrm tkWgjK*5e« f¦ •-«•
m<\«« a ai-.r.jai à eafãtal da repéMka,

1 •¦-.li-, a: i«.!f.eav,V- jUVíOl*. dr» 1 aanibat
dia à -Saillíü, rslÀ»

prwcalM, «jwts»

U», por 1 oa «t dc
* e u * wellitwe
m<nt«*a tapaie*
mt**.**, Totb'
lí'j<n,iV» incl»e
jovem ,.j-»fif... um
campoaé* e um ****¦
dante da clat*e •¦**
dia

A Javenttide Go«
muiu.ia itaHana p*
ttm mai« de it a «W
iiumlítia*. c e*p«ra
chegar a 4M.0O0 ate
o lim do «no.

Palaiuio A impren-
t*. na Mblintêca do
Ministério da Guer*
ra. jâ d«#* o secr*.
!.'«(> ijcral da Ju*
ventade t

— Esta conftr-ia>
cia i a primeira do

seu tipo na Itália e e»f<l intimamente rela.
cionada com o* r^Wínus da repôblica.
O clichi reprodtt: um carta: do pintor
Domcnico Puriíiealo para a Conferência
Nacional da )uvcntude Comunista.
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SAOLEVA OS TRABALHADORF
DESEMPREGO E A MISÉRIA

5* !Protestos lidos na Câmara pelo deputado Oãvaldo Pacheco contra
ri as intervençíães e a delapidado dos fundos sindicais — Servindo aos

imperialistas ianques, o sr. Dutra reduz àruina a indústria nacional

NAZ10NM
tjü^VMiM VM.

O «!«{»ui*.'...« «'HvsMo Ya-
eheea f*d«i4 aa Cámtr*. pro.u,-*f„*,o am mma ém ira-
tittttaitorin da ftraitl a p»f*ttrMiarmentn da pralelaris-da «1«» ÉWias, iw* o **!«*«»*«,
tm fae* dt* «rpiie-arjf^fiMt^*
caMeiia-ts* peta poder *nm*
rolivo camsr» awtmttaeüm úa
tlama, r*»ntra a tòwtalera..
çS*i do» Ttal«lliad«>r«i «I*»
llrs.it, unlãM «indiaMi* #
ilndlraloiu Cil*ai afpwfaU
«will» ttt, ra*«* d* ?*» *io»
dieatiia # 1* mttrai a#*oela«
tf«V* •!« üantlM, <j||t* rllâo
ini|.«*.iid«» «!«* realmar ***
t*mb\mt4f, por mero capri»
cho do ministro Jlorvan Fl-
8ut*iredo, ipt** na paila da
rrat«4llio deíende o* in'**r#*-
«e» «In um jifa-jueno anipo «l«
tiibir»*.** cfliitrárlos ao dí-
reilo do -ttnn».*«; v« da elat>
»a operária, para que luto.i

Sr Ti TlHi^fSTTfl WfTt- nn ¦
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

pwifieamimie, per tuas
rei* itidir?{£«?, n» daf^s da
indtUtria nsrmnal • do pra-mmtt» éa ttra*il. Citou mo.
mero* fat«o*« de Intervinda
10.1*1.Ua « d«» bfittal Mala-
ÇS'I éê •-.;nl|i«l(5o. rt,|
**<¦*(**, aa eapuai «• tm ou.
trai riií-ir. di Bio Pauto,
no Detrito Pedtfal a portodo o pai*, «üantoaitrando
aua o sr. Morvan. eontiusn-
do # asraiando a poluíra
arbitrária do »<-si anl«e«>#»or
atetrâo d*» Lima, é iioj* «ai
dia íui, mim«tro policial, qua
eairaga a» siõdKaloi a ut-
lerventtires «ni sua maioria
i|rior.r.!,rt, traidores da
a las se, ineompatiblliiados
com os trabaltiidor«(, o quotorna aimta mais ín«upor(A-
vel para o proletariado • si-
tuacio de ditadura, erlsda
peto sr. Eurieo Dutra a «tu
frrupo d* r^maniH^íntes do
fatiltmo. Com a pollllra
das :*;'r.-\';*.;»v#. ali<m da
f*rir o» dlr*ttos dos Iraba-
lhadores sindiealludos, lera

à delspidatSo do pstrímôtiSo
dos tindiratos. por meio de
íoí.lfin»* .|ratir<rléií-U« a

Dtmtlaáii Otralda Pochteo
medidas outras que vlstun
jitttifirar os dr «mandos • os
r»«tos do dlnbelros que ra-

11 Economia Paolisla Píoluntaito Atinoida
Pola tee Na liiístria De íeciilos

pre**«!am o sitor « a taniut
d»s operário*.
OliMsmfats o sr, Marvaa

nta #«»it.«u.?.. i- h.iui ,'*.,,.
iBi»r*#»{A»» US pottt*. o* A*
i:».«.-» jr dtKa tm um sa Ala
«iam f.Ml-.¦!.,, 14 • u;,| ,,

«IWI a.laa..a I..I. 4a .IkSW .< »
qm t* «i>««.6if«m *m> u.,r««*
tk*, f#tf.Hã»li«í« S-« S SIH»(4*
atuai I ater éo qttt a éo K«i*4«
Nato, ralas s'<««**s<*s «snul».
to* Am M'i'li tafSBI sfma sa-

(CvtKtot m 1* f*ia)
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Pcrinnnecc na chefio do Govímo o litla- ct>msi<
niato Matin» Rakose — Anuncinda olkla«koc0t*

ft i« num i.i d« N.ujy
uuuapear. to tos st^hs
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Ha Situação k M PoÉr Pagar io Funcionalismo

Lançadas ao desemprego 60 mil famílias campo-
nesas que sc dedicavam ao cultivo da araorcira

Severa crítica do sr. GetuíÊD Vargas, ontem, no Senado,
á política de Outra e Corrêa e Castro — "É possível que
pretendam fechar mais alguma coisa e estejam pre-

parando o ambiente" — deciarou o senador gaúcho
A sessão de ontem do Se-,

nado Federal íoi toda
ocupada pelo senador Oe-
túlio Vargas.

Inicia o seu discurso o rc-
presdntante do Rio Grande
do Sul. classificando de"fantasia ridícula" a "pre-

Cresce o Entusiasmo Do Povo
Na Campanha De Ajuda è"TRIBUNA POPULAR"

¦ --^^^V^^^^^^^^^v^* «vw**

Listas e mais listas distribuídas diariamente em
nossa redação — Apelo para a formação dc
comissões permanentes com amplas finalidades

Ajudiir financeiramente a TRIBUNA POPULAR slfrnlficnlutar concretumente rontra a reação c a ditadura, contra o*opressores o esfomeadores tio povo.Esse sentido tlns ctintribult*óes ao nosso jornnl está sendocompreendido pela massa que, dia a dia, vai aumentando o mo-vimento financeiro destinado a cobrir tis déficit» c portanto aevitar que se cnlo a nossa voz, que i a vor. dns crandes mnisaapopulares.
E' preciso, no entanto, capitalizar esse movimento dp entu-

[Concluc un 2,n piu.tinn)

tendida conspiração de sar-
gentos" em que procuraram
envolver o seu nome. Far-
sus dessa natureza" preju-
dlcam mais o crédito do
Brasil do que a èle, o ora-
dor. Por Isso não pode to-
mar a sério acusação dessa
ordem. O seu ponto de vis-
ta, em discurso anterior. Já
fora anunciado: é pela or-
dem e pela tranqüilidade.
Afirma que o dinheiro em-
pregado nessa "Inflação
publicitária" contra êle é
um dinheiro que está fal-
tando às necessidades do
povo.

E" bem possível que so-
brosse dinheiro para lmpro-
visar qualquer delator de
fantásticas con spirações.
Estranha coincidência —
frisa o senador Vargas — é
que essa publicidade seja
feita ãs vésperas do discur-
so que está pronunciando.
Parece que houve o propò-sito de intimidá-lo. Mas éle
conhece muito bem as "ma-

0 fm íSniieise if
EihsiasiM ie tmm
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CALOROSA HOMENAGEM DAS COMISSÕES DE AJUDA,
NITERÓI, À «TRIBUNA POPULAR»

Com
Barreto

EM

nobros dos forjadores de
conspirações para dar-lhes
Importância. E* possivel
que pretendam fechar mais
alguma coisa e estejam
preparando o ambiente.

A seguir, entra na mate-
ria que o traz à tribuna,
desde logo aparteadlsslmo.

Disso quo não o movia o
sentimento de oposição no
governo do sr. Enrico Dutra,
a quem muito clima, pois o
promoveu de tenenle-co-
ronel a coronel: de coronel h
general de brigada; e deste
posto a general de divisão.

(Concltte na 2." piiij.)

SAO PAULO (I. P.) — O
O Sindlcslo ds Indústria ds
FIiclo t Tscclsssm «Je Sto
Pstilo scabs de tomar a »l*. i-
sto de rednslr is horas de
trabalho nas ftbricas de te-
sldor. em Sio Pstilo.'T.-.ir t o primeiro resulls.
«Io da política deflaelonlsta do
ar. Correia s «Castro, o mini»-
iro Ca ditadura que maiores
.If.-rn-.*- tem ocasionado ao
Ura,»'! e conseqüência, tam-
witu, aa ,'cs. 'U{ti> du capl-
tal colonliador Ianque" — dis
o Jornnl "Hoje", comentando
a noticia.

.v -nu v dados apuradoa por
aquele Jornal, na capital pau-
li*>ta atinge n 70.000 o nume-
ro ds deiemprenados, dos
qusis 30 mil síi tecelSes. Nos
próximos meses, segundo «s

A Constituinte da Pa-
raíba protesta contra os

atentados à imprensa
A AssociaçAo Brasileira

tle Imprensa recebeu do l.°
Secretdrlo da Assembléia
Constituinte de João Pes-
soa o seguinte telegrama; —
"Comunico a V, Excia. que
esta Assembléia Constituinte
aprovou, cm sessáo de 26 do
corrente, nm requerimento
do deputado Souta Crus pro-
testando contra os atentados
à imprensa de Alagoas e o
empastelamento do jornnl"O Momento". Atenciosas
miiidiiçíii-.' — Pedro .Vmeida,
l.° Secretário."

prc.uf.ri. o número dos sem
trabalho subirá a esntenas ds
milhsres. "Sasienta mil fa-
mllla* camponesas que «« de-
dleavsm ao cultivo da amorel-
ra — dis o "Hoje" — sstlo
comptetsmenta sem tsr o qus
faxer, s a atlvldada Industrisl

('Conclui na I." pdg.)

Otiely, «mrtpoadsele da O.
I*,> — O prtmslro mlnliirn'Ulvíi It.i. ar ,ju, «SS!** •
carfo Interinamente, anunciou
qus seu titular Psrsnc S*gy
apreieotou ssa reuúnela na
l».;»,.'».. hiot*t* da Sulf*
pais onde se encontrava era
(Sto «ie feries. Acrediu-te
que de imediato seri '-.rm»-
do um novo nov#rno de co«v
lltlo, eecabefado por lar*
Ottvanj, ,»ir'.-r.-«.ii«. eom»
¦'"(.'. ao partido dos ,.•••«•-
not proprietários, e ex-mlni*-
tro da Pasenda. para dlridr
o pais alá «rue postam tor
realisadas novas eleleâet, .!«•-
pois das salhellu.

N»*y fot acussdo paio aa»
srelário geral do Partido dos
Psquenos Proprietários, Bela
Kovaes, de estar Implicado na
eompfraçáo. Soube-ss que
N»ry comunicou-se ontem p«-

^Concluí na !.• pdg.)
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ehtfla do governo Ma*gor*q
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Fracassa a Primeira investida Contra
Os Mandatos Parlamentares

Uam******************* *^*****^V*S**^^^*mO^*S?**^i*l^mm*\**m***m****m**m9***^^**oO^*S?

COUBE A AVILTANTE EMPREITADA AO DEPUTADO UDB-
NISTA E ANTIGO POLICIAL BAIANO SR. ]OAO MENDES *-*
CONFIRMANDO A OBEDIÊNCIA AO PLANO TRUMAN. CON-
VIDA SEUS PARES : «MARCHEMOS PARA WASHINGTON b .

A «Comissão Parlamentar de Inquérito», também chamada em plenário/
«novo tribunal de segurança», foi assim definida pelo or. Aliomar Btv
leeiro: «Um monstro — corpo de galinha com a cabeça de ro«ca hi

Desde o inicio da semana que
hoje finda, esperava-se para on-
tira, iexta-felra, na Câmara, a
iniciativa das forças rm que se
apoia o ditador Enrico Dutra,
visando, em mais um golpe con-
(ra a Constituição, o mandato
dos deputados comunistas. Os
parlamentares do P.S.D. es-
tavam proibidos dc ausentar-se
tia capital, enquanto que os au-

lentes eram Insistentemente cha-
mados por telegrama.

Como era previsto, na sesado
de ontem a democracia travou
batalha naquela casa do Con-
gresso, para deter o primeiro
assalto dos restos do fascismo
a própria esstncia do regime re-
presentativo. na pessoa de mon-
datârlos do povo, ex-constltulo-
tes, membros dc um poder Ie-

Rralizoii-sp oulcin, A noite,
nr» Largo tio Barreto, em Nite-
rói, o comício em que as Co-
missões rie Ajtirin A TRIBUNA
POPULAR ria vizinha capital
rememoraram a passagem do
segundo aniversário rie funria-
ç5o diste jornal.

Soli o extraordinário cnlusi-
asmo do povo, usaram tia pala-vra, sucessivamente, o deputado
Wnlkirlo rie Freitas, lider da

comunista na Assem-bancaria

bléin Constituinte Fluminense;
.» dr. Paulo Pimentel, suplente
rie deputado no iíslaclo rio Hio,
pela chapa do PCB; o deputado
Carlor, Í.Iarlfthclln e. encerrando
o "mecting", n deputado Pedro
Pomar, diretor da TRIBUNA
POPULAR.
VIBRANTES ACLA»MAÇõES 1)0

POVO
Todos os oradores receberam

insistentes c vibrantes aclama-
Ções do povo.

Os discursos, dos quais tlnre-
i in.is amanliíi um resumo, foram

calorosamente aplaudidos, so-
brctlldó nus trechos cm qne se
proclamou a necessidade ime-
tlialit ria renúncia do ditador
D*itra, que, no invés de apoiar-
sc no povo, colocou-se k frente
do i' rfiiono grupo dc fascistas
("•!* levou o governo A llegali-
tlatlc, violando a Constitulçfio
Federal.

MAIS UMA CONCESSÃO ESCANDALOSA DO DITADOR DUTRA AO IMPERIALISMO
NORTE-AMERICANO - AO INVÉS DE MAQUINAS, TRANSPORTES E EQUIPAMEN-
TOS PARA AS NOSSAS INDÚSTRIAS, TEREMOS OS SUÍNOS DE ROCKEFELLER

Sempre que os ditadores do
capital financeiro internacional
deslerem. aqui, os seus qolpcs
contra a legalidade constltuclo-
nul, o pais assiste à furiosa
otensiva dos lobos da Wall
Street e da Bolsa dc Londres.
Poi o que se viu, depois do 1U
de Novembro de 1917, quando
as grandes empresas do capital
estrangeiro colonizador, como a
r.iylit, a Leopoldina e outras
aumentaram Imediatamente oi»
preços dos seus serviços.

Com o golpe desferido pelo
ditador Dut.-a contra a Consti-
tulçilo dc 18 de Setembro, mui-
tlpllcam-se as Investidas dos lm-
periallstas anglo-nortc-amcrica-

nos contra os últimos redutos da
economia e da produçSo dc nov
sa Pátria. O petróleo brasileiro
vai srr entregue a Standard Oil
e à Anglo Shell. A grande si-
derurgla dc Volta Redonda está
ameaçada pelos 

"trusts" norte-
americanos do ferro c do aco,

B*í<8?^^^,'
^ptoeammila

qne |4 cravaram a sua ponta dc
lança cm pleno território na-
cional — a "Hanna Corpora-
don", do Território do Amapá.
O nosso parque Industrial está
sendo arrasado pelo 

"dumplng"
das grandes firmas norte-amcrl-
canas. Na indústria têxtil, m
nossa maior c mais antiga In-
dústrla manufaturclra, )*) come-
çaram os fechamentos de fáhrt-
cas.

SUÍNOS EM LUGAR Dt
EQUIPAMENTOS

Agora, abrindo as portas da
agricultura e da pecuária do
Brasil ao Imperialismo norte-
americano, acaba o ditador Du-
tra de firmar um "acordo" com

o sr. Nelson Rockfellcr, o mag-
nata da Standard Oll Company.

Esse convênio com Rockfcl-
ler nasceu da desistência que o
governo brasileiro prometeu fn-
zer — e fé; — dos cmpréstl-
mos negociados em 19-16 pelo
cntflo ministro da VlaçSo e atual
governador do Estado do Rio,
coronel Macedo Soares. Esses
empréstimos, contratados com o
Banco Internacional c o Banco
de ExportaçSo e Importação,
destinavam-se fi aquisição de má-
quinas, transportes c equlpamen-
tos em geral para o Brasil. En-
traram, então, em cena os agen-
tes da Wall Street, junto ao sr.

(Conclui na 2.a pdg.)

gUlativ-o que ou m xaoattm bra
tegro, reiUtlndo a íMa mut»,
laçao ou dlmlnuiçüo tentada po*
velhot e rancoroeo* Inimigo*
que 1*1 rasgaram uma Constitui-
çAo e dissolveram um perlamtna
to em 1937, ou m anula, de»
morallia-se aos olhof da Naçllo,
cal sob mala um golpe d* Bi>
tado. a pretexto du "-klW"

do regime.
O POLICIAL JOÃO MBN-

DES. O CARRASCO
Coube a mluSo aviltante d*

organizar a primeira investida
contra a dignidade e a sobera-
nia do parlamento — observem
ot democratas e patriotas que
acompanham a U.D.N. —• ao
deputado udcnlsta pela Bala.
sr. JoSo Mendes. A lue ex-
delegado de polida de Salva-

(Conclui na 2.* pdg.)

«TRIBUNA POPU-
LAR» INAUGURA
SUAS REPORTA-
GENS-COMANDO
Empenhada sempre em cor«

responder as exlgínclaa de um
jornalismo moderno, a TRI-
DUNA POPULAR acaba da
Inaugurar nn imprensa carioca
aa reportagens-comando, cons-
tituldas por seus redatores e
fotógrafos, quo visitarão diária-
mente os locais de trabalho,
morros, subúrbios, procurando
Informar-se para divulgar a si-
tuaçSo, as reivindicações e as
opiniões do povo carioca.

Cada ciumento do «coman-
do» tem uma função especifi-
ca, mas estarão todos t\e*
prontos a ouvir e anotar a opl-

(Conclue na 2.a pdt/.

vlvv. I..\ .
LM PLENA MADRUGADA AS ÁGUAS l\rxi'\t;\v Is
to&Êm m ffitogrqfia vários aspeotas do trecho mais

i,,:.,lü.\ Si lil !',!',. l.i.l — Os iiioriiiincun. ,5 /,-,-,.,..-,, ¦»'/ tiu.-', foram presa de pânico, llarin rebentado um cuno c a¦ ngiuo pelo acidente, vendo-se uma criança indicando com o dedo o local aic onde a água tubiu no interior da casa. (Fotos dc
11.1,111 , irriirn nl,
Ü. Guerra), —

i//t'i.v lini-ns i/n iliu. causando d
Leia reportagem completa

l-.lini '. 
pifiltizOlt.
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Que levaram INttvs enjoa prnios de derotuç.lo M estan

iir.t i • a tfntlIc-MS dp dovolvA-laa, com urRíncla, como mtiverom.

17 famílias aíTacàdãFde
ü3pejq na rua senador furtado

Preocupado unicamente nn
pwwgulr comunstas e ope-
râffos. os homens da riltadtt-
ra níò tío capazes da rcrol-
ver om tó dos problemai do
p->vo. que se agravam dia a
dln.

O problema da moradia é
dós que mais ..:. **m a popu-
lacSo carioca, obrigada a pa-
gar tluguéls extorsivos e su-
jelta a ser despejada a auai-
quef momento.

Agora mesmo dezessete fa-
mllias residentes na vila .sl-
tuada à rua Senador Furtacio,
108, estão ameaçadas de des-
pe]o, porque o proprietário da
vila resolveu vendê-la, e Já
um intermediário, em tom•"diplomático", está íorne-
cendo aos interessados o com-
pelente aviso.

Todos os Inquilinos da refe-
rida vila receberam uma car-
ta, que vai abaixo transcrita,
e cstào justamente aflitos
porque, como todo o munao
sabe — menos o governo que
oi está — chegado o dia da
mudança, terão de ficar no
meio da rua, pois não existem
casas para alugar, a não ser

. em troca de "luvas" no cám-
Wo negro.

Eis os tòrmos da menciona-
da carta :

, "Tenho a honra de comu-
nlcar a V.S. que fui autori-
zado pelos proprietários -deu-
sa Vila (*. vender todos os pre-dlos da mesma, tendo alndn
recebido Instruções dos me;.-
mos p r o p r i c t árlos paradar a preferência da compra
aos senhores Inquilnos.

Por este motivo tomo a )'.-
berdade dc dirisir-me a V.s
phra nropôr-lhn a venda dês-
TRIBUNA POPULAR

INAUGURA...
...'¦'.(Conclusão da I." pdtf.)nl.lo, de diversas pessoas ao

mesmo tempo — o que seria
Impossível numa reportanom
comum dn que participasse
apenas um repórter.

Via de regra a reportagem
conduz Inclusive uma máquina
de escrever portátil, a tim de
redigir e ler pnra os presentes,
logo em seguida, suas próprias
oplnlties e InformnçCes, eom a
formulação definitiva com que
Irão sair no Jornal, no dia se-
guinte, *

Tratu-se do uma Iniciativa
de eünho absolutamente novo,
que. servirá nflo apenas para
•oluclonar um problema Jorna-llatlco, mas também para cs.
treítar ainda mais o contacto
da TRIBUNA POPULAR oom
as grandes massas da popula-
93o carioca.

cc prídlo. quc pode ser adqul
rido com facilidade de paga
mento. com um flnnnclamen
to a*ê CO por cento sobre o va-
lor da pquWçfto, p?ra pa"n*
mento em 18 anos pela tabel?
Prlce.

Caso nüo seja V.s. candt
dato à compra do mesmo,
multo grato lhe fcarla qm*
me avlrasse, se posslvol den*
tro do prazo de 48 horas, pa-
ra meu governo, e n?.'se cnsn
me fosse permitido visitar o
prédio, com o candidato ln
teressedo na compra, em ho-
ra determinada por V.8.. que
menos Incômodo pnssa causar
à sua Exma. familia.

Sem outro assunto, stibs-
crevo-me. de V.S. cd.° at." e
obd.° (a.) Custódio Pessoa".

A ECONOMIA
PAULISTA...

(Conclusão dn i.a pdg.)
dccrosccu cm quase a metade.
As "crsiicctlvns que a lndús-
tri» nnclnniil tem pela frente
sio sombrias c o descalabro
econômico da .iRricultura é
uma evidente realidade".

O Jornal acrescenta que, an-
te essa situação catastrófica
em que sc encontra o pais, o
govírpo nSo toma nenhuma
medida parn afastar n fome
dos lares dos trabalhadores,
nnlcs promove o fechamento'* Partido Comunista do
Drasil, o maior defensor do
povo e do proletariado, — pa-
ra que sua voz nfio se levante
cm beneficio distes — ras-
gnndu a ConstltuIçAo c lor-
nando-se, ante o crime de res-
ponsabllldade que cometeu,
obrigado pela Corta Magna n
renunciar o seu mandato,
sniila que se ImpSe nn situa-
çilo que criou para o llrasil.
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('*».*!*,, tauás Ai tmfttm.
ti** »t»-.*.i-» s »*..(* t **t-
ta **tm «ata», *ynKiiis*»4a rm
.tm» At Çmutit*Ai*a i Aa ***%•
am** mcttko, .í*i m t* | !U.
ymt tia A^tthr* ** m*m**m
.(<(,.«;» .«»«<•» At n*>n***.im-
it» .**» mimtmta ta******,

\miam* » V. lal* M*»4s* tm
é**í«hmm n utmtrAm. ííei**m
tm nmmmm*mm*, *»VW*«4í •
*tt**t* íl éa CmttttttHM. t**>
f>m* t-t(vfttmmiM a asiSAsiu-a
»t* ¦».¦»••» At tm i*«« 4t uma*
*tm A* Ornar*, i kvtm *
M<*m *> *tm mtmiAm **a*m a
pttttAftttt a mm*** mfatmttt'
iaattmt ami* mttfútm w*
mm th*m*é* "Omámkm Patta*
mmai At [mmtF-tf, »**«» Alt»
¥*M*s Ant!4tftmn*tttm.

l*m<am iua -utlntiitir* k•tm|!f«-iuila do tr. João
mnkm%% **.d*i*t*íidft t%* po-
Iln* Ú* Hsh!». os tc,..ts
c.r-.ifii*i»i*» t **-f.-jr> inlml*
ttm A* drmecitieiit. Inhlira-
<1'<* em diffftítilrs t-aitra*.
(lai — como o patife CAma-
ta. o InUírelitu Ostíiw
Tuiull, o eleriwMatangtóU
Dtnlel Fataeo « outros —
enerv.v-atifti per noldadi»
da ditadura Outra e por
elementos qun o fucram•cm examinar bem a quei-
(Ao. «o pata atender à•'!¦ -i-iiüinie de r.iiiiirii» «!•
fielente. Invocada pelo au-
tor, para «eu "requenmcn-
:•>". oaaeado no artlto 53 da
CoruliluiçAo.
COÍÍTItA OS COMUNISTAS-B SEUS SATÉLITES"

Qtuurtdo o sr. JoAo Men-
des leu sua obra t a Justi-íifsçi i que a acompanha,
(ieicobrlndo o ptopOsIto At
iiutaurar motuiruoso Ulbu-
nal Inqulsltorlal contra "oa
comunistas e seus satélites"— como éle próprio anun-
cia — diversas votes demo-
cr.iilc.fv se fü-cram ouvir,
num coro de apartes, em
ataque cerrado a liuolente
proposto, que é mais uma
peca do plano de consoll-
.u:-*.j c impliicSo da dita-
dura iasclsta do sr. Dutra.

O sr. Aliomar Baleeiro,
colega de bancada, colega
de faculdade do orador,
prevenira-o desde as pri-ir..-.;.u palavras, rogando
quc nâo viesse macular no
cenário nacional a tcadlçâo
democrática da Bahia.

O sr. João Mendes pro-curou manter-se calmo, a
principio, e escandalizou a
Câmara, Invocando parasua empreitada llbertlclda
Rui Barbosa, alegando en-
tão com "a linha da UDN
e do brigadeiro Eduardo
Gomes". Quando declarou
que era acompanhado porelementos de todos os par-tldci, seu próprio líder, sr.
Prado Kelly, o Interrompeu
com vivacldade rara cm
«uns reações, para negar
que aquele fosse o ponto devista da UDN. E acrescen-
tou que não emprestaria seu
nome a tal iniciativa. Diri-
gindo-se ao sr. João Mendes
o sr. Allcmar Ealeelro alun-
tou: — V. Exa. me honrou
nao pedindo minha assl-nntura.

O sr. Llno Machado ver-
berou o procedimento doorador: — "V. Exa. trou::e
para o parlamento um novoTribunal de 8egurança. V.Exa está com uma vocação
policial que deploro.

O sr. Joüo Mendes — Bcn-
dita vocação policial, que me
transforma cm soldado dc Poli-
cia para defender o regime!

O padre Arruda (efltuslasoia.se]
Na America do Norte hi uma

comlssilo semelhante...
O sr. Domingos Velasco —

Sociedade Giuseppe
Garibaldi

A Socicdado Italiana GIu-semiu Garibaldi, comomorando
o ti5.° aniversário do fnleri-incuto do seu glorioso patronoherói de dois Mundos e de-
dioado servidor da Humanidadefará realizar, no próximodin 2 do junho, fi praça 01n\o
Bllao, n. 15, sobrado, uma so-iono sessão pública, eomonio-
raliva da efeméride.

Falarão vários oradores, on-
tro ns quais o presidente da
Sncietlado o jornalistas.

£(fo<fl?Çg|
tQCQfflomiia

Ataca o Plano Truman
o jornal «Últ-mas Notí-

cias», de Caracas
CARACAS, 30 (U. P.) - O

diário comunista "Ultinins Notí-
cia*" ataca hoje, violentamente, o
Plano Truman sòluo a unlformi-
zitção dos armamentos no Ilrmi.-;.
ferio Ocidental, dizendo que IsM
representa o "ponto culminante
do proceióo de ingerência o do-
minio do capita] financeiro lan-
que na vida das no'«as nações e
esta verdade não podo ser oculta-
da por nenhuma ahi-ão, na men-
."ap;cm, "à paz niundi.il", nem pe.Ia apre?entação do problema na.forma de intima colaboração com
as repiyilirss americanas quando,na realidade, não fe truta de co-
laboraçSo, mns da mais completa
submissão aos ditados do estado
maior norte-americano",

Finaliza dizendo quo "as fina-
lidados rencinnái!.. do Plano Tru-
man foram denunciadas pelo se-
nador Peper, enquanto o "\Y,i.
shington Post" salientou as difi-
cuidados da sua aplicação. Com-
pete aos povos da América l.a-
tina difundir o caráter do Plu-
no Truman e mobilizar a opinião
pública para que essas dificuldii-
des, de quc fala o jornal norte-
nim.-r.eano, sejam insuperáveis".

Defesa dos interesses
dos ex-combatentes

n sr. Raimundo Pascoal Uar-
hosa, p •sldente da Assoclnçfio
du Ex-Comhntentc, seção de São
Paulo, diriglu-so recentemente
ao deputado comunista Gerv' '¦!

mes de Azevedo, que tamhám
lu' *u com a gloriosa I". fi. II.,
lamentando que, para n comls-
sâo criada pela limam Federal
para tratar da situação dos nn-
tl.:*i*i expedicionários não hou-vesse sido escolhido n c n h u m
participante das nossas forças
que .* ir-lialerain nu Itália,

Terminando sua carta, assim
se^ manifesta aquele senhor:'Contudo, esperamos que SS.
Cxclas., os membros dn nova
comissão, saberão cumprir a sun
missão votando medidas prole-toras para os ex-combatentes. K
esperamos que v. exila, pro-cure lutar Intransigentemente
pelns nossas reivindicações mais
sentidas".

Normal a viagem dos
cientistas escandi**

navos
UMA, 30 iu. P.) _ Do aeôr-

do com mensafletis captadas pelaBstaçRo Amadora de Uma, a
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Procwa o tt. I*»» M-^i», i*
ttt ttpttiit*, i «tilo nvtmí o «t*.,.
mim vhími tmtesdo w--!nr

N*o wi e*sl *a\* a ç*i*
Açora, ** Kl mta pe» mmt. o j*>
l« fwr<iM r»»r mntntt.

O ar. C*tè m.htt *itma nMt
uttt m » $**%/* A* t:,t»i,ti.
At l--.i|..!.-. | « <,,«-.{»„ ,,,
n*.*.i».!»i... d< .iri.ui».|„», ( e i,.
Un..)», «fiatifa qw "ttm «pi.
mi., firtntmtnle rasoíftsi*>t*
CuOíf* • OM.ti . do« mtn.U,
tos".

B o ir. C*tt: — Mm t.u
fwrjtnda o instram«ato .j«r
<un,!ct • it.-»:

Vatta a tiamlatr a tslnnbd"f*0"«itnrat«". «jue ttm forws
A* projeto, com tiiios *nu...
t »tm com o "«jHortim"* «Itscjtdo
P*r« uai m totistiluisM', auto-
mttitamente, • conlnto. Va-
mu, i- .i. rn. tilu »(• <i.i|iM.ir* no.
tt-rm»» du anlto &3 da Consil.
Inicio. Ul "monstro", nlo stndo
tttiurrimrolo ntm projeto, nlo
podia ter rtttbldri pela meta,

latiu prfa Jtítituií tt* o tr.
Joio Mendes, infringindo o rc-
llmcnio, p,,*• uma defcriocla IU
beral (*joe o próprio prcsidrntr,
tr. Samuel Ouarlc, conltssun.
(¦..mpricnil-iid.. t|ue te mont-
Iriiuto "gaio" errara o pulo, prt-
tendeu convencer que nlo apr»-
tentava requerimento, mat um"prujeJo de rcsoluclo". Ji ea-
lio te mostrava irritado, ret-
pondendu aot aparteantet com
tsperrza. Apolou-o netsa taida
de última hora o tub-lider du
governo, tr. Acftrefo Torrei.

At bater!» te descobriam, e
vla-s* o udenlita Joio Mendes
como simples escudo de innls
um golpe tramado pelns dilato-
liatistas cunlra a Constltulçio
e » democracia.,

SKIIIA UMA DIMINUIÇÃO DO
PAnLAMBNTO

IVdiu ¦ palavra o sr. Uno
Machadu, revelando de Inicio
que o tr. Jofio '!¦ -.-1-- . tu nios-
trar-lhe o requerimento, ou pro-
Jeto. flicra-lhe a Justiça dc de.
elarar de antemão nãn acrtdilar
•di nm* tua assinatura.

Ilealmenle — continuou -
nunca liei dc cooperar pnra que
dentro deste Congresso venha

Desastre de trem nos
Estados Unidos

MASNFIBLD, Mlssourl, 30 (A.
P.) - O "Flórida Social", trem
da San Francisco Itallrnad. des-
carrilou perto desla cidade, ha-
vendo cm conseqüência pelo me-
not dois mortos.

A locomotiva c sete carros de
hatíBgeni foram derrubados. Sa-
be-sc quc o ninquinistn o o fo-
guista pereceram.
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akMMti f*i«*t*l, */** ttt* tít.t
nüo' M • **» (M*H*»*, *%*
«"">¦¦** » f»*ttm»#ia- ***ê*
mama mft wwQ w frflP «(MFfíWlW*1* wW
álmkmilmtt Hi» *à *t.*t,u*m
*tmm m**^^ w^*r^^4)mm*^m "^f ¦ ~TSr

mm**** &u* l**i*t **» Ãn>
!:**. * h*»i4*i»i* Am étttt*
***¦**-

«*iifl.!*l«(i,.*t t*****. 4*
mtm** * m «mis**, tm****

%-À* y ¦ -t*ma^mmmte 9m * ár**W^^mmat ^-^mmm'^

lt, ttmivm * ttmtti,» A* mém
imUimtUmii tm <t-* ** ttt* fth
mtâm atr*m At fmfmmi*» *¦***
fmm-tm *>->*(« *• m atítp» íl
é* t'fci'.!i*-*i!.- §m4*t mam--*
t**.i*mti,t*.ta mm -4w#.*wSsi,-a
tss»ti*-*r*íiw*jl t *mt*ê* pm
m*t* ét ?f 4#pa*i6* iMhii.a rn-
nitmaa * étm%*m%%* A* tmmk-kt
* CewtJMâii» A* C.i>í*.tm*HVi, ¦
i-m tu n-*t é*-*m o tr-* funm.

mt imr 0 *K*^P^aW "^^w& ^^|R^M0 ^V

Í**m*Ím4mi*JtM ttt Áftflfatia. tmt***AmW*Í k ** *****Wiaii'*,*t<im •a* -.*•"¦ i***si*mwít; wm^m^mfmfB WWW 1PW

ml âtit\ Étfãat ***i<** liSim tetCAíâa: sÀat a\tü
^m WW1H ^Wg- mtaw fWv.t}9 rm WW" *WÍ

*3m f-,^1 f«»44J ét *i»*.*j**t*J» **
¦Bffl^^^^^flP Wfi*mm tt/fm^m 9*f^^^mrMwtw**m •ma'*

ua é* *****<** f*rt»s*#t*-* iwa-
Mas VMM ** MMP # Vi Mm
tm* (UU*»*», O *&***%"¦ tfvté»
m T^-r^mW m**mj. wy* Ttaj .ai«^^ tmm mrm

h** t *.* a*t*»ts.;** na if
Hmtmmta,. *hfm*m m %* m
iftjfc» t***tí»â«íw; mft* At ttaltvm
,*u*í« «t *mt*. ll** mmmttt, tm»
...~m í.„»-».^,ít *•* ** »*¦.-•* •
%ttm * r..i*v:n.í.í At dmtm.i.
i*t* tmm* m****** Am* * Ç**m-
t*a mm mu m%* kê a.*** * *r-
témm. ff, tmm aéa * tttmatt*
mmm. ».i* w Amm tm>*4ff**
fhitm êt 4»i'tMf*í*» # mtmttm
mtmmt** Am At |oDt» M**4f*,
f) t*t*,ti«.u„ tmtiK am km*%*
í *ft^W *IMWP» ^»WM^wi IWWlVMit^^ 9$"^ apa} mv

nch».

ARMAS NU IsXTOUüll
ESTARIA SE APROXIMANDO DO VM A

ÜUCRRA QV», DO tWO GUARANI
iRM?*g#M#* i^itíêiiti màwt

O* HUMreeíHr» inciuam
tittn íí ttm wm d» tmtm

Ormiili. 
t-oe.it.nUU A* «ioi) dltlt-*M a !«!•* M

put-tide-i peiiiiíe-t ea «í«*tt»t» **$• lat íoim;.».***!.
dam o momrttts» httlétk» a,n» sodaBtat itnvMnte
Ninguém p-c-Jfts tinit miiii a« ftrar nenlro rnlr* a
n;¦¦¦ i-. e a .tM,...(».!» i e.iu «n a fawr, iodos tnio
«gera ¦:*.i«- a* definir, «tia rm palair-a*. nus p«*i» priltra,
\*clu. ato* Aa cada um. \ **-<..*.* r*ii ««liada para a far>
ijiis'1 ¦• para a* Afetamblíltt Cunstiiulislrt *--'.j.iu»it.
para et tovrrnadowt *trti»s a it At (artrlfo, • de taAm
rsprra «tn jrsto. oma p»U*r* de protesto r«nl»a o tropa
Itiiiiii ati» rom o Kenrial Paira k tt**t\t* qnff '«rar a
.Vaçâo pelo it< tprnti» triio do ram • da iwtrra rlfW.

(De >ut,ifrtlo tfo r s. da r r a)
m*mmwm*aamaasmy**^*mm**m*m^

ÍRINTA MIL ESTUDANTES
EM GREVE NO CHILE

Exigem a dcmÍs«5o dc cinco professores, julgados
Incompetentes para n missão

bi/í3*©í âiitm, m *fm
k-mm*** fUttsu, A* A-f.i! —
p»!>«# ***** § tmm tt*rtj de

iftf*S* hi ra* iwninw, «#
têájm At* x.ittbt-fwt ftatag-Miío
mtmmm * êntmr *\*** *«*>
wçm t**Jkn tí**r4tnm tm*
uiu-vs MtMUfc <|itf Itrataitt
m u@p** liBiniiiii • t*m
4* m fttMim A* ÇtõtMMtyitôt*. m
mmú tkm itteiúM.

Q mittm pmwkêêa At*
*%m m íctv*» i*í»iu!*4 *m*
ici*,tram * óIUim *>**.* i*
ftami «ni«it %%* tumtm******
cuia questa fuefS-ieloieftteRunani ** tm m pmra clrii.

t\*M* M um* t?««*»4*f*»flmuilMade A» tivat** aua.»
*lm raMdaj «.vüfs ttmv ««atot*jj e«í«!íôt#, mu têm nmo§ buUala de«t»wtsíía * d**«
utiíiil» tfeí tvetttvütt m"4il*t«*.

tkm «atiii» al«ttm«« •»'•!•:*
4*4t* ú* fmtttiltix» mtitt*
tt*m*i a pícUH.» qu*-:* 4*GwwptkWh tm* m *r*»adít.«
pam o tiraMI ts*iwanf««waíxiitu « a mataria tia» ebs«r«
tm4«f*« «ut.amrfirattet rs-
pinsam a timç* 4* tjwe t»s

SANTIAGO OO CHUB. »
(A.P | - H4 Iks»» W *VQ mt*,
Amim tm o?«m no CMI»; II W
****.-**-•** vttmAkttm A* Sm
tta-n adrtlrata ao rem*|.»t«»tiB tnl-
tiaAtt por (totrM If .***& ntodao-
tet, M tr#* dia», tm OweeitfMo.

Ot ttt:*A**-ttt Aa *H'ttv#»»''i»!t>
do Dirte * da Unlverildadr C*IA»
l'ea Ar SsBtíauo ée*i*»ras* as sttta*.
de aula nitm mmtmtnt* At *l"n-
¦ntl* am Mfmlant***» Aa tfMvrnj*»
Aaêt A* CemtlftttAo. t/at rsttsr.st»
ra qrtv* tpiaw!» a* a*(l,t»ii»>l*t>
relrliatam a twa talolitcta Ai Ar*
t-itttto de rtneo prol-fwores. cor
r*. estudantes ermsideRiffl petieoi.,t..i ,.,,ir, pam a niuSo

Pti«m «a estudantes octras re-
formas. Jreltttlve a »**i rrpr»»«n-
tacSo na diretoria da llnlvcrstJjsk
de CeneepelAo.

Empréstimo dfi Àrgen-
tina h Ifnlia

BtlRNOS AinTíK. 30 tV.P.)
— Em fnnlM thcimrtníi à dn-
lp-ancfio econdmipa italiana ps-
•íe-rn-io nue a Antonllnn ronco-
dn n Halia um enMiln dn mais
dn Rtlfl.OfiO.finn do pesos. O*
círculos nrircnlinns nrrcdllnro
qne o acftrdo comercial Halo-
nrronlltm ucrA anrtlniro h n*r\ti
tio Iralailns nii«lnni|ns nela Ar-
con! Ina entn n E«onnlia. no
valor do "no.noo.onil do npjnn:
Chile, no valor do 7RD.0'in nnn
Io iicíos: nolfvia, no valor dit

r.oo.ooo.nno do pesos o otilro**
pafscs. As dllns fontes dizem
nun níio hA molivo nnra qne a
H:ilia receba ttm críililn menor.

Enriqt* %toUm. idh» «1» Hei»
vrrtfitad» A* CmttptHm. dfrt-tKm
•ot |o*m»tt«t.M am olt» arrfta-rA"tob nmltiwi prelíifo* a ml^H.
ela thtt etfwtettfw pela «seiBit^o
do« oftifr*tAt*s.

MoMoa velo a Sr.dtaoe itmtt*
ttnttar tom o ^"-ilsiio ds f-Aota*
tia Aletsndfo Rio» Veti'*"»**. ¦*oei*li)o do rsrttlitfote Gakttel Cot.
ííl^r Vi*-!» twl* -tams-nt^Ss fei
iw^Ma pela* t*tí*«i«ni*<.

N»o »? reatlroei a arw» At iln*
«?afia aoc*«l*d» pel*» Ct-d* t#^t-
t*s dot Tralstftadosía ds Otif*

Jovens gregos dirigem-
se h F.M.S.

ATIÍNAS. K> iAUí. ptla \n*
ttt Pmtt - A 0*is*i* dt J*
Cfna* tacravaa * ftétnn***
Mmditil do» Slndlam d» hxal
tta o-* ai tttroatra. aai awm««
nkm e**d# trts«e aos aiate*t m,
atadot dai itopias it***. tta* **
**tmt* ttmm- TMrttatswit c«a-
tr» a tmm AmPtaAmAo tékm *¦
povw c***sí* a »v«ti*j»o dot st»,
diraioa * a mptmtio A* tthtt*
Ati* Ai ir-n-t* n* m*»a pá
tila. Etl8te»<M a r»ti»**4t de tO*
das at íâí*cít Mttaserliat t a • n
ta;So Aa l*.ttt\*ntSe, ttaprrialiita
aoslt».ais»frk8sa t» Gfída',

Vitót^n c*i un^^^e sin-
dical cm Cuba

HAVANA. M (ALN. pela Io-
ler P-etsl — Em resulta a uma
tentativa de dlvtsto do movlmeo-
»<t evriíin cubano, representantes
de tô-l-M at Ideoloolaa' polltlrat
enm^recemm k milnta eonv*>oeao
^s Pedera-fSo CnKtna do Traha-
"•o mie aoul te jcnllíou e na qual
fil reeleito por e«m*"'a(!ora m*>'o
ri* pam o enrqo de SrcretArlo Ge-
r*l o sr. Ií:im*i PeRa. que se ma-
nlfestou em defesa da tmlSo de
'•Via a rhsse operária. A confe-
ríncla adíitou umn re«"lu*r3o rrl
franco veementemente n Pe-
<'-r.*ii*So Am-rlcana do Trahalh.»
(American Pederntlon of Laborl

oue procura orqanliar ura novo
-"n.»v) ti">ha!hi**ta Intlno-amerlccno.
Declam a r^toluç.lo oue as tenta-
Uvas da AFL en combater a Con-
'HrrarSo dot Trabalhadores da
Amírlca Latina servem somente
pnrn enfrapuecer o movimento ope-
rárlo nas Américas.

•-V*--'%^V>^-»~jV„.^V^s "- m

jg"STAO enganados os Ía«cl*;t3s sc psnsani contar com
¦*¦**¦*¦ as nossas ftlnriosas fôrçes armadas para impor a
ditadura c esmagar a vontade de luta tle nosso povo
prla liberdat-e e o prorresso da Pátria. São demoerá-
ticas as melhores tradições do nossas forças armadas,
oue em todos os momentos decisivos de nossa história
sempre souberam flrar com o povo contra os tiranos,
com a Pátria contra os traidores que pretendem ven-
dô-la ros bnnoueiros estranhemos.

(Do Manifesto do CN. do P.C.B.).

dos 5 cientistas no-
suecos dirigida pelo

prossegue"som novi-

e.xpcilifãi
rr-gueses
etnolog.i Heyerdah
si'i viagem fluvial
dade". ,-\ expedição partiu doPorto de Cnllao a 28 de abril,
a bordn dc uma frágil li-ihu,
com destino à 'ollnésln a fim
de provar a teoria daquele etnii-
logo de que ns primitivos po-Voadores das ilhas dus Mares
do Sul procediam das costas pe-
manas.

ilSÉCl FEflERAL»
E Eai ii í i

ANALIZANDO SEU DISCURSO EM PORTO ALEGRE, O SR.
RAUL PILLA DEFENDE A AUTONOMIA DE SEU ESTADO E

A SOBERANIA DA ASSEMBLÉIA GAÚCHA
Para defender o requerimento em demonstrou mnis uma voz que o

sr. Enrico Dutra, falando na quali-
dade de presidente da República,
violentou o principia da autonomia
estadual, interferiu em matéria de
csuiisivo competência da Assembléia
Constituinte do lüo Grande do Sul,

Não foi declarada a
greve geral cm

Montevidéu
MONTEVIDÉU. 30 {A. P.)

— Oi nnilicaloi aulôrtotm-i
roíoKeram tornar tem efeito
a eonvtK-açâo da frevo geralanunciada para hoje, durante
uma retinlslo na qual receia-
ram uma delepçüa íeroviíru.
Entretanto. pro»se«uo a presotio» ferrovlárit», esperando-se
nova» tsesliíei para que a me*,
ma leja solucionada rápida-
mente. A rcuniüo do» simli-
calos aulonomos terminou num
ambiento de otimismo.

Um novo elemento favorA-
vet para a soluçfio do conflito
surgiu esla (arde, quando o
Jtili Joié Maria Franca onle-
nou a liberdade condicional
dos líderes operários.

paraguaia, wmj*»**» ú* d#i
Mtt Iweítnii Oi t***Um t*.»*
wHWP wWP. jWwlwP w MHH1 MC™4 WWW ItflP
MMfaM ^wü pabísa wrfw»
utrísm¦** *m tutwim um*
mM-iti*. A isDRíf^whiíl»
utei« fvi raalatan pârs *»
iííísIUtífílt» WajíjUtíO, ti4e t«-!|i
w-wím a tci-jiu*i4*j ce ur
«¦«ti» jiiwwada por "amii**
CtiMUUiUA» l«triífSíí«i»au*,
?4*»fífli«-a ttmm tmt arma*ttm pt»Um ftr ateum m ru*
Wfí»t, tnquanto w tateie**
I---i* titóí.SUflR hi.t* Itlptilt.rlf
tat.
Desairrc com um avifto
t» Itf.ti miru-éiiiuiu.inii

no J.t;'.t"
Í«H}I Iti, ja »A, !*,, — O

Camio .Urro JMtiiar de irita»
frira, r«.t**í itiota « ui* ******
tmt*** a tmiéct, *lftti d»»» "Uo
miiniii,-, ,i, isi|si|ta(i«*. (h«ro«l<
»t ***** uma *Ms<»-.i«.ih« n* tu*
«enl-e di T*imí« imlrn k nuiie.

,\* autoHditdet mllltam di.
itm ukn *at*tr alada m Iti tta
0Í- i .I.U.IIIIIUI

Ctaro isiiiio de talsaiarptA
e tffs avldesi i«t*to «li-»i»»ti.»,i t
pa»i o l«í»l d« aíliteale.

tt atiit iatia tim t.v, ,tt m*
ttn* iiiitr Itími*»». na Oit4*t. #
Tóquio O etnatmicatle da lfôr»¦r/i Attt» Ait um ni» bati* io-
f.=»i»t*.t, a eâlitlntla dr neahn*
twa 'iili<((ll-.ir a bordo, quando
voara pira o noritj, *t*m*t* da
bala de TÃquio, t< «,!•• sido * -te
o «eo ôliimn e>«ii»<io eom a
I» -a.

A participação doa dn-
dkatos búlgaros na po-

litlca tio pais
SOWA M (ALN. pelj Inter

Pio») — A cooírdetav.W dot
Tr»!«j?haí!ofe* da Bul*|á»ta. cpie
ataabwate rrptesenta 5ll.t\K) do
total At Ittl.iSSH assatartados do
pai». eiU t#rido coo.sulbu!a a rr»-
peto de idia a letSid«(;5o social
t ifahaihíits piopottj m> Paib-
aiecto. A coofederaçZo t teptr-
«enlada na I¦;:¦!.••¦.:.t nxkmsl pwr
?J demitedíM. A qtMoüdade de
•eus associados ooaw Irfplicau 4**-
dt a soa Iusií!4<So em IW, ao*i
a liSiyd.i^.to da Baldaria. Pm-
sul 32 onNSes nacionais liliadas,
ta.lst f>.*,|.irn:o*iat numa b*t«* In-
dustrlal.

Impedida de sair da Ale-
manha a viuva de

Gocring
MUNICH. so (U. t>.) — o

minllro Alfreil l.opllr. da Cftrte
de Desnaslílcaçín da llavlera,
declarou que ordenara o Inter-
n.iiii. !.'•• da srn. (incrln*,* no
enmp» de concentraç&o de Coet-
linccii, porem informou-se olí-
clalmcnle que aquela senhora,
que vive atualmente eom sua
irmã e sua filha Hilda, ficaria
temporariamente reclusa em sua
leshièncin por nio poder viajar
Acrescentou que pedirá k C<írle
a aplicaçfio da pena de 10 anos
de prlsfio para as senhoras
fiocring, Frlck e Frltsch, dizen-
do ainda que continuam as in-
vestlgaçôcs cm torno da senhora
Wilhelm Kellel. Por fim, dccla-
rou que nio se Iniciaram as In-
vcstlgaçfies em tflrno da esposa
do general Werner von Blom-
berg.

LEVA CS TRABA-
LHADORES AO...

(Conclusão da I." imiif.)Inliliiidus pela ostensiva imita-
llilade. I.| sérios protestos tt-
ecbldos de entidades *.lii(t.eat*.
Aborda o problema d., ene.tr.--
cimento da vida. apontando n
mun Vão di ministra Morvan II-
Rtirtreilii como patrono d'i srii|m
de e pcciiladnres e reis do efim-
líl > nutro, lixamlna a -. •!-... .
dromAtlca em que se encontra
a Indústria nacional, mal «pa-
rrlhada c sob a concorrência da
moderna Indústria ctciiiju-ira, a
q-- a ditadura do sr. Kurlro
Dutra cria lojas us facilidades.
rebaixando nosso pais a condi-
çao dc colônia do imperialismo
nor:cnmcrlcann, como fiel ser-
vldor do Plano Truman de sul»,
nussilii de lodo o hemisfério e
dominai,-;'.) do mundo inteiro.

O orador, findo o tempo que
lhe c*t reservado, Inscreveu-se
para continuar suas considera-
ci.es cm defesa das forças pro-
ilutoras nacionais c da classe
operária, quc a atual ditadura
vai levando ao desemprego c k
miséria.

n AGRICULTURA E A PECUÁRIA...

que se pede a transcrição, nos Anais,
do discurso que o ditador Dutra
proferiu cm Porto Alegre, falou on-
tem na Câmara o sr, Pedro Ver-
gira,

O sr. ltaul Pjla, indo à trihinu

EX-MIOíÚ
O .'.putado ('ervas*' Azevedo,

cx-sarcento da F.B.fl., falando
em nome da bancada comunls-
ln, prendeu a atenção da Cama-
ra, no final da sessão ile ontem,
relatando a impressionante c
angustiosa situação dos ex-com-
batentes. Começando pelo dra-
inátieo suicídio do sargento Ar-
tur Ferreira Mendes, herói da
campanha Italiana, atirado u
um hospital de tuberculosos cm
1'ortn Alegre, narrou e documen-
tou muitos outros casos. Os so!-
dados e inferiores desmobiliza-
dos, as famílias dos mortos,
oficiais c inferiores que conti-
iu)í:ih nas fileiras uão merecem
u menor atenção dos poderes
públicos. E' porque foram lu-
tu na líuropa contra o fascis-
mo, contra a dominação de nos-
sn pátria pe)o fiixo, e os anti-
goj servidores dc Hitler, os fas-

cistos que ainda dominam nossa
terra, sob a ditadura do sr. Eu-
rico Dutra, não só os aliando-
num, como ainda os perseguem.

O discurso do deputado (ier-
vãsio Azevedo foi apoiado cm
apartes pelos srs. Kuclides Ki-
gueiredo, Rui Almeida, Abelar-
do .Mata e üregório Bezerra. O
sr. liuclides figueiredo, dccla-
rando-sc vivamente impressio-
nado com o quc ouvia, enviou
a mesa, com o sr. Abelardo
Mata, um requerimento de Ja-
furmuçôcs ao governo sobre as
atividades da CHIFA, com o fim
do dotar essa organização da
verba necessária para correspon-
der á finalidade de sua criação.

O Importante discurso do sr.
Gervásio Azevedo será publicado
pc!á TRIBUNA PÜPUI-All, em
sua edição de amanhã.

e mais grave ainda — externouse
pela intervenção federal naquele Eu-
tado.

Aparteou o sr. Pedro Vergara,
alegando ,uc o presidente da ltepú-
bllca não pode intervir expont.i-
ntomente, por sua livre vontade,
mas mediante exigências previstas
na Constituição.

Pro:segue o sr. Raul Pila, pon-
derondo quc não podia ter siJo
ir.ais infeliz o discurso do sr, Du-
tra em Porto Alegre. Em plena
capital do Estado, manifestou-se coi-
tra a sua autonomia, e crê possível
substituir a Constituição, que nã**
impede a experiência agora em an-
(lamento, por sua exclusiva e pode-
rosa vontade.

0 discurso do líder libertador é
iT.trerort.ido dc apartes. Deputados
dc. maioria grilam que se eslá co.
meçando a violar a Constituição no
Ilio Grande. E assim reforçam a
íimcça da intervenção,

•jUE surjam por toda parte Comissões de luta pela
Constituição e contra a ditadura, pela democra-

cia e a liberdade de todos os partidos políticos, inelu-
sive o Partido Comunista. Saibamos ligor essa luta po-
lítica com a luta pelas rtivindicaçxes econômicas mais
sentidas, contra a carestia, por melhores salários c
condições dc trabalho. E saibamos empregar formas
de lula cada vez mais altas e vigorosas, desde as pe-
quenas manifestações e protestos aos grandes comi-
cios.

(Do Manifesto do CN. do P.C.B.).

SERÁ FORMADO
NOVO GABINETE...

(Conclusão da {fl pdg.)
lo telefone internacional com
dirigentes de sen partido e
perguntou-lhes quais seriam,
em sua opinião, as conse-
quíaclas que teria de enfren-
tar se não regressasse à Jfun-
gria e apresentasse renúncia
da própria Suíça.

Os dirigentes falaram com
Rakose e o vice-prlmeiro mi-
nistro, Ardad Sza asits, do
Partido Social-Dcmocrata, os
quais os informaram que Na-
gy devia regressar ao pais
para continuar lutando contra
tais acusações. Os dirigentes
políticos assim o fizeram sa-
ber a Nagy e hoje expressa-
ram a crença dc que este não
retornaria à Hungria, Da mes-
mu forma, porém categórica-
menle, pronunciou-se o pre-
sidenlc da Hungria, /ollan
Tiidv. o qual declarou à im-
prensa: "Nagy não voltará".

(Conclusão da í.° pdg.)
Corrêa e Castro, ministro da
Fazenda, e êste, devidamente
autorizado pelo ditador Dutra,
anunciou o cancelamento dos alu-
didos empréstimos. E Isto ss
dava no momento mais critico
da vida dc nossas Indústrias,
quando mais necessitadas se
ncham as nossas fábricas daque-
les materiais. Teremos suínos
em troca dc máquinas. Pergun-
tara o público: 

"por 
que e em

troca dc que?"
A "INTERNATIONAL BASIC

ECONOMY COÜPORATION"

A razão í que os imperialw-
tas norte.americanos não querem
de modo algum contribuir para n
industrialização do llrasil.

Da desistência dos empréstimos,
surgiu o convênio com a "In*
ternational Dasic Economy Cor-
porntion", controlada pelo gni-
po Rockfeller, a qual Inverterá
aqui apenas 3 milhões de dólares,
através de uma "Sociedade Anó.
nima Fomento AgroPecuário",
destinada a explorar s agricultu-
ra e a pecuária, em particular a
criação dc suinos.

A CONSTITUIÇÃO DA
"SOCIEDADE"

Aplicando imediatamente o con-
vênio, o sr. Nelson Rockeffeler fun--
dou no mês passado a tal "Socie-
dade Anônima Fomento Agro-Po-
cuório", Mas não foram lança-
das ações a snhscrlção pública,
como se poderia presumir, no sen-
tido de associar agricultores ou pe-
diaristas brasileiros k Iniciativa,
Não. Tudo velo dos Estados
Unidos já arranjadinho entre
Rockeleller a as companhtai es-
trangeiros, qne no Brasil possuem
o "trust" da carne, operando não
it base dos seus próprios recui*
sos apenas, mas com o* fartos ca-
pitais dos bancos estrangeiros.
Desse modo, com um capital in-
fimo, nominal, dominam de modo
absoluto o mercado brasileiro.
Veja-se a lista dot aolonlstas da
nova "sooicdado"t

Titularei Ações
ordinárias

Nelson A. Rockfollor....,,.. 2.000
Companhia Swift do

Brasil S. ,,. l*tJ6
S. A. Frigorífico Anglb,,,»; 166
Frigorífico Armour do

Brasil S.  166
Frigorífico Wilson do

Brasil S.  165
KriRorífico Cruzeiro S. A... 166
i. R. F. Matarazzo S, A.»„ 1(56

Uce. W. Jackson
L C. Ileillironiicr....
Henrique Baima 
José Tomás Nabuco...

Total

1
l
1
1

3.000

UMA VTTO-RIA DOS FRICO-
RfFICOS ESTRANGEIROS

Os frigoríficos estrangeiros, quearruinaram a pecuária nacional, o
Anglo, o Swift, o Armour, o Wil-
son estão vitoriosos. A cies o
aos seus associados do Grupo Rock
teller o ditador abriu as portas
para o completo domínio das nos-
Fas_ atividades agrícolas e pas-toris.

Segundo expressões de um depu-
tado federal por Minas Gerais,
ns criadores e invcrnistas do Bra*
sil Central vivem os derradeiros
(lias da sua completa mina, du
um verdadeiro "suicídio cconó-
mico em massa". Como con-
solo para as suas agonias, o go-vêrno \rà apenas conceder-lhe, a
moratória a curto prazo, a fi porcento de juros, sem nenhum novo
financiamento para as suas ativi-
dades agrícolas e pecuaristas, pora forçá-los a entregar, por qual-
qow bagatela, suas fazendas uni
frigoríficos estrangeiros c ao Cru-
po Rockfeller.

Por aí se vê que somente a re-
núncin do ditador Dutra, nos ter-
mos da Constituição, impedirá aruina completa de todas n* ati-
vidades produtivas do povo briri-
leiro.

O GOVERNO SE
VERA DENTRO...

(Conclusão da ifi pau.)Ainda mais: fô-lo sou mi-
nistro da Guerra, durniilnvários anos. Neste cargo, .)
sr. Dutra ae houve "cp;ii
tanta loaldade e bravuni",
que, por isso, foi chamado rlii"Condestável do Estudo
Novo..."

A seguir passa o senadorOetulio Vargas a referir-se iisituação econômico-finan-
coira do pais, criticando oministro da Fazenda e a gni -
vidade do momento. I*'*i/longas considerações sobro uinflação, procurando clofoti-der o siju govôrno. Trata riusituação da lavoura o da in-dústria de tecidos e, apiisuma série de -considerações
onde revela o perigo da cn ¦
tastrofe e do caos, conclui
que estamos ameaçados pi-hiesoravldão dos grandes lu-
barões e rioaçoa.
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rm imém-m, m itfa-jto * Um*» Dmkõ<
1.4* ^.*tí**l CM* t*** *.«-.t*4l f flllimrijfl
R *tm a km * ajatÊÊ» 4* H mmtà* Pi«i#*
nptmm * pa****» 4m P.C.B* *** Iam 4a*
ttea* &mm*tm*9* pttKdttmtmt, AaM «t *g**f-
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iam-ettk* tís*tu4m tí* UPÍT t kmkittm
» &*-4tm «<4#i-àiUJ. Mu nuM-k, ru-4* am* «¦«•*»
jÇ*t tftt a rrnH** 4m tmtmxdm ttyt/ttU *>*-*.
lm teíi+m* t mt^rn th m% mtínwe, m Ur*
*,#*• 4* mmm. a m, ítettdm Vm«m th tm-
tmêm a*» ftmk éMntaa • VMhO* 4* lm-
fttmm. mtmkentm » U.S.8.S.. Wttm m mt-<*» p*w«i, *m*-w-«»j 9*jtm eum* ittmta-
tkm tm m <e-**i*i*-i.iai # m t**-**l» dttmnt**
tmwiktttmm. A maatjka, rtwtm. tn *íml.
A **ittt*a r # (t*,w*<tl*,J«a (ai aa *9**mW o
dtt&Mtmttmtmt» ftstmhr, Oa ir#Myi4wf* Ia».
M'« eO» a Caiu ««V .17 4t*i*n940 mm* *jk»
**» per *>»<*«•*«» «it **'uw*. Ot Umm**» «mui.
•«¦.«aa» OiWfUmh "Wi^tV* 90 0mim». IV «I»
n«i bíSa, i t0mtftt9t,»9 *U U*ptt*tii»tm pto\o(*\*

«ta-MMitd- ->4f« 4-it«t!..»r CWlto t wbi-Jtt*i<lo
l«iw «Min dil*.^, A» tlâWI llMitM*,!** ImUm»
prfsfefc • (t-a-tltaiHii tttomit diiA-to* t iwto ta-
«tm ru* «fewA.lti «in ftmdet. Oi "*a-_*-ad<Ht**

«M 4*»*w**9*. fftiiir***! tn «a,*a mtt» *„M*t
m> mmm * fmn* civil.

Duú O «Mt ' 
i |'i«t)tt tjti» ts»iÉit*«k»* tja?

*I9«|B»*I**«*»| pa» I M MKWtt-HtU» ttmtta Q*.
IWl» NU» I» nina f«| .!>; , Blf» (f|l •
*«» |w;wa» * «o 4 (««im (to dti*»tX**«Mta, ttn
"»»*«• *fft». O KtArot-t 9 l-a-a-aTMAllali-alir COOUII-I'
*mn»L t "aíljHAaj ->*{il!«ji dot ttteiirtm** tmtto-
tmt*, A a****'*» 4ot (tmnmimt «itlmult-aiio * p*'*¦t* 4* mdern t 4t irü-r.-.il-.faiif ttmúma tm
luttt «Mira e t^Spii-s*. «9 tiiimuUi o -nn'***»»
it «tl*» (Mitt-iiiar a t«4er t» fâeitcho da Ar-
w»iT#<i4. A fltttrra niutsout cetti-a o l«»»;ii-s«
«*iia a atrs*4a pttt-iaxtiva 4o «itia*i-v*d'.a--ífitt»»
(«a-jíko t na -_«a arne<i*i%a 4í**t In*, t nr.tso
em» vi«a a grav* wtusHSo dt d**(««itrii4ist*t.i-i

d» sí-UaBajiniliiUilf tta tm tt t-iiOBt-ava o patt.-w citt-Rurtluai «a-wlwaiB. ccww „ta9i»<«a lutar par*•«¦»* littm tmbtlttíU* t.i-i4HA<*« 4* vütxta i>a
«IfKa da dtt-»txracla tta Mtua itrra. Sta tmm-
tnudt* ttU Otuiiulnlt foi tua tato hliw-k- tm-jttt m ttpifmoíi. 4t r-iaittlf» inc«;!fí!.tv<I. a
roMtka dt prlncIplaM da P.C.B.. * tua Unha
f-Nua eo w-itido 4t epsettr, ttabitrolr. co-t»-».
lidar o itji-st d-if.tviítíco tm nona terra. Otian-
to -» duat «andidaturat -*-•<">âmcUn. de que luta

9 rQtnm é* t*u*4A\ to*!** »i mm* ** é*m>*
9 l'.L II . *¦* !»«"•• t*-*-4**» • I->«*W 4* al-t-fí*
*lwiwí *4flWH*í*^^flr**5*|p)™ ¦^í*ríç !™fff^rÇTPWr t f-f? Mt^Tt? \W ^ *lff«" TP*.
4 4 i i li- _tt___ Bi_.iB-tIafg- í _a i -J t_-á CaÜ*a_Ji I ãài*. I« ü**tm

dtfaQif «tr fm*4*iè a «Ntjie ^ PrnUaHil»! tmm
f^«F*™^Ffla. ^^'fiPfwNllWIPplII # ?*lHt CMf *P#ífT ^* *#w í*^1
•íí.í»w 4» mait» i-*í»ia*al ti** míim ii-tt-|k-»t»iw
u *tf •*»,<»«» at itaiaar*» d* {»ve it*.>4mu, ttm
f*iâiiã$*u í-}9 pfiifráv-tê tia, «itua 9 imt*9ét
tt^aiaaaUtu ({ttt a^aàaU* • *a4íUí -1 ** tptttt*'
141. •*-*>. K.»*» tta a ap4«#i*«» d» paítüía d* pi«i«
i.-f«üa) «iã P.CB, H*» IW#'S*^» * **4!«í# IS*
«l^ptttádMit d» dttH a***-*-»**»» «1 v»**»f**#ttia dii
:»u» ptla itmami* t o pn>4'<*" *« «***?
Pátrtt.

C*al»i>ta 0 ' C*mt<-ü» da Mttdi»¦" tftM* » p*I «•
t4»w« f»t» «itjttrtidt da (9hlt9t*0a *m *«•»*
i-iia. t m ê'm*n dtmotttttt. BMtiim* pk**-
mtmi* it métikt, fim t tm ltio ititétítitlvtl tm
mmm* O**, B tm* teíalwa,*» t» ttt*. ttm,
potm»» mtft* feet» mMo t» ir#M 4t 4wi&í,%o t*9t
id-caarfiè-i, ttlll* «Wfate» pelllítWl m ItllítlWa».
mi 4» lula <kw 09» »*» it*!»*»"** dttaaxi»!*»
«««ra 9* *m t«*e iam * ét*4m*. tnttt 9*
mm mt0 emir* * •**«* P**™1 «*•!•« ••• **•**
«t^utai «taitijvta t a»« uva pitirtiiaVfa itptur *
Ui**k* d» Bn*da Umo» ptua tenlt mttim •
«f:p|>K!twia do tú4#r, A põiHSo da* ««-atir.i*'*»

jviiau ,««vMt|v/»M/. Otla lamala at afatt*.
lata. A .-«nHiJfca-ía i|t*i titut ntu é 1 tpm*
tada ptte 

"Cotftlo 4* Ma-*S*. B' ow«* tf
Ittjit» |WKif;ta «1 qtaw* dvda A piíüttlra I a
«(O&lda dt M muila p«k* «omt«»«*i t dtav»'
cnuai 4* vtt4*4t, ptb povo, tf.ltm, dttda v
dmiaiM d» Pfttlt» tm 5*e I«»tt4rt-*. nuando
i*ki_ tipttilwamt-iit *6}«tt o pt«l*ltma. A **•
tjttfad* «f a adotada ptlo -jotríiw'. qut Indo fai'm» 

Kttiãda dt atraiiar o puli » vo-agm.
Kita timiinua ttedo a eUftuíe 4o* «»»•

mu**, Eu»» ao lado do pew. -tu» i»u*i' »rf<*-
«ot! paia a «Ttwtfida <tl« tm qttt a m*i*o t*
d*b»tr, C.'.i»ax,* 9* dftrn mlnwUtstislt 4*
CtmittfuttSi», li4tr.la»ft*lo da rttjím» dtirwrailciu.
(«tira a dítailuta qu* tu* anauamb o pai*
pata o raei. Apünami* ou-aa »lu{4i> ItoaL «_»•
liltttlo-aal. inKrtia tm mm* IH tailtra. pata qt»*
o pali st4te * oo-malldadt: a ftno-itia tk» di*
ladòt. qut vl-."t*4i eonittutívairt-iit a Carta qu*
liueu tlífttidtr.

Dt*** etfoéo t *p*t ** 4tltr4t a titmt»*
trtò*. li t-fo pnKurasdo luitificar («ttt ar
toftitlhtt-al. ai co-Kt*.*«V« » famarilha ísk1»!*.
liflf:.!<• ir a dfmoíracia m(rtftlando 01 »?««
í-'r-i.'-i. I" t,%.t taptiulandr.. Par* kit», o que

ptttlio < tnttflla. fliwttia. atftna drtti**iina{lio.
o p»"»;i*tt**-,'» qut nSo te eonftmdt tom pata-
vrat maj tt p*o*>*a com ra fatoi t a pMiiea dlt-
rta tfa vida política. O paitit*al**ao qut * r.*v*->
reclama, para et1tar**e a guerra civil a qut o
fltn-lmo qt-tr artwtar o pali. para *et aalva
da compltta ditmtnafSo ecotsomlca. mitilar e p»>
llitca do agretitvo lm*»t*:.»!--nn ianque.
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MAIS UMA DO
aSR. COSTA
NETO

Oar. 
Cotia Selo enviou

o Mf-lnte leleirama
ao ;..\mi •..!..r de Sergipe:"Tenho honra tugcair V.

• \ • atendendo Informação
hoje recebida do tr. üerbert
Motel, DD. presidente da*> ¦ 11. ... Bratllelra de
Imprensa, a dednterdlcSo
Jornal do Povo" iletta capl-
tal, se não exittlr motivo
de ordem legal que desau-
torUe referida providência.

C. S.". Atenciosamente, (as.)
Benedito Costa Nelo".

1: \. i imi.. Incontestável
potlrr do sintesc, o sr. Costa
NYto. cm poucas palavras,
agride com uma grosseira
descorlrxla, pondo cm dú-
rida sua palavra, o presl-
dente da Associação Drasl-
Irira tle Imprensa, ao mes-
mo tempo ent quc mantém
sua rígida orientação de
desrespeito à Carla de 18
de setembro.

Afinnl de contas, qual
seria o "motivo de ordem
leg-tl" capaz de determinar
a interdição de um jornal
sem nenhum processo?
Diante de tal moitstruosl-
dade, a que ficariam reduzi-
das as garantias tle liberda-
de de Imprensa de que tra-
Ia a nossa Lei Magna?

O sr. Benedito Costa Neto
não será capaz de explicar,
tle maneira clara, em que¦ 71 i .1 de lei basearia ésse
pretenso "motivo de ordem

legal", E quando emprega va-
gamente a expressão "mo-
livo dc ordem legal", o ml-
nistro o faz multo de pro-
póslto, tentando, aliás de
maneira precária, encobrir,
através de uma fórmula
obscura, violência de que i
responsável direto.

O fechamento do "Jornal
do Povo" tle Aracaju cons-
titul, sem dúvida, um eplsò-
tllo da série de atentados
da ditadura contra as 11-

herdades democráticas.

PRESSÃO SOBRE A
ARGENTINA

^**^***»*a«**l>t*l|-»A<**alT_% *»l»**a»***-a**-t*-a-***»-**l^^

O Woqtííto r<$nômtco conit* [ houve mortes, mas o que
4 Atgtntína nio t novidade,
Rett* tjdtr mtt quando o go-
vtmo d» Btsenot Alie» ttii*-
tlt* m r-it ptt**êo, inltlismtnlt
fi ottotioia tm »w*a Pêttla.

Ò GIROSCÓPIO DC)
POLÍGONO...

I I MA hnniti.i-vtt.itl.ir.1 ale*
*•* ntã caiu nas proxlmlda-
des de uma cidade do Mé-
xico. Pânico, correrlas, 0
população saindo assusta-
da para as ruas. t m mexi-
cano sonolento, ainda esfre-
gando os olhos, teria per-
guntado: "Mas não acabou
a guerra, os nazistas não
foram derrotados?"

A explicação velo depois.
Por efeito de um erro no"giroscóplo do polígono" de
tiro, quando os norte-ame-
rlcanos faziam experiências
rm Whlte Sands, a bomba-
voadora nazista foi cair nns
vizinhanças da cidade de
Juarez. Fácil explicação pa-
ra o poro da localidade me-
xlcana. essa história do "gi-
roscóplo do poligono". Dl-
zcm os técnicos quc não

chama a atenção, além de
tudo, é o fato de etsaa ex-
periénclas terroristas esla-
rem sendo feitas tem nc-
nhum resguardo à Tida das
populações, como ae vives-
semos em plena guerra, «is
bombas que Hltler não ter*
tempo de utilizar estão sen-
do aproveitadas pelo grupo
belicoso de Washington, fiel
herdeiro do testamento do
Fueltrer nazista.

O tiro partido de Whlte
vimi ¦ leva e.n sl uma tre-
menda significação polítl-
ca. E prova que, do ponto
de vista militar, os generais
do Imperialismo Ianque
ainda não estão à nltura
dos seus mestres germánl-
ros. Utilizam as armas dos
nazistas, como essa bomba-
voadora, mas nfto aprende-
ram a manejá-la. Foi um
erro do "giroscóplo do poli-
gono" — dizem cies. Ama-
nhã a experiência sairá
melhor. Não cairá nas pro-
ximldadcs, mas no centro
da cidade de Juarez.

Eis a que conduz a poli-
tlca atômica de Truman,
para amedrontar o mundo,
como se vem pretendendo
fazer desde Hikini.

NOVA ¥OBKa tVK »éfW -
&t-a*»i »ar* a TRBBUIM
POPULAR» - A ameaça 4*
uma franíte luia racial pajr»
(íüValfíet*!*- i-íbtts »*t BüllMW*
UflUlüs, dei»w 14a a cativai l*
lha imperiatiMa. praaado a
tegemoaia miinurJ da An»**
rm da Hm*>, ta.*-r«**« iw te*
feriar 4õ pa» a proUferacfto
_0i grui*» racWtt íiuptradi*»
no odi-i ao.i Ni-.-*»» Tódaji as
fárçaa profrewtrias da pai*
nmrlHfflm-T. para eulrtnsar
ttm ifriHr-tiU ausraça de
«aiieun a.u# iiiuar«iuilua »
tiaçàa (Misericana. depois q««
a «caiidalasa atoolvlçaa d#
?S aMa&"!in>s tonte&a*» de um
ne_ro. tm Clreenvllte. CaroJi*
na do nus. csiimuíriu o* Hn»
chadores a !».*>« asriiwttt.*

A f«nit?*tça do iurt que ab> í
tolveu 01 hiat-hadísr-»* da twáia
Wtllit) Barld lar.çou um venta* <
detro pititeo eotri* o* »r«p í
mllh-ea de nrtrrws du« R«ad-*-
Unidoi. Atuatmente, nenhum i
nc-are pode caminhar rom at*
tturanea naa ruai do Sul, onde |. .i Uandoa raelaia» *âo mal*
ativos Como remídla pura -
ma fitiiaçao, numemto* poli- '
ticos e ureaitlíaçôea popula- i
rea \tm desenvolvendo uma ;
campanha no temido de enl-
lir uma !eet«.laçâ<i federal '
drástica contra o» Jtnehamcn-'
tot.

FARSA DE OREENVILLS
O julgamento da Oreenville ;

foi uma farsa ejua desperto»
indignação em ttKlo o mun-
do. ílecapltulcmo.-. rapida*
mente o vc-gonlioao eplsMio,
A eitlraa. Willic Earle. de 24,
ano* estava rc-pendendo a í
proceaso. »em provas decUI* j
vas. como rc-posuâvel pelo ;
a«*asalnato de um cltaulleur
branco. A 17 dc fevereiro, um
grupo de Indivíduos rcunlu-ie
no centro da cidade c resolveu
arrancar o negro Earle h pri-
sâo onde estava recolhido pa-
ra linchá-lo. Depois dc bebe*
rem multo uísque, as lincha-
dores seguiram para a prisão,
numa caravana de taxis. Ar*
mados de revólveres, obriga-
ram o carcereiro a abrir as
portas e se apoderaram d« sua
vitima.

Earle íol levado para fora
da cadela a ponta pés. socos e
coronhados. A tlr aram-no
dentro de um automóvel, e a

egios Ameiicanos
h ABSOLVIÇÃO fX)H 28 ASSASSINOS PB GRRBNVILUÍ ESTI* *N1» Nprt.wgW f.iff
MULA OS GRUPOS RACISTAS - CBNAS BÁRBARAS NO ÜN* t*V^u^t^!^Tm
CHJVMENTO DO NEGRO EARr.B - O l*OVO tiXIGB CASTIGO w»*#^*Um -íg

_:*-*ja__H__r ***>* tt**t*%tm»t *j*a»t^
¦vtWUTOt ^^*,^r WÊ^»ja*^aj » pa»'..raraiana #«_«» para um lu*

um erma. AU o Mfró fa» m*
\amtnte e^iiaaesij.» • p-nada,dtpoli da eair aa ehs_. Um
90* Imrhàdfti.s, tK-Étit-íla tm*
fifcísán feu» .-tri |i>ri, p«j*«i en»

— Efperan, raMica. HtU
nest-mt» ía»er n«e a* mí««!ií«a*
ffiartea* um éle delisHi em
lUtmn, tRtftm tra e ma»
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AMK, do oroulto da TR1BÜSA POPULAR)
nhas Informou que ouvira o
barulho da carne e da fazen-
da sendo rasgada*, a faca. O
negro apenas gemia: "Senhor,
estão me matando!" Depois
puseram a vitima de pe e a
espancaram a coronhadas.
Um Indivíduo Interveio. i;ri-
lando; "Vamos acahar com
isso".

Conta uma das testemunhas
que "um rapaz magro 9 alto,
com os cabelos em desalinho,
golpeou o negro na boca c
derrubou-o. O negro tentava
levantar-se quando Mr. Hurd
deu um tiro. O negro foi atln-
gldo na cabeça..." O mesmo
Hurd descarregou o revolver e
pediu mais balas. Foram ao

didaat rri-*iti<r.*" trmt t# **ll*
uiata fti* tal Iim.

Mai o fmí. Mo t-atai-atiA |*
l«síii«-fi* «->tat)«M, 4<»»ir.» M ptla
'¦¦tri.t-t.tt-ttn dt l*',a. dtfidltl 1-7!•
ltW.|a.v'm. mt>3it i»dtr.i et tttt*
t;««..<--! «ido t«altim«d**>. T. **¦
tira tt emmuaiía m iitdttanaie tl-
mtíl»7íí» d** jtdf.tfari,**-..

CONf-IlgUCNCIAS
Mtno* da u-t-i *t»**i» 4t'.->-.,. tr.

«íi.uaaa tr ssi n«a* l*nl*tl*a «lt
iir.fhai.-.T.to rn JatluoR. Catoltna
«te Noite, ottite oma nultl^âa ¦!«
hfir.rai tna«ai*i|«t aMallflu a ¦*•
«ki*. r«la raadnitada, | u* ***%*•
iiaar o negro Ceodwin Bu*tli. K*>
ia leniaiha, pmém, tão foi Irra.
da a ral». pali cm atMlianict «»
Sfmarluan anlta dt i'i'nii'rn O
ttn dnisii!».

O Hd,;- tacialitta 1'iftro
luta peln democracia

ao.t comunistas"Mâ\*ome òonoC reuni i
Sen ni
unido

II

aSS[GüRr,DO AOS ASSALARIADOS AGRÍCOLAS
0 PAGAMENTO 811 REPOUSO SEMANAL
Vitoriosa na Comissão dc Legislação Social a
emenda do deputado João Amazonas, garantindo
à imensa massa de trabalhadores rurais os bene-
fíciot=*, do inciso VI do art. 157 da Constituição

iwtc. «tta ttptnttmtmtm 49 %»4m
tm t Jin.lt* a tt*4m trligint-M, ttm-
lia a írapttaMid» «te* liai-lSattein.

ní'«*4| prt*ttti*UAi4r* f*!it«*i
¦aalieturaai-ta) a ftttr dt uma te-

RAPIDAMENTE POPULARIZADA NA ITÁLIA A FRASE
TOGLIATTI SOBRE OS IMPERIALISTAS AMERICANOS

DE

r\ PRESIDENTE tio Banco
^^ Central dn Arqcntina eca-
bn dc dcnur.riar "os 

esforços
do capital cftranqciro para In-
tervlr nn economia do pais".
E diz qne se estA fazendo ver-
djctciro blanuelo eontrn a Ar-
gentlna. Determinadas nações,
sentindo ns palavras da refe-
rida autoridade portenlm. ufíll-
zam suas exnortaçScs de ma-
udnarlas e mntfrins primas como
instrumento político.

Iirti clara demais a carapuça
pnra oue nüo a coloquemos tme-
tllntamente na cabeça de Tio
Sim. E' a pollttca atual dc
Truman e dos altos financistas
r/n Imoerlallsmo Ianque, ê »
Plano Truman, dc esmaoamcnto
da soberania do* povos latino-
americanos. "Querei* dólares.
maquinarias, matCrins prlmns?
Pois bem. entSo deveis fnzer
•inní/o quc mandarmos". fèsse
«* o sinnificado das acusações
do presidente do Ranço Central
da Arqcntinn. Como iste pats
vinha resistindo t\ presslío dos
ianm.es, oraantzon-se o "bloqueio

rr-nnômleo" de quc fala o sr.
Mlnucl Mirnndn, que afirmn
ninda nüo passar de belas pa-
lavras a Carta do Atlântico,
uma vez que nüo se respeita o
principio dn autodetermlnaç/lo
dns r-nvos. Isso estamos vendo
ro Rrasl! e cm outros países

- .«c entregaram ds ordens do
' •¦"r'a!ismo norteamericano, pe-
h mentalidade reacionária dos
r-us governos, Se, para agra-
¦'-r a Washington, ern preciso

' ir o Partido da classe ope-
'->.-, n.lo houvesse dúvida.

'¦.-m-sc também a sorte da
'ria nacional, a explora-

' i da* nossas riquezas, o nos-
• netròlco, a própria cxisflncia

'. i nosso povo, aos abntrei 9*-
raciàvcis de Wall Street..
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Sumner Wells, alvo da réplica,
contundente de Toaliatti
ROMA (Por avi.lo — Especial

pnra a TRIBUNA POPULAR)
— "Ma come sono cretlnll" foi
o titulo que Togllattl deu a um
de seus artigos recentes, comen
tnndo declarações de Sumner Wel-
les e dc outros Instrumentos de
Wall Street contra os comunis-
tas. Como se sabe, o antigo se-
crctnrlo de Estado disse que o
Partido Comunista Italiano rece-
bfa ouro de Moscou, torpe ma-
nclra de caluniar que os reacloní-
Hos Ianques herdaram do dr.
Goebbcls. Togllattl, depois dc pôr
cm ildlculo o pretensioso arlsto-
crata norte-americano, que quer
aparentar uma cultura que n3o
tem, desaflou-o a provar sua acusa-
ç.lo, sob pena de ser apontado
pclo mundo inteiro como um su-
leito sem dignidade. Sumner Wcl-
ies n3o apresentou prova nenhu-
ma e nSo passa agora, portanto,
de um difamador vulgar, da mes-
ma laia dos Rankln, dos Acheson,
dos Parnell Thomas, apcuar do
tom austero que procura dar aos
seus artigos.

A frase de Togllattl — "Ma

come sono cretlnl!" — tornou-s*
popularlssima em poucos dias na
Itália de ponta a ponta, difundida
quc foi por milhões dc comunis-
tas e simpatizantes. Esses espan-
tosos senadores que nSo passam
dr moços dc recados dos magna-
tas de Wall Street, esses jornais
scnsaclonallstas, esses fabulosos
Imbecis da reaçSo que falam cm
guerra, em domlnaçfío do mundo
graças a bomba atômica, quo vi-
vem querendo humilhar o.s outros
povos com os seus dólares, já es-
t3o Irritando os homens livres da
Europa com a sua boçalldade de-
llrant». Pot imo mtitno t«v* ttm-

to êxito a frase escolhida pclo
grande discípulo de Gramsci para
defini-los com exatidão — "r.f_

come sono crctlni!". Togllattl ex-
prlmlu com Incrível felicidade o
sentimento popular diante dessa
estupidez rcacionArla de todos os
dias que atravi-s dos telegramas
de Nova York se espraia pclo
mundo. "Ma 

come sono cretlnl!"
E quercis mais uma prova de

que na verdade o s5o? — pci-
gunta hoje "tVUnlta". 

Ei-la aqui.
nesta corrcspondíiicia dc Washin-
gton, que nos relata uma provo-
caçflo dialogada entre o senador
Rankln e o ex-embaixador Bullit,
no |á famoso Comit«! de Atlvidu-
des Antl-Amcricanas do Congrcs-
so, comltí constituído, scijiindo
Wnliacc, por fanáticos que enver-
gonhatn a America e que estA
agora investindo ate contra a me-
mórla dc Roosevelt.

Bullit n.lo passa hoje dc um
capanga intelectual dos tigres da
íiolsa, dos tubarões dc Wall
Street, e é caluniando grosseira-
mente os povos europeus em mar-
cha para o socialismo que ele
presta serviços aos scus patrões.

O senador Rankin, "democrata"

do sul, é um conhecido racista,

. : ''^7™ 
7*

Este é o general de opereta
Anastácio Somoza, ditador da
Kicarapua até abril último e
que acaba, dc depor o presi-dente Arguelo, eleito parusubstituí-lo. Somoza tornou-se"general" em 1930 depois dehaver lutado ao lado de fuzi-tetros ianques contra Sandino,
herói, da independência dc nua
pátria, então ocupada por Wall
Street: E' um tipo clássico de"quislina" nativo do imperia-
lismo nor t e-americano na
América Latina,

um instigador dc linchamentos de
negros, um dos mais cspctacula-
res nazistas dos Estados Unidos.

Nada mais natural, portanto,
que tivesse perguntado a Bullit
depois de tomar o seu juramento:

E' verdade quc os comunis-
tas russos sio canibais c quc se
alimentam de carne humana?

Quando estive nn Rússia —
respondeu Bullit -- vi a fotogra-
fia de um esqueleto dc criança.
c soube que cia tinha sido devo-
rida pelos pais!

Satisfeito com a resDosta, o dc-
llrante e espantoso Rankln con-
tinuou:

Você disse no seu livro que
60% dos comunistas dos Estados
Unidos s;io estrangeiros. Nflo sa-
be de algum mandito negro que
tenha sido mandado por fies a
Moscou para instruir-se? Qmil í
a porcentagem «ie judeus entie os
comunistas? Os sionistas nSo sc-
r.lo também comunistas? Voei
também n.lo acha que o.s russos
lamals conseguirão fabricar a bom-
bn atômica para bombardear-nos?
Com 78 bombas atômicas n5o
acabaríamos com a Rússia r com
todos os russos comunistas?

A essa altura |á o próprio Rui-
lit suava frio diante das man-fos-
tnções epiliítico-ldeolóqicas de Ran-
kln. e o .interrogatório foi sus-
penso, pedlndo-sc a "Imprensa sa-
dia" ianque quc n.lo publicasse
nada a respeito, 

"pois o clima
quc sc estava criando na Europa
contra os Estados Unidos, por
causa dessas coisas, começava a
Inquietar o Departamento do Es-
tado"...

Na verdade essas sSo coisas t5o

pobres de espirito, tflo estúpidas,
j'U'13'3 ouos aiuo-)

r[aj,, iiijetifiojL jod scpnBojdura sn
oçtios jos uiopod onu S-[-!_|pp
uiaq op sarcdnD üBJ.\E[cd se onb

Protesto contra o em-
pastelamento de «O

Momento»
Em

bn". c
nome da "Fnlhti Capixa-

sr. Vespasiano Meireles

| enviou ii bancada comunista na
I CAmara Federal o scRuintc tele-
grama:

"A Folha Capixaba" protesta
contra os ntos tle selvoRcrln fas-
cisto dos que cmpastelnram o
jornal "0 .Momento". Ao mesmo
tempo, protesta contra a com-
plascéncla «In governo baiano
ante ísse monstruoso atentado
à liberdade dc imprensa. —

Vcspnsiano Meirelles",,,

Na sessão de ontem da Co-
missão de Legislação Social
da Câmara dos Deputado.-, (oi
encerrada a discussão do pro-
Jcto de lei dc regulamenta-
ção do Inciso VI do nrt. 157
da Constituição, com a apro-
vação das ultimas emendas
.apresentadas ao substitutivo
do deputado Alves Palma.
Presidiu os trabalhai o pre-
sidente da Comissão, depu-
tado Castelo Branco.
VENCEU A EMENDA MAIS

DEMOCRÁTICA
O art. 1.° do substitutivo

Alves Palma, cm scus para-
gratos, excluía dos benefícios
do Inciso VI do art. 157, isto
6, do direito à percepção dos
salários correspondentes áo
repouso semanal e aos teria-
tios de lei, além dos emprega-
cios domésticos, dos funciona-
rios públicos e das autarquias,
o.s trabalhadores rurais.

Por ocasião da discussão
dos dispositivos desse artigo
inicial do projeto de regula-
mentação o deputado João
Amazonas apresentara uma
emenda, no sentido da lnclu-
são dos assalariados agrícolas
nos benefícios do direito con-
sagrado pela Constituição. O
assunto motivara debates lo-
go no Início do estudo do
substitutivo Alves Palma, mo-
tivo pelo qual a Comissão dc-
liberara adiar a discussão do
assunto, a fim de que os depu-
tados que a compõem tives-
sem possibilidade de estuda-
lo com mais vagar. Final-
mente ontem, tendo sido en-
cerrada a discussão dos oito
artigos em que se divide o
projeto da Comissão, o pre-
sidente apresentou à consi-
deração do plenário a emenda
do deputado comunista João
Amazonas, que vinha garan-
tlr aos trabalhadores do cam-
po o mesmo direito ao paga-
mento das folgas semanais,
colocando-os, assim, em,
igualdade de condições com
a massa assalariada das ei-
iades.

Longamente debatida a
emenda João Amazonas, e
submetida à votação, foi ela
aprovada por maioria. Pela
extensão do direito aos a.ssa-
lariados agrícolas votaram os
deputados João Amazonas,
Nelson Carneiro, da U.D.N.
da Bahia, Argemiro Fialho, do
P.S.D., Aloísio Alves, do P.
S.D. da Bahia, Paulo Sara-
sate, da bancada udcnlsta do
Ceará, e Benedito Valadares,
do P.S.D. de Minas. Contra
a emenda votaram os depu-
tados Alves Palma, Jací Fl-
gueirodo, do P.R. e Ernanl
Sátiro.

DERRROTADA A EMENDA
BENEDITO VALADARES
O deputado Benedito Vala-

dares, em contradição eom a
sua votação anterior, favorá-
vel à emenda do deputado
Amazonas, apresentou uma
emenda que, se aceita, signi-
ficaria a anulação do direito
assegurado aos trabalhadores
rurais, quanto ao inciso VI
do art. 157. Negava a emenda
do representante do PSD de
Minas, qualquer possibilidade
aos assalariados agrícolas, de
justificação de faltas durante

a semana, sob a olcgaç&o de
que no campo o trabalho não
é organizado como na Indús-
tria, sendo, portanto. Impôs-
slvcl conseguir aqueles ates-
tados a quo sc refere a jus-
tlflcação das faltas para os
trabalhadores das cidades. A
emenda foi rejeitada por ab-
soluta maioria. Votaram a fa-
vor somente o próprio autor
e mais o deputado Argemiro
Fialho.
48 HORAS PARA APRESEN-

TAÇAO DO PROJETO
Os trabalhos da sessão fo-

ram encerrados com a deslg-
nação do prazo de 48 horas,
conforme estabelece o Regi-
mento, dentro do qual o depu-
tado Alves Palma, relator do
projeto, deverá apresentá-lo
i Comissão em sua redação
final, que sofrerá ainda repa-
ros antes de descer ao plena-
rio do Congresso para dis-
cussão e aprovação.

«A CLASSE
OPERARIA»
Cimiln hoje o o. 7S d""A

Clasie Operam", contendo
\.iri.fi*a rnatéri* política na-
clon»! • intfrnaciomil. O
nAnturo de hoje d"*A Cia»»*"
ri-flofi» o» principais «conte-
cími-nloí políticos tio pn.-.,
em comentários que orlen-
tam os trabalhadores e 9
povo em face dos dttimoa
acontecimentos. !!í- algu-
mas dai principais maiorias:"niiHeulo o Plano Colien" do
grupo fascista no governo";"0 povo organUado defende-
rá a democracia"; "Devem
ser punidos os empnstelado-
res do "0 Momenlo"; "Lute-
mos contra a nova onlom da
Truman": "Os Irnbnlhiulores
conlintiar.lo dentro tios sln-
dientos lutando conlra os
alos Inconstitucionais"; "Au-
menlo desenfreado dos pre-
ços no primeiro nno de des-
govírno Dulra"; "A Itália
prepara sua marcha para o
socialismo"; "0 Impi-rlo bri-
tftnlco escravlta uma quarta
parle da Humanidade —
alím de oul ras igualmente
oportunas.

Lázaro Cardcnas desig-
nado para importante

missão
• **fc**i|««**..--*.^^»irfKa-v»

CIDADE DO MÉXICO, 30
(U.P.) — O presidente
Miguel Aleman designou o
general Lázaro Cardenas
para chefiar a missão cs-
pecial encarregada de su-
pervlslonar a construção
da enorme usina hidro-
elétrica que o governo
planeja bem como os ca-
nals de Irrigação na bacia
do rio Tepacaltepec, nos
Estados de Michdagan e
Jallsco, no Móxico central.

M
omunistê

PAUIS (Por avião — Especial
para a TRIBUNA POPULAR) —
Mais um triunfo alcançado pe-
los comunistas na Franja: um
comunista aealia dc ser eleito
por unanimidade presidente «Ia
Caixa Central do Seguro Social
na região parisiense, compiecn-
dendo 1'itris e scus arredores.

As eleições para o Seguro So-
ciai e as caixas de auxilio la-
mlllar realizaram-se o mis pas-
sado na França inteira, cabendo
o primeiro lugar, com mais de
liO v'o da votação, aos candidatos
da C.G.T.

Os votantes nüo foram cxelu-
si •a mente trabalhadores mihíí-
calizados, mas empregados o
funcionários, pequenos e gran-
des comerciantes e industriais,
donas di; casa, etc.

O Seguro Social é uma das
maiores conquistas da Krança
depois «Ia libertação c, como na
União Soviética e nas democra-
cias populares da Tcliccoslová-
quln, Polônia, Iugoslávia, etc,
sua administração não está con-
fiada ao listado, mas aos pró-
prios interessados diretos pclo
seu bom funcionamento, que sãn
os que para cie concorrem a
fim dc assegurar seu futuro c
dispor de assistência nos mo-
mentos de necessidade.

Para a administração do Se-
guro ocial na região parisiense
foi eleito um "burcau" dc 19
membros, sendo 7 da C. G. T.,

^'"fHé8_i

tQlSê UQS

4 do patronato, 
*) tios círculos

católicos, 3 dos mutuallstas c 1
das donas dc casa.

A' C.G.T. coube a prcsldfin-
cia, para a qual os demais ml-
ministrai!.nes elegeram o comu-
nisla Alfred Costcs, a vice-pre-
sidéncia, a secretaria geral, n
segunda tesouraria c mais a
presidência de três importantes
comissões: organização, ação sa-
nltaria e social c gestão dos
estabelecimentos.

¦ U ALVO
»>Y0Kr*Qumr

O gmttttm d* Atmtít» m
0* W* W**tU «a/ortt, <_, a-.
tétt*. U.vt-iça fu ^.^^
«**<_ tmmr-tetnd» t4*ti»L *»*.
Ul aittmo* du*. trtíitfot e*.
pffmutdmt* d* tm», „,^ _„
t,t>**4c * çrpp&m* i,^.,
hi»"'**. Md «t p,«* „w
etmt d , tpitMie» ijw mt-
tmt ptt* d*t » fm** raawta-t
do tpu pstle ttttt eava******
mtntt oeetttmdo m Pat*w
lím mt tmontttv» tm Cmc*^
*<** n» etmtkUd* ét tona-WflaiíBf* dttít fmnal. -*,«&,
/«. !.<-*J> públtto vn etm^,.
tfemdo dt Attuniio. etrtrt, «aV<
tittio * da Impten**. mpo-ri,-.
•> tpud um piloto titrelnei*-
nlrfa. Rui» Beettt. havia «-W-
eldo eom *eu apmrtlho m **.
ptttL ptrt 'unett.te U tro,**
do eov**me. Pol» tmm. t*t
t*pmt eua-.-* «t*w*co .-* CW
teptteo, no morrttrío «n, ^,*tetrt4t<amoi » nottei* ftnttutte» do (ií, dt A*iu*fto. Bnt -n-, rtgff. trtntni*i. ^
* hlltiett dt $00 fvgt, ^i*ttt*t*o d* Conetpeiom...

O outro tptxdlo «xarr-M
.,..1--.'. eiUvamo» tm vi-..; t
tinha dt trtntt. Num dta ap».
tteeu not-o eomunkado d* A*-
lumçio. attunetando qu* a»
aehae» tm dttenvolplmtm»
l*rte e/r . partindo 4a*
maroto* do Ipant. Jantamane*

om mal» dol* ec-yetpono**»»*
ttgtnHnoi, titivamo* naqomlt
tnomtnto multo* «ju/I.m.fro.»
alím do Ipanè, , ntrn ttnal d „
toldado* dt Mcrt-Jgo. B mão
havia ofensiva nenhuma, am
çualqner lugar do "tronf.

Poderlamoi etttr omfroí fa-to* sobrt ai "trttórlai" 
dtm*

Qutipo Del Llano paraguaio,mat va- ¦ admitir que oi tri-
unfot aqora trombrleadot tom
estardalhaço * iriam tm pmt*verdadeiro*. Dtidt logo ttt».
mamoi a atençgo para a ttr-
cunstâncla de que tomtntt dt-
pot* de mais de dott mete* da
luta é que ai tropat dt Afort-
n/r/o Iniciaram tua oftnsiua.
Nunca, desde 8 dt março,
quando deflagrou a revolução
libertadora, até meadoi d*
maio, -haviam feito o mtnor
ataque os soldado* chamadoi
legalistas. Que esperava Mo-
rtnlgo? Evidentemente, nio ha-
via ataque porque nto havia
firça para desencadeá-lo. E dt
onde surgiu agora tsta força
Inesperada, misteriosa a m-
creta de Morínigo? A resposta
i simples. Somente agota rt-
ceheu o ditador de Assunção
o auxilio que esperava do ei-
trangeiro. Denunciamos tm
tempo, e repetidas viiei, que
Morínigo trabalhava dtsespt-
radamente funlo a atgun* go-
verno» da América — prlnd-
palmcnte EE. Unidos. Brasil
e Argentina — para conser/uir
aviões dc guerra, que provoca-
riam um fatal desequilíbrio de
lórças em seu favor. Para ven-
cer a resistência dlssei gover-
nos, Morínigo agitou o "pe-

ripo comunista''. E conseguiu
afinal o que queria. Aqui no
Rio comprou um aviõo dc bom-
bnrdcio, na Argentina arranjou
metralhadoras e fuzis, e outros
aviões dc guerra lhe chegaram,
possivelmente, dos EE. Uni-
dos.

Eis os [atores dos atuais tri-
unfos do carrasco do pouo pa-
rnguato. Os povos da Amé-
rica devem denunciar oi go-
vernos que fornecem ajuda a
Morínigo para massacrar os ll-
bertadores da naçSo guarani.

.«dlÉi/f
S OS COMUNISTAS — Quando os comu-
quc eram os m.itirencciorcs mais conseqüentes

toeamomila

A ORDEM
nistas afirmavam
da ordem e da tranqüilidade, muita gente ficava espantada «
houve pessoas que duvidaram. Os comunistas explicavam que
depois du guerra contra o nazismo, a ordem pertencia A de-
mocracia. Portanto os comunistas tinham quc lutar pela ordem
contra os quc estavam eum a desordem, isto ., confra os fas-
cistas. Só aos fascistas interessa a desordem e hoje os fatqs
provam a verdade. Quem semeou a desordem? Os comunistas'
Não. Os comunistas não toparam provocações, foram contra
o quebra-quebra, contra tudo que pudesse constituir obstáculo
ao desenvolvimento pacífico do regime. Mas o grupo fascista
c da desordem. E como não ptlia levar os comunistas para
a briga, para o conflito, a fim de justificar as suas violências
e o golpe contra a democracia, resolveu fechar o P.C.B.
E logo se verificou que o pais entrou na ditadura. Logo st
viu que a ordem estava violada. Mal fecharam o partido do

proletariado e isto logo constituiu desordem, e eis que os po-
lidais entram em ação e semeiam a intranqüilidade, a insegu-
rança, o icrrnr. Fica provado, portanto, que a ordem n&o

pode ser mantida enquanto estiver fechado o Partido Comu-
nista, Quem está fora da ordem
lei. O ditador Dutra desrespeitou
logo está cometendo o crime previsto pela lei, pela Constituiçio.
Que c que. a lei (lir. quando sc uni governo procede como pro-
cedeu o sr. Dutra? Exige a renúncia e punição do culpado,
imediatamente. A ordem, hoje, no mundo, pertence à demo-
eracia e não há ordem democrática quando não há legalidade
do Partido Comunista. Renuncie o general Dutta para que
possa haver segurança, tranqüilidade, para haver democracia,
na qual o poyo possa falar, exigir medidas contra a e»r**ti*
t a fome. Renuncie, imediatament».

não pode fazer respeitar a
i lei, desrespeitou a ordem.



P«4jglM I
.11«wj»jit--aiJiiiM».iJi«»t<Ji»i-«»^i«..|.--i«-

| m, f * »p , «"Mi a ft
*fT«t»Í9ff

»j-»J"»4-|»J«.*«-|lM(J>l»*-«(*--«)^^ »J»-»âl«-J»-»JJJ»JJ-tttl*J*l*LJJ-^^ ¦>I»^«»^'^^'»»^»^»'1W*»*^
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íêúõiíiüOrganizado Em Stun loca/,

o Proletariado Exigirá Eleiçces Sindicais Livres
A^^^^wi^^ ILEGAIS B POUTIOO-PARTIU ÁRIAS $\Q AS PBO^AÇdBS mjtom £f^*£* \^^rZ^o^í^^ OFIOALS UO SR. MORVAN - O ra:HAMBNT0 OA U»S.T.D,P. \Wk*mimjA*^ I

- PAIA A «TRIBUNA POi» ULAR» O LÍDER SINOICAL w**á A-jffl^J? ^AGOSTINtiODI CARVALHO KK^^Si^*^!
m ttmmmm wàmxm

. («au a fMi*., MtiMtt lítt
MlOfll 4*-wwWtf«§ f»*J6»»«-***.$ 0 \Xm*f9mV*»9ma% * Wtttt
piüí*j»i.iJl4 le^íi»» * rt*»*»
«n ttí«r * %Wm tm $m*o*

Rtmm 
uni* *i-»tíi«d»m 8@«

«CÜâ atíntíiíti 
-!tfMit.J*!i-»*

m*>M. w*\mm ontem 9 *»*«
fin-n.**.. A««im»Iv(- tí» G**m»
QM, |»t<r%|>--0 «JO «9-«>Ír<«l(l tte*
fctefatiWKte-M • «f»*r*WfI(*» p-nu ita uaror

MCfirro ntcoiiimTU*
OONAL

ftiJ<Wm*t.i»» éte\»im*rm

— o úmom a st«. «tt*
êUiuia *» ommtavtffim dn»
4kj»U. («re iteflittnMMI t»
OofVíllluHí**» .tÊ**"»* t* pot-
UMO. * |f14*iuJv-«"l-K».iA. A
pnpMIO éo* tí*«UnKi£j*s éo
ralnUUa éo TfvtJTUiUL .***«»«
do de Uci*U ot llntí-fe* Ut«*
dk*U e e» CTl». KjKlUntt tal
•Tif-nAíSo tomo tafttkUe*,
pou -t cm » vswp o tw*
um unl&et «initlrau ¦». • ;•
lanUnt-j* tf*tftU. rrlatlM -•; il
fof«jm Bttl »(it»i4-l» uísintm»
•jo* lrabalrv*t. >?-*tti bf-ulírtftti.

*»-»--•«#« di WM -*te4t-i*4»1« M»
tf«wc«if tlwwii O Vmfmom
éo *\m ownm • WfW, m
tmmtto- tmiov w** * tw*
i^fMHEia tlc « UKá{*--ji-* *
Msiãmi&eÈmí tvfíftmHtmimo.'* 4»
Ptflril» 1-ÍtJWBt *tfHd« «fu*
Voto ml tim tflli» d» UM.
mmlttrm ^-aíti^-áf** a ''Ouivt

cttHIXAAO ütD.tHjrj(At>A
I**-e«tm'.»wt^ «lu«mo4i-'*- A mt ê • c#ni«m! d**

UmMtoUttemt* oioiaWtm. t#**»»l}**«-sd* ml» ptéptv* Of-
fânmc«Ve» «Us ttot&m fiwd**..
um* «-tt «.-*• é ttU#4* à l'MH
t «ita * «o. dt** ««ii** ttm-
mtMtôtm ét OKU» õ MM
ItÂO MMtKt ttjOO tt l«>d*f'**
(tím* (".tu « ir.. Mãf»-»4» "*»»*
(MIO Oftvmtéot e-srr.J «* Ot-
•janumiM mi.»«j«iH do tòndl-
r«l»«RVO tWtttatWl ü* pfocttf*
eu-,1 Kí-jJlr d * t iti***d»»«»j-t>t**
orsto \it»\ eom ottaa etl*
«lü. aj--ftí»'"d«.*"* * Ct-a-uli*
MfltL «it* nik padi ptovt-
mm oto>to o ootumuicto
de m«.

T10AMI4 ft!6 MfljftWltt¦arotodn
Aí*»-* « BtBjMn tte fã*»»

t*í»3 nm -»!:»?• *•* it-«.i4a»iM
j51.'Í FflWffilW^W ««'IWw^ttW'™ ç^*".^w W^t^m

deci-Mu, a4^*»íM*4 (•Hit-fii-iiiM
W?* ¥*»"•» I^W? «•¦P |fi • *}§ fif w*%W^ W*Sj
JHHIHÍM |w4n«ii».p4»«"4*llAit-
X-l|(H4ít.*» (Ml** *.l«if"4t»V*. a
HWlMilill pwil d» tfTÍJp
dKiil-**:

m, Wttea.çttltéÁtU tom
*Ma i punttoo ét* MmttfitM
eítr»»*., íüm Qfftül do 4# mi*-«»!?>» (*iem mo m oktamm
qm r»ú<* "» ft*i».i? d** r*sd#«
ivKfe». »#<t*» (*«*4tli(«i« etn tm*
deti-u, cíftdwfti»*» t%m twm
k» ém* BlitotM ekicàm- Um
fB*f.s «jt» im iwi-timrAit. «sa*

o títua ém ii-stolhsdaí»;»». n*»
Opaco* é%* tWtOtt. eiuen in*
tviJr-iiicii QhjMMOI *»4tit»
oo ptilMârtcti.

C-**í> * *t|i4rv» «Sa,» :-.»¦:"<•-
UnltÜU. pas» • «*¦!»! - * üsiii-
ih.«<toi«r» brtuitrifv**» Ctftvwrte*

Protestam Os Trabalhadores «5V
Perante o Congresso Nacional

PELA RESTAURAÇÃO DAS LIÜIíRDADES SINDICAIS - CON-
TRA A SUSPENSÃO DA C.T.B., PELA RENUNCIA DE DUTRA
Ao» -ttembr-*» <t» Um»r* fm

«•rei fnl «turltdo e Mjdioie te*
te-|T»ra»i

O» »tiâl»u «Itl-tt-tül, !-j!«-
Ih«d--tt. n.«ulá.»<i i. ttm itui
(»M*nl|rj«»m«tj'.« il.flilt ir a » '•'

atael»». ro-oo r-m »i 4» pm»*»r«»llilrt- no malt alie l«»i«!«-
ttre do Hrm!

L»B(»mo» *»or iBltrtnldtj*) 4*»
«UacjJj «to» '»'»' i't .«• U4
d!|mcir,li n;tii-7. e, (tue
apatar t. «r«d»» tmllllc-»» dt*
T»r»3«. -¦*¦. u-,.-.-. alnd» |i»ia
felklcUd» dc« Irabilhtdore» da
t«rr« d» tanta Cra», ama et)
•eU d*«lo»nU oaslr» o» »»»-
PM

• ra |Ml« e- :.t r*rl ; th'

¦ I|*j-b p«rU-m:.J».-. Mja de
fa»lij-j«r Partido l*nr*nla «ma
«rea »lt»n«ir» »ra d«f«i» do Ut»
k*llu-lor BíV» operttrie» Umo»
• flUrU. 5«ii«í-.-i.. a Ufiala
•Ja ««b«rrr.7i <-ue ¦-.¦.:- delia
Cata ale emUlcm Jenm < ¦«. e
lira Hdlmo» • *»rd»d»lro« d»-
Ito-inttt t j ¦¦¦¦•¦' ; • '¦ ¦ -
iãiefro» RtpmentanM» da r«>-
ft*

Bamoe. tn. depaltdoti Un-

rn-o» 
mio ¦'¦'•¦¦<- recurso, p»r»

r o tet. ar com (Adt nona
»¦

Explosão no Taraiso
LONDRES, 30 (A.P.) —

Suu 
barcaças explodiram no

o TamUn em conseqüência
An uma lérte de terríveis ex-
plosAee, que quebrou os vidros
dai lanclaa das proximidades,
espalhando uma densa cortl-
na dt turno por uma larga
Ir ea.

As primeiras Informações

Ífto 
Indicam haver vitimas,

abe-se porem que o cais foi
«veramente danificado.

Queixa contra um pro-
prietário dc casas, em

Nilópolis
Ette~*e <m nosia red»c»o o ir.

Felix da Costa Ume, que no»
declarou o seguinte-."Em nome dos moridore» da
rua !ini.'i ii- 309, em Nilópoli»,
vcr.hii protestar contr» t expio-
rttcào » que estamos submetldu»
pelo ir. Samuel Dorenstcin, que
boi iluga casos com uma tala,
quarto e cozinha, que nfio va-
lem nli-tit de ISO cruzeiro», por
SOO cruzeiros. Quando ntrasa-
mo» 10 ou 20 dias no paKutnen-
to do aluguel, o sr. Ilorenstcin
no» ameaça com despejo. Nesta
iltutçao humilhante vlvemo» hâ
longos meses. Na mesma rua,
de propriedade também do sr.
Samuel Borenstein, existem ca-
lt» nova» completamente vazias,
qu» tie se recusa a alugar por
menoi de 500 cruzeiros, quantlo
o aluguel das mesma» nio vale
nem a metade disse preço. K'
um crime contra o povo, que
rn'" tem casas para morar, ti
qut pratica o sr. Samuel Ho-
renitein. Por intermédio da
TRIBUNA POPULAR, apelo pn-
rá as autoridades responsáveis
do r 'ado do Rio para que lm-
pecai., a prática desses abusos
eontra a populuçüo".

Centro Espírita Luz e
Verdade

A srta. Hercllia Valverde
realizara amanhã, às 19,30
horas, na sede do Centro Es-
plrlta Luz e Verdade, à Rua
Vítor Alves, 64, em Campo
Grande, uma conferência pa-
ra a qual estão convidados
pela diretoria daquela entlda-
do os simpatizantes da dou-
trlna espirita e o povo cm
geral.

»-*•*»!->(I» tie l(»b»lh»do-»» bo-
imi « qm lucoi, Uitij4i em
CO*i* *»%*»* f«»|»,tii»i..|!íil«.!«»
peita'.. »»*, j» ui • VV. i«n»«
tta 4» Wltt allt !«<i«!»lat« »!o

ptlt, pata qm vv. uniu »*»
nn* «ítltrm ««f-n t«butti»dot
eoKfdfwt «re ei-aitttee «tt-ntr-a
«jes» nottot «linllíji,-»: nn ri,j»»o
Mgeeda Itr, • vtr4»dtJra »«-
r»tiiu de ttaljüij! ./ • de tna
FaallU. O camo. tr. preudeti*
te de ntpubitc», oe tn. t-t-aa*
dtutt e VV. Eidat. e os srs.
dt-xiiedot (c«tera«i e (ttte-ltialt,
i,«ta (uma ot ttttiee >«t«».i •••«»
«to Olttiito t -!',-«: e (.«ta»,

J ,t«t dt Etladot, foreni eleito»
p«te voolade »->bertae da povot
por-roe rv« Irtbtlbadortt, te-
n-,.» oe o .-»¦¦» ttodteatoe dlri<
(i-i ¦« com i-i!»r-if!ii-.f«*» alhetot
t» r. uu iroOUd»*. qu*odo «»-
Umo» «cnpeobidc» »m uma
camptaba pro-aumtoto de talA*
rio por oto tuporttrmoi malt
at miicriai qtit relotta ata -¦¦¦¦ t-
to» iarct? Ki'» etmpaaha,
«xmoi. tr». depuUdo», ;." > po-
de Ur -,.nli:tul Jjiit tficleott
com Itte tto locoDttitiKlooel do
tr. mlnltlro do Trabalho, In*
itrvlodo oot tledlcetot e ferta*
do eoottqutntet-itnU a honra •
o pentamtnto do trabalhador
•Jodlcallttdo, retirando dotoaet-
in.ii. dlretoret qut merteiam e
merecem toda notta confiança,
ir. luii i. tt i'ni-'.-« Sindlcait e
a Confederação dot Trabalha*
dortt do tiratll, hourt e glória
dot operariot da pátria de To-
bltt Barreto, Cattro Alves, itul
Birbota, Marcilio Uitt, Jote do
Pttrocinio e dot nottot prtcl*
ohtt que hoje -»z-r.i tm Pitlóil,
porque luttram pela liberdade.
Exmot. us. deputtdot: Depo-
tllamoi noiiaa esperançai cm
W. Excltt. para que Intercedam
junto ao exmo. ir. presidente
da República, a fim de que pot-
saraot ver dentro em breve dra-
pejtr bem livre» a» bandeira»
do» nossos «Indicalo» e da iu-
v -eivei Confederação do» Tra-
balhtdorct do Bratil, conforme
é livre e luminoso o nosso, tó
nosso Cruzeiro do Sul.

(A»».) Jarbas Gomes Macha-
do, Oxett Antônio de Santana,
Joio Coelho de Melo, Joaquim
Antônio da Silve, Ari Maia dos
Santos, José Gonçalvei e mais
78 assinaturas.

PELA ."ENUNCIA DK DUTRA
Q operário Manoel Antônio

. Souza, trabalhador em Cons-
truçüo Civil, esteve em nossa

(t-U-io a Um iie p*«it*Ur <•>»•
tn et »r*»i!-»-i«i|»»i«» do dite*
dor contn ot tlndtcelot, cootr»
»> t oiv» Sindicai» e e CTtl.
t)it*4>oot o optriUn %l.t. ,t a-,
loflla qm **» «it-n« «te bâ nutt
dt tim toa oto pu4t tt rto-ttr.
e p*t» qm ttt. lUt-tcio de
opr-cttto dtitt de e»litlr * ne»
tt«liti.» qu* tinir» («nontlc pa*
re efu» o povo eleja um pittl»
deste qu» qotln re»tm*au o
be*n d» rioiu pátria.

"MU. OS ATOS DA Dl*
TADDIU

A' Prttldl-Kla de IWp-fe!i-».
à dnara dot Dtpatatiet » eo
SeAedo foi itmíUdü o telecnma
ebelsos

MCoo»(tttniido atingido o art.
11} da Coottllttlclo vigente, on*
de pelo próprio pentamenin dt
Comlttao de Contlltolclo •¦* ¦¦¦¦¦
Umt • i»r.".i!,:-u Nacional Cont-
tltolnta, o» podtnt pobllcot nio
poderítm Intervir tob pretexto
algvr- na» attoelacAet proflttlo-
nal* e not Siadlcetot, protettt-
mof «•ii-tíi» inii-r.ii- contra at
toipeniAct da Confederação do»
Trabtlhtdnre» do B r a » 11 c
Unltict Sindicai*. a*-lm eomo
condtntmos dt Igutl mtntlre et
Intervençoet noi Slndicttot, cer-
tot de que tulm tglnrto eita-
mot defendendo .-> Constituição
t a legalidade democrática.

Rio dt Jtntlro, 14 dt maio
dt 1947.

(at.) Jtcl Barbou, Jo»tt Al*
melda Fonte», Geraldo Gomei
Mlchtelle, Mlrltm Ctmelo Mo-
reira e malt dote asilnaturatH.

«ntlMii fef«~*^rm} nmmé m
f^Sm^aS.^ * ****** ***
m&» mmt, m UmU, tm
mwtétsm, om mt* » tm-
tmm. tmo mmpto tmm.
p«rtt t tmftrMãtfm to ém».ttmm • a mmtoom om tmm
Pim Ven» r«i»M,Tr*-«»i m-
ÚmmÍÊ ê!»594«íãtS « «tU^Iptil
fijfijn ifjUii*t>ttfiit, íiua as au*.t *er*tTmmtw w t tt v**w ¦¦ »"mmj ^. y*tt>t*ar mmm mtmta*?

Wim to ptépm MUttstltfo
tto tíj»*»*]**», m mMmt 9
€»M\wpptm Hmwm\ ém Tra»
N.ll^Wííti-*, t»('iíe »to*fH>*t-(<)U->
t^aAmtite, pdéo o nfuMoMecu
úuomt M» tom w«rbkrNtt*! E
tttuwm to* mm mtÂv@m
OOtí» \Wl* WVMtU* ttt CÕKh
mutçltí*, tm com: tUfe.w éo
tfOtq, iaétSm lfW».l paia [.*»•
b*lm ttott. «JKt-i^»* tiú et-»*tsKtc*. r«fwtM0 *tm«i^ra4«*».
5'»IU(tí>aíã'i f-¦-* bataXé, t'.c

•ÍIPj» csU» VI! »,*?»» tltsjiiitf
éomn to gi-tterat tiuut o oo
NM «-.!!,'.-!}»• éo Tt-ib-ilw quo,
d" rorma «litema, j*»acm eon-
otbM «m tfiro-rtmptiio dntíica!
tm*, litllulnd-* il-x-1-í'.ííifií.-n-
i* rta eUtrorae/a» to mtm

Mtgna A--íin. totiXt-
tu uitiíWs stftdlrftlit t *

„a.ò. BnlríHatue, «» trab»*
thsj-torca fímUfluarâo na* **-**>
-uni!r»io», nútJOfando a pala-vra tto (iidnn ao tia* «nlida*
«!c», rufa rratxtlura u\à o
tat*o éa Pmtor Judlctórífl»
Contlnuareitia» Ittlantto |t«!a
dafoM da !ml(*»tfí,« naflan.it.
pelo aumento «!«• protlullrlila*
éo, pelei entrndlnienloi antls*
fj-twt-t eitlre $*atrôes « ensprt**
gadft». o ttm éo pacsíitatRen-
t«? serem soluetonados os céus-j.eb.rma*..

AS IKTERVEJÍÇiôra N03
SINDICATOS

A«t4r-ca úu Intarrençttog noa
sindicatos, Agotilnlto de Car*
talho fes oo stguíntes decla-
taçòes:

— As Intervenções nao

o. w muo tado, «asBHHf um
m UtVmMêmm bvnm«nii
«p»M«»to* fMNam, m pmu
m:tmit iÇWÍtWT *»S9 w.llffíMi^* y|*W tW**' *
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^''u&iia üaBâtattto <* au* 
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« tnttjtt do n*m oMlo pom p#-»f***«n tomoém, nmlr* » fttho.•"iimén om nmUtuim, -*

inietttnwie*. Ho maioria tto*
sitidkaiot m>\i lm#tv(=r.<à*>,
if-ii** as junta* }» vim lm-
cantto "-laiti-a latu^U-Jt» tte
obras o rmo.letaç^ nai *«.
éo* ém fititdleawm. eon o que
laive* antanhi, íusilílearao o
(invm de eramít? parte das
!mi»ortânela«i arrecadadas
mm o «tet ido imptoto.
OIIOANI.* \Ç\rt DO PROLI-

TARJADO

B concluindo:-• Em face ét ita situação,
urse eniâo tjue om trabalha-
dores se on..«tií.*«*m. cada ves
mais, cm *eus sindicatos, nos
ixals de traUallso. esiglndo
e!clt-«3ça livre*. Devem sum*tr
prole4tos, por toaos os mett».
conlra a* imervencâes e ap*.
lo* para a reabertura da
UtrTDP e da CTB. Continuem
ievanutndo ontanUadameat*
os seus problemas, reforçan-
do os sindicatos, trarendo pa-
ra o setl quadro social novos
ajuoetados. Devem também
estar ativos e vigilantes e tu-
tando IncamAvelmente pela
aplicação da Consutulçâo.

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
DISSÍDIOS coletivos

f*-f»Jt -f|I.Mi\l.!l-MH*Klá N\
INDOSTRIA IKt VlDKO, C«l>.
TAIS K ESPEUIOSi - S»i4 «et
g«4o tvo dtt 6 «i» pl«í»t-R9 t-r. 4*
jtjttks, í« 13 Hora*. tM» Tiih*a*»jl
|!fg»«!.»l «tt Tnlitl>-e.

dos MtnceNPnos; - m»
f|.'ui*t.» |rn» f-il». 4 » I 4* to-tto. t*i4 líiitsr ae Ttit-ttstl lt«»
t" *>l do TitKtlto •*» U hei»*, e
ful*j***»«*«te de «§*«-*» i«».

IK)S TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PRODUTOS FAR»
«ACÊUTtCOSí - lei edittte ".»»
na dt"" o i-.!«.t*-ut-iii> «ju* niiu
matai, ptia o di» í* de tenta-

h, m T, 1, T, Ot nwciteJ»» nt-
<-u»(r(»»» eo Pí«*snÍ-«si» 4» UM
nal • adhemsm * IO» éa m *•*
ÍKÍuiS» r*"r«*r é* l*t»í«r*at*»(t** M*-
«ica»! *ii-4« • e-ffite de t*-»riti»j.

I t«»* IIHHUtlUMlIlE». S\
isucMtti-*. «»«" itiy.MiMi »te

K,l) t"4»Nt;.\|,l»! - .Itad* tOk
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DOS TRARAUIADORES ^«
INDCSTtttA DK TUCTAS t. VEt!

Ni*. DtPlirC\IHiS M» (O.
tn; i:i «tt iiorri umo t; «Ml»

NOESt ' I • *N®J° F10. ^l, ^NM,S!»'
21 d» ctttveJ» e tíadt **íxe tt»»» * DíMletia de ümluam é*t
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«wl tt-f*i*wJ «J» Tt*!»tlb*», m 4o-'
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ulit»*»t«.*m de V30 etnicíi** *¦« .- iu»! I pat* «4-t.fnçi-» de »elt««'j*j
tait. ; - •¦'•¦¦',*-».

Motoristas e hocaúcres
meéiato Do Âumeni

Reclamam
o Pagamento
OS ATUAIS SALÁRIOS TORNAM INSUPORTÁVEL A PROFISSÃO *
TUAÇAO DOS «RESERVAS» QUE PASSAM DIAS SEGUIDOS SEM RECEBER UM CEN-
TAVO - AS MIir.TAS DAS iNS^ETORIAS, DAS CONCESSÕES E DO TRANSITO

V

DOS DIPREGADOS KtBtIS
Iít; C\MPOSt - IVi iromadt, de»
j*trí» d«s «iseHitt*» a» foi»*««t»li»

» peto Ttitmett Rr*ri«*Mil -te
K (fr|K)lt ik n**s«tdti

l| ,., *¦.!»- ."<rtor«»M».<i a» Ptri".
1-,!,- »!» Tillitual mr nío tet .d»

1» sMÜe-Ja a **id«-n«-«» de cmvt-
Vtarli, Enr«ntie-*«, ee-tta, em *»©•
«trr tt» Píortitaitot ttegionsl. qm
emllili *«t*r«r(.

QUEÜAD0SI1A3.LDS .

JUVENTUDE
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EVITAACALVICIEí

Cresce a fúria do dita-
dor contra o movimento

operário

Desesperado com o repúdio,
do proletariado, manifestado
através de uma crescente on-
da de protestos contra os seus
atos inconstitucionais, o dita-
dor continua Intervindo nos
sindicatos de todo o pais, su-
bstltulndo na direção dos
mesmos as diretorias legais
por traidores da classe opera-
ria ou funcionários do Minis-
tério do Trabalho.

. O Sr, Morvan Figueiredo
acaba de usinar portarias no-
meando Juntas governativas
para mais os seguintes slndi-
catos: dos Estivadores de Re-
clfe, dos Trabalhadores na In-
dustrla de Calçados de Reci-
fe, dos Oficiais Marceneiros
do Estado de Pernambuco, dos
Trabalhadores em Carvão Ml-
neral de Recife, dos Operários
Navais de Pernambuco, dos
Alfaiates de Pernambuco, dos
Oficiais Eletricistas de Recife
e dos Carregadores de Recife.

MÁQUINA DE COSTURA COM DEFEITO
Consorttvso o reformu-ao qiinlquef tipo, mosmo industriais-

Modlflctt-se para qualquer estilo de móveis. Serviço garantido it
vista e a prazo. Atendam-se orçamentos u domicilio, Carlos A. Ho-
drlgues: Kua Estado üo Sa n. 37. Tel.: S2-3U00.

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vende-so bons lotes rosidenriala em Caxias e Campo Grande
eom pequenas ontradas, e toma posso lim-dinUmu.-n.l.o Con-
duyão grátis para ir o vir no local sem compromisso. Tratar
Praça Tiradentea, 00 - sob., das 13 as 17 lis., com Magalhães.
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ECONOMIZEM SEU DINHEIRO

Rádios a loncro prazo sem fiador — En*vadas a partir de
Cr? Bt)0,00 — Garantia absoluta — Conserta o troca

SJSÇAO EM LIQUIDAÇÃO D10 BOUl'AS FEITAS
Costumes de Ca.iimiras forrados dosdo Cr$ 485,00.

Cortos de easimiras a partir de Cr$ 135,0(1.

AVENIDA MARECHAL FLORIANO 139
TELEFONE «-804J (EM FRENTE j\ CASA MATIAS)
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DR. PAIUO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS t OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 11
dc Novembro, 131

Telefono: C937 — NITERÓI
máíámtàtfmmi tmím\:„¦ ¦¦*¦ i.i. 1 — —¦ ¦» '¦

llotorislas e trocudores de ônioui falando ao nono redator
"'tn outubro do nno próximo

findo, a Justiça do Trabalho,
numa das raras exceções que a
honra, dccldiu-ts pela concessão
de um razoável aumento de sa-
larios para os motoristas, tro-
eatlores e despachantes tlns em-
presas dc Anihus. Entretanto,
nlí hoje, a sua sentença não

8 QUE IS IIIIS li II
DIREITOS CONSTITUCIONAIS

A Constituição dc 1946 asse-
guia aos trabalhadores uma i4-
rie de direitos c vantagens. Lu-
tar pela aplicação di Constitui-
(fio, contra o grupo fascista do
govírno, è lutar por isses direi-
tos e vantagens. Organizar co-
missões dc fábricas que proles-
tem t ntru os atentados à Cons-
tituiçJo, que reclamem tio Par-
lamento federal «ma atitude flr-

ante os atos ilegais do go-

f$ffivií*1$õ'' 
(

vlMf>w''!' m ''l -¦•' •-'¦'¦:.:H| M
smímimnWBmSi

lider sindical Agostinho ds
Carvalho

vêrno, é lutar pela liberdade c
por melhores condições de vido.
T -íscrt-vcmos ^qui o artigo 1S7
dn Constituição, que orn esta
sendo regulamentado na Coinis-
são dc Legislação Social da Cã-
inarn dos Deputados.

Art. 1ÍÍ7 — A legislação do
trabalho e a dn previdência so-
ciai obedecerão aos seguintes
pm-eltr , além dc outros que
visem n melhoria da condição
dos trabalhadores:

1 — salário mínimo capuz dc
satisfazer, conforme as condi-
ções de cada região, ás necessl-
d.- ' normais do trabalhador e
ile sun fumllin;

'I — proibição dc diferença
de snürio pura uin mesmo tru-
bnllio por motivo de itliule, sexo,
nacional Inde ou estado civil;

II. — salário do trabalho no-
turno superior ao do diurno;

IV — purticipação obrigatória
e direta do trabnlhudor nos lu-
cros da emprfsa, nos termos c
pela forma que a lei determi-
nar;

— duração diária do traba-
i não excedente a oito horas,

exceto nos casos e condições

previstos em lei;
VI — repouso semanal rermi-

iicrtitlo preferentemente aos do-
mingos c, no limite das exigiu-
cias técnicas das empresas, nos
feriados civis c religiosos, dc
acordo com a tradição local;

Vil — férias anuais rcmuiie-
radas;

VIU — higiene e icgurunça
no trabalho;

IX — proibição dc trabalho a
men-ire» de quatorze auu»; dc
trabalho nus indústrias lusulu-
bres a mulheres « a mciuncs de
dezoito anos; e dc trabalho no-
turuo a menores de rtc/.oito
anos, respeitadas, em qualquer
caso, us condições stubclcciilas
cm lei e as exceções admitidas
pelo juiz competente;

— direito da gestante a
descanso, antes c depois do par-
to, sem prejuízo do emprego
nem do salário;

XI — fixução das percenta-
gens de empregados brasileiros
uos serviços públicos dados cm
concessão c nos cstabelccimcn-
tni de determinados íamos do
comércio e da indústria;

XII — estabilidade- na emprô-
su ou na exploração rural, e
Indenização ao trabalhador des-
pi Üdo, uos casos e nus condi-
ções que a lei estatuir;

V1II — reconhecimento das
convenções coletivas de traba-
lho;

XIV - assistência sanitária,
Inclusive hospitalar e medica
preventiva, uo trabalhador e á
gestante;

XV — assistência aos desem-
pregados;

XVI — previdência mediante
contribuição du União, do cm-
pregador c do empregado, cm
favor dn maternidade e conlra
¦is consequônclns da doença, da
velhice, da invalldez e du mor-
te;

XVII — obrigatoriedade da
instituição do seguro pelo cm-
pregador contra os acidentes no
trabalho;

Parágrafo único — Não se
admitirá distinção entre o Ira-
balho manual ou técnico c o
trabalho Intelccual, nem entre
os profissionais respectivos, no
que concerne - direitos, g«ran-
tias e beueficioB.

foi cumprida, porque os empre-
sários impetraram um recurso
Junto ao TST, e até a data pre-
sente aind.- não foi julgado. E
os t;ah.ilha..orcs em ônibus lu-
tam com as maiores dificuldn-
tlcs, estando muitos deles ainda
hoje, saldando compromissos
que haviam firmado, certos tie
que a decisão do TRT seria ime-
dlalamcntc cumprida. Us seus
patrões, cm seu recurso apre-
sentaram esfarrapadas ulcguçòcs
c, através declarações à ímpren-
sa, ti-in-sc manifestado pelo
cumprimento da sentença do T.
lt. i'.. mus condicionada esta
concessão, a uma majoração
absurda das passagens de ôni-
1-:.

Os motoristas, trocadores e
despachantes dos ônibus ucham
que não procedem as alegações
dns seus empregadores, pois,
carros existem, que lhes dão
uni lucro liquido diário de 1.501)
cruzeiros. Enquanto isto, os
choferes percebem 50 cruzeiros
de salários c os trocadores, 26,
Como rodara os carros, durante
10 horas, us despesas da emprC-
sa, no tocnnte a trocadores e
ninli ri.slas não ultrapassam dc
160 cruzeiros diários.

Nn tarde de ontem, pudemos
ouvir alguns motoristas e tro-
cadores de ônibus, todos tlescon-
tentes com os atuais salários
que percebem e as suas condi-
ções de trabalho.

AS MULTAS UA INSPETORIA
DU CONCESSÕES

0 motorista Jovino Ribeiro,
da Vitória, foi o primeiro a fa-
lnr-nos. Ia entrar de serviço e
pôde dizer apenas que ainda re-
cebe a miséria de 50 cruzeiros
diários, por oito duras horas de
trabalho diário, sóbre um pc-
sado volante de ônibus.

Trocadores e motoristas que
nos falaram depois, salientaram
ns condições dc trabalho que
enfrentara, pressionados, de um
latiu pela empresa c, de outro,
pela liispctoria dc Concessões
dn Prefeitura, Os fiscais deste
departamento — disse o troca-
dor Sebastião Catcrmal — estão
sempre contra nós. Não pude-
nnis trabalhar, senão com sa-
patos e gravata prelos, e uni for-
me completo, sob pena de pc-
sadas multas, a partir de 00
eru-"'ii-iis.

Companheiros dc Sebastião
quo sc acercaram tia nossa rc-
portngcm adiantaram outras Ir-
rcgularidadcs da famigerada Ins-
petoria de Concessões, que i.!-
limamente, vem permitindo às
empresas dc ônibus mnjorar o
preço dos passagens nestes vel-
culos.

Motoristas e trocudores, dados
os miseráveis salários, que per-
cebem, não podem, com faclll-
dade, adquirir os uniformes exi-
gidos. Cada fardamento, con-
fcccionndo, com a fazenda mais
ordinária e da pi ir forma pos-
sívcl, custa nn mínimo Cr$ ...

250,00, ura kcpl, o mais va-
gabundo, nfio se obtém por pre-
ço inferior a 60 cruzeiros. E
assim por diante. Uessa forma,
estão os empregados dc ônibus,
dc quando em quando, sendo
sangrados em dezenas de cruzei-
ros, que vúo afetar profunda-
mente o seu orçamento mensal.
AFLITIVA A SITUAÇÃO DOS

RESERVAS
Outra situaçfi*" que os trocadortss

abordados onlein, vcrlicraram, foi a
dos "reservas". Chegam cies òa
g.-iraj-ci, todos os dias, ainda de ma-
drugada, ai permanecendo, ou noa
postos de rendição, até a tarde, a
espera de uma vaga para traba-
lhar. Náo faltando ninguém, vol-
tnm para casa sem ter ganho um
centavo sequer.

Cirio M. Silva .Dionisio Werneck,
Manoel Teixeira, foram alpuns dos
reserva-, com quem conversamos e
quo onlem, nada ganharam.

Informurnnvnos ainda, os truliit-
lhndorcj em ônibus, que o Instituto
para o qual dc-contam, JA lhes co-
bra a sua taxa, na bnse dos ven-
cimento* que deveriam perceber,
cnso fó--se cumpridn a decisão do
T. R. T. Outro desconto absur-
do que sofrrin, os Irornilorcs Ie
alguma* empresa», é o das ficlu»
extraviadas.

VITIMAS TAMBE'M DO "GE-
NERAL" ESTRELA

Tal cmno os motoristas de pra-
ça, os choferes dos ônibus estão
também, sendo vítimas do "gene-
t'al" Estrela, inspetor geral do
Trânsito. Assim, além dns mui-

tas que lhes impõe, por qualquer
motivo, a Inspctoria dc Concessões,
são vítimas dos nervosos auxiliares
do "general" Estrela. Esta situação
tonin quase insuportável a sua pro-
fissão, cm que cies permanecem po
Io simples fato, de encontrar difl»
euldades para adoptar-se s outra
qualquer,

As multas da Inspctoria de Conces-
sôcs não atingem exclu-ivnmente, a"s
choferes. O3 trocadores tombem nãn
vitimas. Excesso de lotação, pelo
qual, a maior parte das vezes, não
são responsáveis; trubnlharcm desu-
niformizado-, constitui, entre ou-
Mos, motivo dst multa, desta
Inspctoria.

A*«lm. «ui-il-« a tr.-.!i-« e «rm
delas tomar eonheelm-nio, na bnM,
Ito-ailitr» • m«jli>ti«ta« tem, no í. 1
do mé*, ee stus satirios butante
[tili-tid*-*.

APP.LO AO pom.tco

Encerrávamos a no*»a repoitíReii.
onlem, quando o» trocatlorrt, Intpt*.
tore-i e motort«tiu qua ouvimo», ¦«
licitaram-no* que tratueimcinK-mr»» o
apelo que fazem ao público. lh ¦
(eram-nos quo 01 paswgeitos pirei
sam ser mais tolerante* e nãn te
exasperarem por quslqurr motivo.
Dado os «-«ci •"<>» de alguns pana-
gritos. d«-zcnas de trocadorc* e m»«-
toristes já foram po«tos na tua, sem
qualq-irr indenização. A» emprí*»
sas dão sempre ratão ao público, p..i
mais infundada que seja a reclama-
(*ão. .Multam -ra *i»u* empiegad et
em quantias que sempre uli:a|..i»« v-.i
a equivalente a um dia de ralário.

ENTERROS
_ TELEFONE] 25-5251 .

¦J.-JI nua 'lo r;»tete, S"6,
ía I 1.° — Qualquer hora

ria noite. Itemoqílo do
corpos pnrn o Interior
o exterior do pnts.

Forneclmnntn do material
fúnebre.
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TONAS
comprem
enxovais
no rigor
.!a moda
— na —

A NOBREZA
95 — Uruguaiana — 95

DOS REVISORES DK 0
I0IIN \l." — A ifrlama^Io ilo pa--!<~mft.io do «il.ii. • noturno fem
j«J«-s rPvitoit**. «i-ula nío irai fui*
.a.ls a data tio jutj-*mrnt«i,

P.n< FERROVIÁRIOS DA LEO»
POLDlNA: - O jnlpsmenio Mi
m.-.rrüdo psra o di.i 15 de junho
próximo, a hora da* «n-«íõe« nnn
ni.ii» dn Ttiliiins!.

DOS SECUKITA*RIOSs - AI»-
da nío foi marrada a data dn inl»
fijiirnlo «Io nfiirMi interposto pe-
lo - '...•!.. da corporação.

roq Tr,\nM.i!\noRES na
INDÚSTRIA DF. PAPEL E PA.
l'i*!.,V>: X5o foi determinada
ain.lr a dala do julgamento do re*
curso.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO CIMENTO. CAL
I. CESSO DO MUNICÍPIO DR
SAO CONÇALO: - Esti em paute
para ser julgado no dis 2 do pro-
ximo mès dc junho, a tarde.

DOS TRABALHADORES NO
COME'RCIO ARMAZENADOR DE
NOVA IGUAÇU: - Será julgado
no dia 3 de junho vindouro.

DOS GRATICOSi - Encontra-
-o cm pauta para ser julgado no
dia 9 junho próximo, ,-,. hora do ea-
pediente do Tribunal,

\mm limlfk
<am^mt*^t^^*^^i^^^^>/iv^/st>mma*^m*

MÉDICOS

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DT SANGUE

Itua SSo Joao, 118 — 1« antlar
Fono: 42-K8R0

**MWW\WS«'WMS

iim

Dr. Augusto Rosadap
V1AH ÜIUNARIAS — A.VUS 13
RETO. Dlnrlamnnto, rtas 9-11 o .Ias
1S-19 horas — líua da Amiemblt°ln,
98 (.• — s. (9. l-*ono; 22 - 458

Dr. Anibal de Gouvca
TUBERCULOSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
Prnçn Florlano, 56 — 7,° — Bala 11

Tol.: 22 • 8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitumlu, SJI — (.o antlnr
Diih 15 íia 17 hornu
Telefona: 23 - IS40

Dr. Odilon Baptista
medico

Clruruia e limccologla
Araújo POrto Alegre, 70 — 8.* nnil.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
8IDADE

Doença» nervosas o niemnls
Rua do Móxlco, <U — Sala 800

Diariamente — Fono 22 0054

Dr. Caetano Magalhães
Olhos — Ouvidos — Nariz d

garganta.
Rua São Carlos, 84

Diarlnmcnto daa 14 às 17 horas

CORRETORES
DE IMÓVEIS

Zumalá Bonoso — Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550 — Loia

Tel, 47-1252 o 47-3233

ADVOGADOS

Demetrio Hamara
ADVOGADO

Rua Silo Jrn-e, 70, i » andarDas 3 lis 5 lioriis
TEI.EFONH 2' -03(ir,

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Branco, li--. — i6.o andar
¦V!,-< 

l"il. - Tel I2-11J1S

Luís Werneck de Castro
ADVOGADOütm do Cnrnio, fi - ;.» -- S. 25.Diariamente, ile li1 iíh ui o m |tn 18horas. Exceto aos «Abados
Fone: ^;--1on4

Lctelba Rodrigues de
Brito

ADYOGADO
Ordem dos Advogados BrasileirosIn«c*rigíio n.° 1301ÍTravessa do ouvidor, 32 — 2.» nnd.

Telefono: 23-429!i

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo .< Trabalhista.Escrltúrlo: Kua Senador Dantas,118. Sllln 914, das II As 1! o rins17 nu in horas Ursldêncln Ave-tilda Presidenta Wilson, 228, apto.i nu:: _ Ti.|.,fnn.. "2-71:i;i

Jayme Lessa
ADVOGADO

Uua da Quitanda n.» 3 (Esq. ('-.
Josó) D.» andar - salas 512/13'14

LEILOE TToT
«uuwl2«U»£k3,i-j.

LEILOEIRO PC1S.MCO
Pródlos _ Móveis — Terrenos'•ie. — Escrllõrlo e Sal.i-.i doVendas fi Rua Assemhlclu 1(1 -

1." mui. — Telefona '.J-*-M!'!>

Castelo Branco .r:'. A.
Engenliaii-i - . ,, ,,., .., ..

IinJ:' ::7a
Avonld-1 Rio j-lriUKo, t2S
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PEQUENOS ARRANJOS PBRPIL PBMININO
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GEORGE SAND

fc-JI-M..».»*.!...
tj*ml*utr ambiente é* momlm. * tmmSm tm nt/tii** mutet t*m **mt*r* umn aimmle auu.t-M
Apre.mlmma, kmf* um _MtfM étMntlt*. Um H»**

ée lltSte* ttlltuttm» qm ptntetS ******? * umn emrm* tStit
é* immimkmt, tmréamtmt, ímUm* é* m*m, mliám, t*.
mbtém, ele,

Attim, tnqtrímot Sm atuem emtém é* nm pnninàa,é* nm quutéamm, ée uma tmlkm é* thé, fmmaméa #
Imuta *t.i Iwmto, eomn tm. fiSum, Sm m*h*u é* MffttNUueimi e <-,,,>._,.„, * m, *,,*,,, ,»m„i„

0 ponta éa tmrtlmla éet* ter aumt* qu* * ****** t n
m«iitfi_..i<'.i<i é* leitora qnuer inuninr.
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Princípio de incêndio
cm um barco dc pesca
O barco do pesca "Arvore-

do 2 5", sob o comando do
Antonio Pereira, achava-so no
Cais do Entreposto da Praça
15 do Novembro, fazendo des-
carga de peixe, ontem, a
tarde.

Alcum dos tripulantes dei-
xou uma vela ncôsa no inte-
rior da embarcação, o que
provocou um principio do in-
cêndlo. Os próprios trlpulan-
tes do barco combateram as
chamas e dentro de minutos
foram elas debeladas Inteira-
mente.

Os bombeiros do Posto
Central, sob o comando do
tenente Roberto, acorreram
ao local, não tendo, porém,
entrado em ação por Já ter
sido extinto o Incêndio.

Os prejuízos materiais oca-
slonados no "Arvoredo Z 5"
são de pouca monta, restrln-
glndo-se à cobertura.

A policia do 7.° Distrito es-
teve no local tomando as pro-
vlclcnclas que o fato exigia.

SALCHICHAS COM ARROZ
pfti 

-si: o relegado ii- fogo como m u-••<- para • lim¦ Se \aS#* m illa» c quando rtllvrr no momrnlo de
n.<--ri peta última vn («imi mtitr prlo meu, ¦ Snm
w.-.. • <•:>¦• j r a «atrhlcha contida nitma (ata ou apro*
xiiit-ilmiriuc 330 sii. para 4 piMOm.Secando o arrei . ¦:.. pronto un» prato .ur i fe_.i_ui.
laborou». _•¦• ir ser wnldo. depob Sa ftilào.

PANQUEQUA DE BANANAS
[|\HTin doi* tivat inteiro* em nma ti*ela * bnlê-lot tom
' n garfo enquanto te vai funlanéa pnra t*mr a manai
ÜS 'gramai ée farinha é** tri**a tufertaluda c„m Ut litro
dc leite: uma tolher «/*• tb*i de tuSnria ée btiumlha. Km st-
tmraéa enrin-te a banana em rmlel >« fte»i linat. Vai aa
fuga umn frh<*teir,i com uma pilada ée mnuieiqa. Quaada
a municiou ettiter quente, tom uma cancha éepotita-te
iut Mt*m*i umn qnaniiénée luficlenl* para eot>rir o funda
</• i frlaiileira e em icguiéa, em cima, rodela* ée banana
enrollat em acuar. A - </çi•* deitar a matta negar na
frlgiécira. Qtinndti e* frita ée ttm tnd», vira-tt JO-
gmntn a panqueca para Ua e»m a movimento neteudrio,
para ter m.ttén enifi., „ Indo que tilava em cima. Para n
tobremeta, a* p*in<)wr,n ilerem ter enraloitat ea* feri-
nha ilif nriirar. nm**/,., p,í ,if raiea e queijo néaéo.

A panqueca pmle ter feita cam maçS ou queijo em
falia* bem fiam. Pnra a rcfciç,1a também te. adapta bem,
fazenda a recheio com bacalhau, por e/empto, e nâo f«-
rando açúcar.

OLKITE 
diiranle n« rofeiçiíeü é aconselhável para a*

ppj*na» nno neecMitem ile uma allmenloçlio mal»
~à>rle e que queiram onsordar.

A Seu Serviço
Jl.u IKI'.\ — A tua i, I....U-

ta i-i. mi i ¦',¦ ¦-,-ii.i., ...ui
o liróprio !.-.•.. Un Consti-
tulcúts francesa e soviética:
Dis a ConiÜluiçâo i-ranco.a
cm seu prcàmliulu: "A lei fia-
ranlc k mulher, cm iodos os
domínios, direitos iguais aus
d» homem". A Con_liiuiv-o
-ioviética dis em teu textot"Na U.H.S.S. concede-se &
mulher e au homem, Iguais
dirc em todos o., >.>mlnío_
da vhla econdralc.. : ililica,
cultural, so.-ial e ,-ill. -a".

A, J. C. — Ue lai.i, ., mo-
rada continu a sei um ^ruv-e
problema para a fniiiília. Nos
murros Icuius assistido .. uma
iene enorme dc dcuioiti-Aes
que deixam ccnlenas i.e ia-
Iiii.i. „ uu ile.alincu. I'.- lalo

e necessário proteger u i»>-
pulaçio cuulra atiliule. desse
«,pu. Na Uniüo Feminina ile
»(..! oairro vucó pudera uju-
i' uu irulialiiu das mulheres' 

negadas, realizando au mes-
mo iciupu quase que t\ tola-
' dade ue suas reivindicações
purticulures.

HlíLUISA MAH1A - Dc fa-
to, unida nüo lemos uma si-
luayAu paru que u Luiversi-
il.uk' esteja uu ulcaiic de to-
dos. .o lira- 'I, quando i
P r o li I e in u da allulieli_av_o

ndu c um dos mais angus-
tiuiites, pensar nu ensino su-
periur para todos aqueles que
u.pirem uma proparaçAu pro-
fiasioual ou cientifica è quase
iiupiissivcl. A respeito de sua
caria, talando em íurte vuca-
I.' i pura a medicina, creio
que poderá desenvolver es-
forçoj particulares pnra a so-
luçíio de seu casu • Quero, po-
réin, dizer, como consolo, que
geralmente, uquèlcs que são
detentores de titulos mais
gloriosos, em sua maioria não
saíram dns academias ofi-
ciais.

ALICE li. — Vamos publi-
car os moldes de costume pe-
didos, dentro cm breve, Tam-
liem as receitas de tricô que
sugere.

NOTA — Estamos segura-
menle informados que possi-
vclment. na primeira quinze-
na de junho MOMENTO KE-
MIN1NO coraeçarA a circular
semanalmente. L'm jornal no-
vo, para a mulher, tendo era
sua direção jornalistas, nrlis-
tas escritoras, etc, aplicadas
em servir dc uma maneira
ulil e construtiva, prestando
& mulher sua assistência, pc-
sanilo seus proolemas e ao
mesmo tempo proporcionando
um veiculo de cultura e re-
crenção. li' uma noticia que
transmitimos com satisfação
ás nossas leitoras.

Escreva sempre, leitora
amiga, para nossa redação,
"Mulher e Seu Lnr" estarã
sempre a seu serviço.

União Feminina de Co-
pacabana e Leme

A UnUo Feminina de Copa-
cabana c Leme, dando Inicio a
um proDramn cultural, convida
suas nssocladns, os moradores
düsses dois bairros e demais or-
gnnizaci.es femininas desta ca-
pitni, para assistirem a confe-
ríncla do deputado Campos Ver-
gnl, relacionada com os proble-
mas atuais dn mulher brasllel-
ra, segundn-fclra, &s 10 horas.

Na mesma solenidade será li-
do o memorial que a União Fo-
uilnliin de Copacabana ,.• Lome
dirigirá ao chefe i * governo,
referente _ liberação do comer-
olo da carne verde.

Locais &ad« do Cassino Atlin-
Um*
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Mm ***** km ****** ***t*Êa\
***** mttãt amem» ét ****-.
í-fjj _a - :,*jà_* m __>_ ¦__¦:_-...__-«-... i*a ™* m ** *"»¦ ~~m ^ ^_p-^ m^*~m^t*e~m.mtim

é* mttm 4* t*mmmt*t**-mt**-
S'**iid* am rm**, tm *.v-_
****** ét tm *t*-mé a amem
***** ma ***** *«n#i*f*r «.**»
tkma*t*, J_ kt*at*-Kai lf<___e_«
*t* Sam. *m **m*é* ttt ttt IS
~**mimm *mtt mm^Smr %m*m Q & ***w*S*l**ttjf *******

Cam*.'-., ée tm *trê Ik Itif
l*)t\ I** ktmé* a r-mt, m*ét

k**ttmm**t m fo#**mte ét*
Et***** latiam*, mmSmatt *em

aSmttmm tmem**—*****, F**
***t* * ,V.A_o.* é*** t*$m***a
S* tmt *»r***»-v* ée ma* «*-*_
«au rettmi* mt* a manam t*
t *:-****tmt tmtm ****** I*'
14*4*1 * m pmt**, m*tm4*
mm* tmm*m «ttmsm m* k ¦-•
«Mm, SI***** a mt* **•* t****
tmm * tmm ée !%*>!**'¦*<*, ¦'•'
amtm m t?***!*** tm 1**1 e te*
Hiímtatt tm lã*S, tm***i> í»*.
**j. fémt m. Mamas* S*mé *
Sotmgt,

Km Parti, tmtm a janiiJi»»»,
i\n**i**,!.* m> "Pimttí". Sru
c.-1+Mmiii.m Jmht S*mé*m ! •
qmtm i*vtt*-4 * m* mtttmSm
F&i « lemutmt*. H*ftet*tt*m
Jh*4«4 "H*m tt HUtthe" -»
ét* m**mt m m th***** Ottmm
S***. Kftteveu tmtm mt* ***
i - é* tmmmttt mm éttpttt**

- i um ewme ttatetmt. eemo
Valtotiita-, "Item**", "Mm*

tmef" a emfte>*. St*** ti*"X* a
tma Httimm tt* t<r*mi*tk* pm
twttttmtt* c 0 «nt (Www pat*
ttee «miro m-**e*l. Sm hmea Se
teca» fnttitúita* e ae+haérme*
tomttihàta pata que e** ***** ll-
iy«# tmmmtfem *m kteiea ée
ko tema». O* permmttta ét
tem ttmtameet rtriam *em**te
pe--: .rij* ttmotém tetttUnemtal*
t ctampHeada*. teme* a-mtett*
com a rn* pttptf* vtd* ittu*
emoea, So Inetttm ée 1SJ1 a
1304. tu* i-t4*Km * Vtoet* <™*
o poeta Afíteé Mttt.nl maeetm
mmm temo pwa a ma k»u»W*
VJaie ée mulket t ée eietttat*.
Pm*oh patm t* ttmtamte ée tem.
tom * lattetacia ér*t pranrfes
ptntjukte* ée teu temtm. Cm-
mecou * te itteteitat jv/af pro*
kirm*.i potUteo* a populme*.
thtoando * tterevet txmanrtt
fciüdlita*. eomo ditem ** Buei-
cJorédiAi éo tScuh XIX. "Con-

melo", "lm 
peehe ée M. An-

teJne". "Lm Mate *u D..W."
(O Pântano éo Diabo" — tra-
dntido em pcttumuU, e tantos
outro*.

A revolução de IMB leva
Gecttoc Snmt para um campo de
polltk* militante. Redige duas
"Cariai ao Povo" e cscrei»e o
pcr/.1rio dos "Boletins da Re-

pública". Postado o momento
d.t ..,.!..:*¦¦ volta par* a sua
liltralura, então amadurecida e
tm pleno éetenvolulmento de
contelicia. Etcteve a "Hlstó-

ria dc Mlnhn Vida" cm quatro
prenda volumes, trabalho con-
liderado por muitos como o
maior livro já escrito pnr mu-
lher. A honestidade e a s/nce-
ricfirfc eram es mais fortes ca-
ractcrlsllcas de tua vida.
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Ot**** S**é et*!*****'** t*ttm<
tfém*fi#mimt* ttm» mt*, th*
f%**m W\BPÍ™P w€ W*J*e\*t *W*^BI?#

kém*ii* *m **m tt* * tm
st***!? rtffwte Itmlmin*. Me*
mm ttm *t ttm* ét kmtm
m*e t**t* tmmtttmStm* *»*f«J*»«
em mm ttmpe*. H-»»<*to tt ****•
cmtmm * muIStt **tt*ei*m*£tt*
,*^* fhm*9*m. ét amttm. tt*
***** f*té mttmttmr mm tmt*
Imt jwiw*r t f MliimIU» *pt
rutwalm**** t* mmmwémm *
Hm tmm** mie. O *m ét**
vStn iHuti*** t*S metStm m
anor * *e*$t (éhm e * Mm*u*
m * Oaftf*. ma amamtet me*
meeiotlt. A f**M*uÍ» Seu lt».
ptt * qm e* Mmlmt éa *tt-
«-«£*** ftmétSm ttmttm im
cOrna ée eékmkhée t é* ím
ttíHo para tm* ^wfAw nm tm
um tteemph ée i>anfli*thii.

tlxiéem, pmém, m mlmtpM
da itré*Mr* tempnemSo tm
hc a mmlhet e o bcmtm. A*.
último*, per e*emnfo. rtttete-
memte **o tinem* mmtrtcmm*. * tm
filme em que ** desvirtuam a
üítwte bumma e étfimit"* ét*>
ta er*mSf tmdbtt me le* Cteeat.
SânS. R pata um* epn*!i&*
com-intente poéetema* ttprttt *•
peJuvrai ée Vktoe lluam. mm
túmulo é* f.*mot* mtéhtt. n*

tZkmm * amtt a ***** a

mim aa *.--**, tmt*<*ft*mi&-*
«4 mmm* *****"**** é* ***<***.
Í'.:í.-.o.-* f».-_o;.». o qm ».*.'!¦
tm t st**4t: titaâti»-*), **..*¦
mm m mm .**_-»¦.-.,- t ttm. tem*.
kameat ét m* 4* fi* ttt ***
tat*» am *.._*_*,_.,'** po* ttt
tm* t*>* m*m*t *$*.*, Ttl*.
mm avuhiít* Sm A* **** fi*
tmm étmrmtee**. mm* *.** **
*mt>*m. Tetmm**** i**4ttmt*
Sm ima fmi t ••**»«» 4*
******. SaUm* ttmét$**m**sm.,«
(*<mm S*ml, ttm tm ******
t»mm am Immt Mm, Omm*
tm m* m**d** mmm*, Hla, 4
* tf*m**e améktt, Sa t*e*th
*r**r ttm pee kt temkm * tmm
mt** ttaaetm t tetmttm * tm
wnfef*» *»-»*»*, 4 tmt*M*é*
ém ****** teiemth rente é* im»**
é*é* ttt* ttmm*, wm* tnmét
tmékaft tt* ittee**Srt». Et* pn*
fwM* s^mHf Ê •*"W%ff IS-flNNHAÍ' 0tê
pmte t*t tedet et émt etrtt
ttm ***d* mm*** ée tem ékmt
(tm*iémt*t... C/et*t St*m* *
t$t* prme»,,, ,V*í* f..i£tM mft*
tt tméhet r/tm é» iéSrl*. P<S
mt e**mk c«v#(|f- ee**m Bãt*
té*, mm ttramét tnétét* tmm
Htttmr, *tta wée «lm* etma
LtatmUnt. Tinha tm tt a
Utn..."

Mà* t* tmtne bcmettHMo Se
(hmm Smá l>e Prtértk* Cho.
pia — Cemtm Satã fet * m*
amtmittdtita — * r***** ée «a
ttmt» es*e lhe ém *m rtía o
temttéa mtemmlheao ée ma mttt.
C*«*m Saad i * mrioea éa m*
Menmeem em ptlartat, que in*
l. /— OWn tm *i mttmo,

A KmeklopMl* lj*tm**e éit
qm Gtetm* S*né t mm dei
msleee* temanti*!** *r*mte*e*.
Sa Franc*. t*Stk* totntt* !*•
mínimt da teewtefatêt* éemo.
crMka e é* U**im Feminina
Pramce**, publicam, asma, eo.
mo folhetim, tomam** d* e*(rt'
tara mutlher.

Sorteio cie maio
Rcdlãdr»i«4 no dia 31 ik mato, sábado, às

(S Iuh.ii. ria «ala tk 10-teiOf da Saiurnía Capi«
íaliíayão S. A. & Avenida Nilo l*«vml»a «' 26
m*- 13,* andar, na Rio dê lartetro. o torteto d«
anortltaçto antecipada do» littiloji relativoi ao
i.!. *, ik i«a»o. O» lílulos em :t?íã.u poderão *<ft
rtabilitadoi mè h* 12 hora» daquele dia, nu
iede social da Companhia, a Avenida Erasmo
Braga n.* 255 • 2.* pavimemo.

OTÁVIO FARIA - Gerente Geral

Contra a v; : . .•;.. dai
i-ta-ftlatkf pâWkas

ti... l*.-.,.r.o.
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PROTESTO CONTRA MEDIDAS
ARBITRARIAS E INCONSTITUCIONAIS

Ao rkpuuiia eomnnWla Mêurfei»

Culwlt, (oi «ivia<ia retcnlencnte,

pelo es-etpolieionirM lm**. Se U*

ma SeiM», a menugtin qne a *e*

guir puhlkam»»!
"Venho 

por intormíilio «le V«#a
F.sccl.ncU. e n* qusliiljds de im
Ks|«edicl(.fiári<», lançar o meu pr"
twto contra medida» arbilfíria». In-
consllluclonal», que vim eon»ta«,

li-mente praticando as nossas aut>*
ridadf*. Inclusive o Tribunal Supe*
rior Eleitoral, fechando o Partida
Comunista do Brasil.

Fu fui um do» primeiro» espe*
dicionário» a atender ao apelo -le

notsa Pátria ferida e enlutada pelo»
corsário» nariMa., ausiliado» pe-
los fascistas nativos.

Tive a Itonr» do tegiiir no 1 .* rj-
cnlão da nossa gloriosa F. E. D,,
para eomhstrr do armas na mão o
fascismo de além-mar; no entanto
ao retornar a nnsaa Pátria vejo
enqiiistado no poder, elemento» la_*
cl.tas, escarrando na» nossas faces.
Ora sr. Deputado, lutamos sem
tiégua de armas na mão e derrota-
mos o fascismo nos montanhas .:>•-
Iodas da Europa. E o quo estou
vendo neste momento? Vejo ho-
mens do governo traindo os votoi
que a custa de promessas vã» con-
seguiram obter.

Nio rai.<fe.te* ainda, foram mat»
l,..í.: jttitiaKaie no dia em que
há «Mt anot ralava ne horirente

a t de tuna fida ik liberdade e

de justiça; htm bomims tombam

H<» nu-,., «erifício». • do» romoí

companheiros quo deiam a «ua ,1*

da pela liberdade. * que jatem m
Pistola.

Ma* também havemoe d* mos-
Irar ao* fascistas nativo», qne a
«ua denota eerá inevitável, como
•-•im foi a da famosa Wehmatrh d«
Hltler, ai «ntlo, taremos em nota
terra s verdadeira justiça, pu *
liberdade.

(A*.) Josí de Lima Seliu, ex-
expedicionário".

ORGANIZAÇÕES DE
BAIRRO

Centro Progressista de
Piedade

A diretoria do Centro Demo-
<-t ••]¦¦> Progressista de Piedade
convida todos os seus associa-
dos para comparecerem hoje, is
10,30 horas, em sua sede, a rua
Manoel Vilorino, DOS, a fim de
participar da importante assem-
bléia geral.
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mala — cem 1.800 tonetid** Se
cana;"Mo»matdo*e" — chrt»de am
16 d» nulo — com S.1SI lenela*
Sm Se carta:"Pcnjamln Bonm" — dw««da esn
Zl S* mtfo — cam S.SM lono*
lr4a» de cais»;

"Asei Jebasan" — chc*»do cm
27 d» mslo — eom I.S33 tonela*
das d. catya!"Mercawr" — ehenado em X
Se maio — eom 1.350 loneladas
de carga;"Pefoe" — chefado em 29
maio — com 4.789 loneladaa
carga.
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^ irERMINOU A 46 A CONFERÊNCIA .^.UAL
00 PARTIDO TRABALHISTA BRITÂNICO

d*
d*

"Serifi"!
"It»tnar»ci"l

SIAROATE. 30 (ü. P.) —
A 40.* Conferência Anual no
Partido Trabalhista terminou
hojo. Os delegados entoaram
Irlunfalmenlo a canção "Oao-
deira Vermelha", depois qua
mais dois ministros de Estado
obtiveram votos de confiança,
nn .«rs..... de encerramento. Os
delegados rejeitaram resolu-
'-,''¦* hostis contra o ministro
da Saúde Pública, Aneurin
Hevon. e o do Seguro Nacional,
Jnmes Orlffllhs. A rejelçdo foi
tflo decisiva quanto a aprova*
çilo da política exterior de Er-
nest Devin, ontem.

Os membros do governo su-
biram K plataforma e também
cantaram a "Dandelro Verme-

AOS AMIGOS DA V. O. t. S.

Inscrevam-se como tócio» eoope*
redores da União Geral da» Esco*
Ias de samba. A correspondeu-
cia pode ter encaminhada por nos*
no intermédio — Listas de Inseri-

,"-* na portaria deste jornal.

fl. j JLVA PLENA MADRUGADA
AS ÁGUAS INVADIRAM AS CASAS DA AV.. SUBURBANA

moradores ile trís avenidas
de c.siis, à altura do número
780 r Avenida Suburbana, em
llcnfien, vlrai suas rcsldínclns,
na madriiRnda de ontem, subi-
tamente Invadidas por uma ava-
lancho dAgua proveniente dc um
cano oilutor de quase um metro
dc diâmetro que arrebentara em
plena noite. Todos dormiam e
um pânico indescritível se após-
sou de centenas de criaturas que
vlnm. sem nada poder fazer,
seus lares invadidos pelas Águas,
destruindo tudo, carregando mo-
veis, animais e o que mais exis-
tisse. Km pouco .empo as Águas
alcançavam a altura de um me-
Iro. NAo ficou uma casa que
não fflsse atingida pela vlolün-
ela das Águas, sendo enormes os
prejuizns ocasionados.

TERÃO QUE VIVER AO
Rhl 'ÍNTO

Os moradores, desesperados,
locnllzaram-se num terreno bnl-
dlo das proximidades, levando
o que puderam salvar de seus
pertences. Mulheres choravam
ante a situação, sem saber onde
encontrar um lugar para ficar
e nSo ter que dormir »o relcnto.

PÂNICO E DESESPERO ENTRE AS PESSOAS DESALOJADAS
PELA INUNDAÇÃO - O CANO ADUTOR NAO RESISTIU A
PRESSÃO DAS ÁGUAS E ROMPEU-SE - A DEMAGOGIA DO
ABASTECIMENTO DÁGUA, FEITO ÀS CARREIRAS E TÉCNICA-
MENTE FALHO - AO DESABRIGO NUMEROSAS FAMÍLIAS

Muitas das vitimas procuraram
nbler acolhida no Albergue da
Doa Vontade, cnqunnto outras
nao tem outro jeito senão lm-
piorar a caridade alheia para
agasalhar seus filhos. Mus u
pior sittiag&o 6 a dos que nio
tem nem a quem pedir um pou-
so, sujeitando-se a viver ao ar
livre, num acampamento impro-
visado ali mesmo.

Os bombeiros chamados paia
o local nadn puderam fazer,
pois o terreno arenoso prcjudl-
caria as bombus que ali fossem
Instal-das.

A CAUSA DO ACIDENTE
Conversando com alguns ope-

rArlos que faziam rcparaçfics no
local do rompimento do cano,
iomoj informados que a enusa
dn acidente foi a pouca espes-
sura do cano adutor para um
volume dAgua muito grande. A

7 <,.:>ljd ias«liai® Do i bweÜh
Moradores do subúrbio de Del

Caslilln, endereçaram ao vereador
l.uis Paes Lenio o seguinte tele-
grama:"Nós, abaixo assinados, nos con-
grotulamns com V. Excia., na
qualidade de autêntico democrata,
defensor legítimo dos interesses do

povo. Ouvimos com atenção a pa-
lavra digna do V. Excia. defen-
dendo a legalidade do Partido Co-

munista, *¦¦=.) Jo5o da Brito •-

Maria dn Penha Mendes — lio-
mnncina Rolir — Isaísi do Brito
— João Batista Mendes e Francisco
de Brito".

Recebemos do sr. Amaro Costa
uma mensagem de protesto con*
tra a decisão do Tribunal Superior
Eleitoral, na qual influiram os re_-
tos do fasciBmo ainda no poder, e
quo determinou o fechamento do
Partido Comunista. Aquele ae.
nlior ainda protesta contra os at-.s
arbitrários qne visaram a União
da Juventude Comunista, a Con

Woderaflío dos Trabalhadores do Bra-

sil e as Uniões Sindicais. Con-
cluindo, o s-r. Amaro Costa apela
para as altas autoridades judicia-
rias no sentido dc que respeitem
a nossa Carta Constitucional, de-
fendam de maneira intransigente a
nossa democracia ferida, os inte-
resses reais do povo brasileiro.

Explodiu o expresso
Havana-Santiago

de Cuba
SANTIAGO DE CUBA — 30

(U.P.) — Quatro pessoas
morreram e várias dezenas
resultaram feridas em conse-
quêncla da explosão da loco-
motiva do expresso Havana -
Santiago de Cuba, perto de
San Luis, o qual descarrilou.
As primeiras informações in-
dicam que houve um choque
de trens, após o qual se virou
a locomotiva que explodiu em
seguida.

pressão do liquido fiz com que
o cano, nAo podendo resistir,
arrebentasse. Aliás, vários mo-
rudores dissernm-nos que foram
acordados por um forte estam-
pldo, o que vem corroborar a
hipótese de que houve umn ver
dadeira explosão, ao contrário
do que sc noticiou onlcm, quun-
do so procurou atribuir a causa
do acidente ao trfinsito de vel-

culos sfibre os canos. Vimos no
local que os canos estão loca-
lizndos no quiulal das casas,
nAo havendo portanto trânsito
nenhum ali. Mais exatamente,
o único trânsito que havia «ra
o !o galinhas, pois o arrebenta-
mento sc deu num galinheiro.
O que hA ò um criminoso des-
raso dn Prefeitura que, no seu
Inluilii dc fazer demagogia cm

vez do resolver os problemas do
povo, anunciou aos quatro ven-
tos que náo faltaria mais água

no Distrito Federal, falou multo
cm adutoras nas entrevistas aoB

jornais. O resultado foi o de-
sastre de ontem: centenas de

pessoas desnlojadas de suas ca-
sas com enormes prejuízos que
nfto saherfip como cobrir.

O cano arrebentado (az parte

de um conjunto de tris. Os ou-
tros dois sfto muito maiores e

se um deles nSo resistir à força
dr.3 éguas leremos um desnstie
de conseqüências muito mais
graves para a população.

O Emprego Da Anestesia Na
Cura De Algumas Moléstias
CIENTISTAS SOVIÉTICOS FAZEM CURIOSAS PESQUISAS
MOSCOU, 30 (Por Eddy Gil-

mure, da A. P.) — Os oien-
listas soviéticos que eslão em-
ponhadoB nesse estudo acham
que a anestesia pude ser em-
pregada nfio só para suprimir
a düt-, mus também para aluiu-
sobro a própria moléstia — ao
que diz o dr. I. Priedland, em
artigo pra publicano, acresceu-
tándo porém que "até aqui as
pesqulzas nesse terreno ainda
não passaram Gas etapas ex-
perimentals e o caminho a
percorerr ale o objetivo íinal
é bem longo".

No primeiro de seus ar ti-
gos, publicado sábado passada,
o dr. Friedland diz que os
cientistas já verificaram que
os indivíduos sujeitos a unia
ação aneslésica podem resistir
a uma reação de venenos,
mesmo poderosos, e eslão assim
estudando a possibilidade du.
aneslésicos poderem influir
nas doenças cerebrais.

No segundo artigo, comen-
tando experiências recente-
monte levadas a efeito em Le-
niugrado, o mesmo dr. Frie-
dland diz que "sejam quais fo-
rem os resultados finais, fica
de pé o fato de que os oien-
listas soviéticos que estão di-
rigindo as pesquizas sobre a

ação dos narcóticos já desço-
briram 1'cnõmonos altamente
interessantes quanto a relação
entre os excitantes e a reação
dos organismos à eles, e esass
descobertas ainda levarão os
cientistas mais além, em sua
busca de meios e modos de uli-
lizar, doravante, aspectos des-
conhecidos da anestesia como
arma eficiente contra nume-
rosas moléstias que atacam o
homem",

O dr. Friedland deu alguns
detalhes sobre o que qualificou
de "resultados felizes" no uso
ila anestesia no tratamento da
epilepsia. Disse que os oien-
listas entregues a essas expe-
riências injetaram germes da
epilepsia em vinte gatos e cães,
e o mal neles se manifestou
com violência até morrerem.
Entretanto, o mesmo não se
deu em outros animais semn-
ll.anles, que haviam sido pre-
viamento anestesiados em alto
grau.

Escreveu ao mesmo tempo o
dr. Friedland que os mesmo»
pesquizadores estidaram os
efeilos dos ataques epileticos
naqueles animais, verificando
alterações causadas às células

do cérebro, alterações essas
quo, em muitos casos, eram
perfeitamente notórias. Citou
o caso de um gato em quo o
processo epiléptico foi detido
pela administração de ma dose
de naslésico. 0 gato ficou sem
sentidos durante três horas
e meia, e ao voltar a si foi
examinado, não se encnnlran-
do nenhum vestígio de destrui-
ção das células cerebrais, as
quais foram encontradas em
perfeitas condições.

Novas experiências — ao que
diz o professor — provaram
que a anestesia, não só evitou
os ataques epilépticos como
suprimiu as conseqüências do
mal, com a volta das células
ao eslado normal. Impõe-se
naturalmente uma questão
obvia: — si a anestesia restau-
ra as células alteradas do sis-
tema nervoso central, no caso
da epilepsia, não poderá acon-
tecer o mesmo com as células
de outros tecidos afetados por
outras doenças?

— "Até agora ainda não se
encontrou a resposta", diz o
dr. Friedland, "mas não há
dúvida que as pesquizas e ex-
perimentações ulleriores a
darão".

TRANSFERIDO O
DA ESCOLA

UNIDOS DE

PIQUENIQUE-IRMÃOS
IRAJA"

Era carta dirigida a esta aeçio
pela comissão organizadora do (es-
tival que se deria realizar amanhl,
na Ilha da Paquete, comunicaram*
nos quo não mais se efetuari a
referida festa, em rirtude da difi-
culdade criada pelo Delegado do
Distrito Policial daquela Ilha.

Eis um trecho da mlasira que
nos (oi endereçada:

"E' 
que a polícia não dos deu

permissão para realizar esta (esta,
a 1.' de junho, somente permitin-
do era agosto vindouro. Como V.
S.' deve compreender, isto para nós
(oi um grande transtorno, porque já
tinha-mos (cito algumas despesas,
e, no entanto, quase em cima da
hora i que nós viemos ter conheci-
mento desta resolução".

Ih*" — marcha tradicional do
Partido Trai.al.iiiU.

APOIO AOS REPÜBLICAWOa
BASCOS

M.nr.AT!.. Inglaterra, 80
(O. P.) — O secretariado do
Partido Trabalhista Morfraa
Phllllpi, falando ante h Con-
ferônela Anual do Parlldo Tra-
balhlita BrllAnlco. declarou
quo a comlulto executiva do
mesmo enviará uma mensagem
de simpatia e de apoio aos li-
deres republicanos bascos.

Ameaça de greve do
mineiros no Chile

SANTIAGO DO CHILE, 30
(U.P.) — O Ministério do In-
terior informou que a Cia.
Carbonlfcra LOTA foi notlfl-
cada pelos seus trabalhadores
que estes paralisarão suas ta-
<e_aa em Junho. Acrescentou
o Ministério que este novo
conflito não tem relação ai-
.¦:;¦.-.'. com a greve noa mlnaa
de Schwager.

O presidente Gonzalez VI-
dela, por Intermédio do ml-
nlstro do Interior, pediu ao
ministro do Trabalho, quo so
encontra na zona carbonlfcra,
procurando solucionar a gre-
ve nos minas de Bchwager.
que lntervenha na solução do
novo conflito.

Avistados os destroços
do avião irlandês

REYKJAVIK, Islândia, 80
(A.P.) — Os destroços do
avião dos Linhas Aéreas da
Islândia, desaparecido ontem
à noite, foi avistado num pia-
tcau rochoso dos Montanhas
HJedlnsfJoerdur, recclando-so
que todas as 25 pessoas que
se encontravam a bordo te-
nham perecido.

VOLTAM ÁS SUAS ATIVIDADES
OS GUERRILHEIROS GREGOS
Admite o governo de Atenas o recrudescimento

da guerra civil no país
ATENAS, 30 (De Robert Ver-

million, correspondente da U. P.)
— Em altas íontes do governo gre-
(*o declarou-se hoje que se espe-

ra o recrudescimento da guerra ci-
vil no pais, durante as próximas
semanas, especialmente durante as
discussões no Conselho de Scgu-
rança sobre o iníorme apresentado
pela 

' Comissão IialcAnica do invea-
ligação.

Ao mesmo tempo, notícias recebi-
daj refletem o aumento das ntivl-
dades dns guerrilheiros, que se rs-
tenderam ate o setor norte da prii-
prin Atenas.

U.na alia fonte governamental de-
clarou que 

"o 
governo está resol*

vido a continuar as suas operações
contra oe bandidos, e o_ bandidos,
. poiados desde o exterior, certamen-
le continuarão a sua defesa".

A meia-noito passada, um gru-
po que so presume era de guerrilhei.
ros esquerdistas, atacou um contin-
gente de gendarmps num iubúr-
hio setentrional de Atenas. Um
dos atacantes íoi ferido.

Despachos de Volos dizem que
navios de guerra gregos bombnrdoa*
ram os guerrilheiras nns colinas c
oito quilômetros ao norte da referi-
da localidade, onde os esquerdistas
atacaram uma estação de polícia.

Informa-se, além disso, que os

Regressam dois des-
troyers brasileiros

CIUDAD TRUJILLO, 30 (A,
P.) — Chegaram a iste porto
os "destroyers" brasileiros "Be-
nevente" e "Baependi".

Estas duas unidades navais
parlem amanhã para o Brasil.

guerrilheiros fizeram ir pelos ares
uma ponto nas proximidades do Pa*
trás, enquanto despachos do Solo-
nica dizem que um avião desconlio*
cido voou sobre aldeias do norto
da Macedfinla, nas imediações da
fronteira iugoslava, e logo desa-
pareceu para o norto. '

DESAPARECIDOS
O jovem Eslo Martins, de

20 anos de idade, saindo sába-
do, de sua casa para o traba-
lho, não mais retornou. Sua
família, por nosso Intermédio,
pede a quem do mesmo tiver
notícia, informar a esta reda-
ção ou para Kua Barão de Pe-
trópolis, 28 — casa IB.

Valdinéa Pedreira, resi-
dente na cidade do Salvador,
Bahia, deseja saber o para-
deiro de seu pai, sr. João
Agripino Pedreira.

Pede aos leitores, por nos.so
intermédio, que qualquer in-
formação poderá ser dirigida
à sra. Clarice de Souza, à rua
Montevidéu, 1,219, nesta ca-
pitai.
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imUei* pipàrimttii» «Me*. * Ri m qa* ** imm 4*
mmm, 4* im tm \t**mm,

¦_¦ (tie-s t\iw*Bi qm «íi KMRWiMtf *A% faoaHte*, u
fi;-.»....-!») * 4«l«<f.
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mm 0. »ialw«ifti «isrviiirauisi a tofiniffta eiai* 4**wi

»»w»l»i; *5I« comi. «nm» (rre.JB.r
Omnlm t* du _m[UI qu# Trufliltt, u «Imi« «ia i«««ua

4» plano, íM MtfVWt*. «««*» fAtNNl « Ilr»*ll. #«f»e*.«
Itnw m "¦eíe*^.**.*, "infimia. infâmia.* K «»i motim**
tornais qm mm» M ifi**»* *» "0fm«||.|a**,i |>itl>l.tartt «ktir!rtr*nu. di inienrttK-j_i <t« Truman m (Ir&ja, na
Tstràul», h» ftranet, na Itália, na Bulgária, na VMttoeia,
rn» Nliim, ali»., me., ttt,t m «»e««<i# j<«mai» n\mm mi
i*íí*» *ni*it<i««5_«<p<í', «{tia Titimén w** iw» e*htllo w
para i«_4«w m |.ai*#* aw«ri<ranAi,.."Ma eów* **n«i crétiflll"
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«O CORAÇÃO MANDA»

Jíw ks»ji« tuttxMí^id* pe!» Pmhá*od* d» ItMi*, /••«• r.«">
**?.» *mit,«mltm to Amxiotio BtottUU* tk Impiem» a film*'O eot^m m**eU", ttm Cima Ctirl » Adriano Btmtfíi om
pnmifmt* psftit. Ti-*t*,-*e de «rasa ptlkt*ta hattom* hum***.
t*tU**d* tem muita t°éntdmit * que 0ta tm Utoa tk tm
armmettto dot mm* timple*. rff*r««flíi^9 r»m «tt$injt!idodt,
IU um ptamde aémeto dt ttm* potoda*. o qm tttttmtmta t
determinada ptla* tttuttmt entat-ioi metfimtntada* ptla duti*a
mm «aiitUato ptejudkM o tumfanto d» ptwlmem. «Va «•*.'«.
dmk. tsm* moinei*. **e «fíW fúaéat, «wífai dtta* pttn.
tUm-st a pwmewttt qm te pravam na mttm da eipectmtc*.
A pttncipit drfkiimeia do fdme m qm m ttftt* * im pat-tktdat. t ttttamtm a mitmci* de tm fundo mttikal deftnulo.
qot ttéit ai temo mmt rivalidade e pouco dromilmt. Df
*tmot. ao tmtaot». talitnfar a immka em qm fetam tu*
t**Ui*d*t. tftttat e haüantt ttoti. Uno a tv4* qm ptttkmtínatm tAda o nattoHoo. deu/te a tm~ctptii*ím dei atett* ao* de-
talhe* do ottmmttdo.

O ttvtdo reflete um drama tem Imcei dt intimidade exa-
ttetmia. tm qoe as petttmasta* adquirem uma poilçia mean.
diria, contribuindo apeaat pua a mimittasto do clima «.,.<¦•
rido ptla* ptimelr** toou. Ape.w «/isso, o paprf iHvtdo pet
Ctrt-l domina tida a nartotíva. ê!e aai ttammitt tôdai at *ua*
roncAra, dem mt*ne**ei mal* itrien At rituae&e* mal* tmba-
rapim*», Adriana Btnttti. qm tm "Otmçio Itbtttadcta" fa*
a fmtm pattitan. tsti muito bem tampam*» tnganAda, cemo
tlnêa ot dei* «f/An», tdda ma famili* fotatlsada tk manefta
txtteotdinitta. B" uma hhtMa Imtettsiantt. qm fepe a tudo
realisado mate mntídn. Ko mesmo peoptama, fed ainda apre*
tentada "Casa Vttdt". um Sherf musical de mérito* Indi»-
tuttvels. Êtsts fümt* ttiat&a tm breve tm nossas ttlai,
dtndo proMeptdmento Âi txibi(3ts de película, italiana*.

tetro UUii ut ItM (cm j AÉ-lDiem
O DSSAÀTRI! I>0 ARROPOIIYO IA GUARDIÃ OONSIDBRAOO
COMO O PIOR |A OCORRIDO NA AVIAÇÃO COMERCIAL NOR-

T&AMKRICANA - OUTROS SINISTROS NA HOLANDA.
NO ALASKA R NO JAPÃO

HWA V«ttí. IO «A f i -

ym^mtmKf | ^fm m ¥***¥í^ Tí?*flHíí t?w?çP

|i«t'««t(l«,< • *%ti tmrom ttt}'
ttm.. tm çüHf» 'êtiémim dê
WVMtÇWfif Wlíwl WlWli*W kK WHWW? mtw
mim, tm «mu tm% m U'
em, m Al***'* * im iN^néa-
iiastis-íia a>náa ou» amiio
**m tj*mpm\*t&»9. m l*íih*
rtia

ir 9 ****em. " ve*. Ç*** ^^ ¦ym^tmmam "Tt."t

m*m * dot tintam toftttm
m pm im*tn 4* attoftto m»
tmmtí lá tKwrç*i tm H»

apafrUta um ft «#*iwafa a
Cieir*laf**ja um DC*Hi á% "IHtí-
1*4 AtrllMi'", r«p«Mlow<Ni«
eiüíiira u *tto * iMmdtMhi*
i*hm do «wepénu La donf-.
dis. tm Nu«a v«,«a

u * fmmm, tmm 4M*,* m*tm ammmmm bêmá*
mm mm êmmê* tmm i*«rt"S^_J,9^f""*» «i
m***ttt «nn n *4a. p&tftQ $fr
ia4« 4* it-i-araar km. #» m®,
perna 4* U44

B-. ». BüMMii. *mm 4*
ans-t» «ii* ** tecfi^wu tm
«ma. 141% m mm*m*n
rn IKMpiitl í»i_» v*mw 49
imtm o* Qm*i vi««r lm
m» tu» «»tu*g*u um ******
t4t*4s* 4m#4m tm HtHmm
tomiitm *m à« ii tw»*, na
l»na I*, *> IK. ja*» ur ii*.
pnmriKet, a «uai *.* dif «ar
a mi* tm* 4» mmtmto- omm, dctia *"-:¥ar*** ew»«# ino mil i-í» - tUõra, lie
iltai-a qm limtNu ^ ÍU4CS.ÍIÍ1 0f Tiuium. um | Jf jy 

"JjJ^ 
^'' ^|g' „ ig-n^

lwtt»#-2Ui*te ase pt « »js»r*.innta t «r*s pA*afi*ifiu« e m
l» tnjj;iSant#;í a tor*», cl*»*
reu..* tem «ma m»««A«ha
Aa au!í-f!dad« miliiars^ d.*
mn qur ainda nüu m Mb* «*
llÃ OU lllO ««>«.«¦ SI.»i-.tr.

O avião daa lü-.i.a. Aêitas
btandMU, rom rlnie a ern*
ro («-=!«.*» a txaidf*. toi «nu»
r«tno desaparecido duranli? o
véu d» Hryktstifk pam Aüu
Nflt.

Pm Tlllbuiv. na Holanda.
doi« pr-iteas encontraram a
mort*1 numa colisão do dou
aviô^*.

tt»o c«niwttmu a «orr#f, ttm*
rando.» cwm uma tétm 4*
arama. alras-t#««ru uma #*Ua«
d«_ pr*ci|diandí»..# «tau pan*ian« da outra lado da «tira*
da A primeira «via quo tM
riu, d#psd* di**t», <i qu» lia*!*
chamai a volta 4Hr g« viu
tnilo uma p&fa dágua na
paniam», Saliuto a eu»» doa
«St.-.fK-is d» a «nâo, viu qut
paslia andar, itm p?i««sfo doía
• ateum&t mt-mt* um apare*
ctram a|udaiv»m.n<» FOI «e
viiim * de queimatiuras dt ptl»
mtiro trau ito râ»lo • no pta

Em Ftairtranlu, no Alaika. f coco, alím do choque, ma»

OÚOi i^i-ildémt BÍ& *Xa amo.

v- .í.ttO-5. w¥l^jp wWf fK^^t^^kWm 5*_KtS«W*ft»>4# MM ma* daa pfvrsunl,
ítlilrl nà «nfaí &fi_J__i CKtõricn A
**^4«d*. quarta aa itrmai 4*,i.iUam«t*io c*a»*rif_Mii a r#*i»m*r m mm%m ^w» s **»-
Bdo 4* uma mtot*.- m* m*
RÍMW**,, «S|«_U.W « fHtif*
cata tsntitrtaiTiifníe

h»m*JU**a tm nmoilfist, en« jee a p->iim p*m$mm m M«
**tr* do* monm pai» M«H> (
ftcá-ioi Tí*» «nlrfuufiat 4o
HsapsM cseraí 4* Qa*«n cli*.
earam para auadiar Ateftr-
tmm, Marta Ctep«»li*im dH*
¦ti "-Kl» s# pada diurr ainda- aa «ritmas morreram em
t*mmni<mt* 40 rlwqo eu da
intenda ottlo qwt ami»»eoMomn_aiM.

Vm íwsoíNIí» qut auAilw»
va o» iralssíhis» 4» satrsmtn*
m dtmr, -ie*» * a pior áct>
dtnit qut !4 preatnritl tm
qutnrt an«***.

Bombeiro», p_4b-.au. tm^it*
tadoi da eompsnhia do **iU

ttdmtátim, pre^uram tmu*
m dttlio^t dó tvlão roupa»

ptrtent»?» do» pa**»»*»*»»
Um polietal difüe qut aliun»
et*f\m Htio láa eansantradiM
out a «ua tdtnilfieacia »er4
(!emu."&«ta Tr*« turma.» d*
pt-íielais t dt enfermeira*
{.reeumm idtnilflear aa viu*
mas.
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MUVIMENTU SINDICAL PELll MUNDO
Contra a Intervenção anglo-americana na Grécia —
Líderes Sindicais de todo o mundo contra os projetos
ianques de restrições ás liberdades sindicais — "Êns-
pirada por Wall Street, a reação fechou a C. T. B,",

afirma Toledano11 MIL. OPERÁRIOS EM ofisarvro T*\\e*A o »-.*% «WaçSo IrabalhftU profumla-
CRIiVE NO CANADA <tlirm<* IUioUhHO mtnla opreisiva".

TORONTO. 30 (AtN. p<U, .. HOMA — Olulio Paitore, ca*
Jster Prts.s) - O» rramrctaa. I * 4c;rs-.;w h a pra****. rui* l amidadt* i» iakiaraa há J5 arw« Idiieo. membro do parlamento
trs do sindicato «lo» bsIsííi»s ca-1 *'**" .e«a*fí*l*. «?**»* dtu. am nl« r^»«te» e qm ** dtttàaa ao pre* o a»»í»!rnlo «le irerelário m-
rMrom* dutjuua a im MOr-Jo.!"- * pftmtrra.O salina fe».tçaro d» l(4e«* ioi*6al^ atala
dcptnátnlt dt aprovarão <te» ttml*k« am* * * ?i tewawst por!«ir eKtatkr o s*m caoipo de a0o

NOTICIÁRIO
A AssocU<3o do Cinems Educs-

tivo. i rua Viior Alvr» 61, em Csm-
po Grande, esíbiri hoje, *..!> ..!„, &s
1940 horss, o seguinte prociams«ie filmes psra as crian^at d* lo-
ralidade:"Ds .'.;-..-.r ao jornal" (teeao*
logia) — "Tipo* da fauma am.i-
sônica" (H. Natural) t "TraliaNw''
tCopiitdia). Rnlrada Franea,

Filmes franceses rinrã o
festival de Crujieías
PARk K. I.) - Altm

di seis grandr. lilmes, treze outros,
docuinentários, de nula metragem,
foram e<colhida« para serem apre-
sentados no Fiativsl Internacional
de Uruxela...

São os seguinte»: "Comme si les
cocurs battaient" (Como rc os eo.
rações batessem) — "Défense d'en.
trer" (E' proibida a entrada) — Je
Lucicn Rigaux — "Ilenri Matis-
•o" (Ilenri Malissc) — "Jcux d'om-
bro et de Itimiére" (Jogos de som-
bra o de luz), ds Dumontel —
'Naifsance du Cinema" (Nascimen*
to do cinema), de Reger Leenharilt

"Les noveaux coml.ats de Is
Marino" (Os novos combater da
Marinha" — "Paris des quatre sni-
sons" (Paris naj quatro citaçõesI,
do Jean Ma.son — "Le Tempes-
talre" (0 homem da tempestadol,
de Jean Epstçin — "Les Amibcs"
(As amebas), do doutor Comnndon

"Assassins d'cau douce" (Assas*
sinos de água doce), de Jean Poin-
levo — "Familles de droites et Fa-
milles de Paraboles" (Famílias de
direitas e famílias de parábolas)¦— "Les mines" (As minas) —
"Mondes en miniature" (Mundos em
miniatura),

PROGRAMAS
PARA HOJE
ASTÓRIA — OLINDA —

ST AR — PARISIENSE — "Sa-
crificio de uma vida" com Ros-
saline Roussell. — 2; 4; 6;
8; 10. CAPI T O L I O —

"Uma viúva perigosa" —"Pescando" — "Instantâneos
de Hollywood" — "última
Ronda" —e Jornais. CINEAC
TRIANON — "O Club dos sol-
teirões" — Cidade dos mor-
mons, Luz do Texas — Vinho,
mulher e. música — O arquei-
ro verde e Jornais. IMPÉRIO

"Gllda" — Rita Hayworth
e Glenn Ford — 2; 4; 6; 8; 10.
METRO COPACABANA — e
TIJUCA — "Milagres a gra-
nel" — 2; 4; 4; 6; 8; 10. ME-
TRO PASSEIO — "Flores do
pó", com Grcer Garson — Au-
drey Totter e Frank Morgan

12; 2; 4; 6; 8; 10 — ODEON
"Canção libertadora — Ve-

ra Carmi e Tito Gobbi — f,
4; 6; 8; 10. PALÁCIO — RIAM

— CARIOCA — "13, rua Ma-
deleine" — Annabella e James
Gagney — 2; 4; 6; 8; 10. PA-
THE' — "Varieté" — Annabel-
Ia e Fernand Gravct — 2; 3 40;
5,20; 7; 8,40; 10,20. REX —"Carlitos Casanova" e "Nas
garras dos vampiros" 2; 4; G;
8; 10. ROXY — "Justiça tar-
dia" — Peter Lorre, Elen De-
rezhchikova e Vladimir Dru-
zhnlkov — 2; 4; 8; 8; 10 horas.

BAIRROS
ALPHA - "A verdadeira

glória" o "Homem do desti-
no". AMERICA — "Fios de
pedra" AMERICANA — "Es-
te mundo é um pandeiro".
APOLO — "O mistério do
autodromo" e "Mary é ciu-
menta" . AVENIDA — "Re-
nuncla e amor". BANDEIRA

"O despertar do mun-
do" e "Ritmo campestre" —
BEIJA FLOR — "Janie tem
dois namorados" e "Bengala",

I
R. RAMOS

o mundo das feras". BENTO
RIDEÍRO — "A Irresistível
Salomó". CATUMB1 — "Noi-
tes de farra c Mistério do
Oriente". CENTENÁRIO —
"Ouro do céu" e "Mina ua-
sombrada". COLISEU -
"Do.s malandros e uma b**-
rota" e "A morto ao amanho-
cer*. D. PEDRO — "Nontos
!fi f : -" c "Ela era uma da-
t.'3' U?.3CN — "Um ho-
mei.. irrc.íatívcl" c "Hospede
misterioso". ELDORADO -"Vcncs a coragem". ESTA-
CIO DE SA' — "A volta da
noite". FLORLANO — "Ca-
pitão cauteloso" e "A loi aa
sela". FLUMINENSE — "VI-
vendo de brisas" e "A íllhu
do sultão". . GRAJAU' —"Canção da fronteira" o "Ml-
na assombrada". GUANABA-
RA — "O coração não tem
fronteiras". GUARANI -"Abott o Costello em Holly-
wood" e "O grande tnomen-
lo". IDEAL — "Este mundo
é um pandeiro". IPANEMA

"Um trono por um amor"
o "Canção da fronteira".
IRAJA' -- "Os miseráveis".
ÍRIS — "Só um assassino" e"Harmonias rústicas". JO-
VIAL — "O crlmo do farol
abandonado" e "O escorpião
vermelho". LAPA — "Amores
de Suzana" e "Serei sempre
tua". MADUREIRA — "Um
trono por um amor" e "Ar-
mas da justiça". MARACA-
NA — "Este mundo é um
pandeiro". MEM DE SA' —"Envolto nas sombras". ME-
TROPOLE — "Ana e o rei do
Sião". MEIER — "Música pa-
ra milhões" e "Almas em
flor". MODELO — "Beleza
indomável". MODERNO -"Um homem Irresistível" e "A
volta de Durango Kld". NA-
TAL — "Viva a Juventude" e"Filhos de brio". OLÍMPIA —"Assim, é que elas gostam" e"Sua criada obrigada". PA-
LACIO VITORIA — "Pensan-
do sempre em você" e "Cas-
tigu merecido". PARA TODOS"A irresistível Salomé"
PIEDADE _ "Escola de se-
relas". PIRAJA' — "E as mu-
ralhas miram". POLITEAMA"Tensão em Shangai" »•"Ritmo campestre". QUINTI-
NO — "Criminoso por amor"
e "Anima-te menina". RIO
BRANCO - "Dois malandros
e uma garota" e "Tentação
da sereia". ROXI — "Justiça
tardia. S. CRISTÓVÃO —"Este mundo ó um pandeiro",S. JOSE' — "O grande segre-
do". TIJUCA - "Capitão
cauteloso" e "Ladrões dos
prados". TODOS OS SANTOS"A historia de Louis Pas
teur". VAZ LOBO — "O ama-
nhã é eterno". VELO — "Ju-
deu errante" e "Beau Geste"
VILA ISABEL — "Beleza In-
domável".

ESTADO DO RIO
CAXIAS - "Minha vida R

tua". ILHA DO GOVERNA-
DOR — ITAMAR - "Fúria
selvagem". NITERÓI —
ÉDEN — "Divida de sangue"
e "Sonhos dissipados". ICA-
RAí — "Iolanda e o ladrão"
IMPERIAL - "O crime do fa-
rol abandonado" e "O escor-
pião vermelho". RIO BRAN-
CO — "Gaivota negra". PE-
TROPOLIS - CAPITÓLIO -"Sessões passatempo". D PE-
DRO — "Aventuras de Lau-
rei e Hardy" e "Sinfonia do
Ártico". PETROPOLIS —"Cavalheiro 

por uma noite".VILA MERITÍ _ GLORIA -"Ronda dos favores" e "Dn
outro mundo". VOLTA RE-DONDA — SANTA CECÍLIA"Sereia das ilhas".

associados, para pOr lira à greve\^m*.
qm vera duraiwJo hA 3 «seses, de | CURSO PARA MILITANTT.S
I3.C0O operários. O» eopreça- SINDICAIS NA U.R.S.S.
«Jorra concordaram era costeedetí MOSCOU. J0 (ALN pela In-
uni ausento de j-.fiío <J* ua J ter Press) — O cole-?» patro*!-
ddlar diário e mais quarrr.ta cm r«a<to pelo Conselho Central 4»
tavot adicionais por dia apOs I.' 'Sindicatos de tAda a Untao, cu|as
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X̂ ^m1
REGINA liELIA

¦X ^&fim\j*

\s "Tris ilarítu" continuam urilluindo
no brnadeasting nacional, atravez seus esplendidos programasao microfone da Nacional. Regina Célia, uma das três famosasartistas, possue apreciadas qualidades artística,, que colo-
cam-na na lista das autênticos valore, do rádio brasileiro. E'
da destacada componente do consagrado trio, a (nlo que estam-
pomos acima, gentilmente oferecido à TIUBUNA 1'OPULAH.

íwi^e^
O MENSAGEIRO DA SAÚDE

A crônica dc hoje, c dedicada ao homem que se levanta
às quatro horas para fazer o bem. Êle não é visto nos tea-
tros, nos cinemas à noite, e nem tampouco cm "niglit-clubcs",
Dorme cedo para ministrar seus ensinamentos aos milhares de
ouvintes, que atendem prazeirosamente ao seu comando, Este
homem é o professor Oswaldo Diniz Magalhães, o dirigente
do mais ouvido programa nacional. A "Hora 

da Ginástica",
tantas c tantas vlzcs elogiada e citada como realização útil
para a coletividade, continua em sua esplêndida marcha de
vitórias, arregimentando cada vez mais, novos ouvintes, novos
admiradores e mais praticantes da educação física.

Ainda existem os descrentes que não ouvem a sadia aula
radiofônica. Estes preferem o aconchego dc um macio leito,
aos salutares exercícios radiofonizados pelo prof. Diniz Ma-
gnlhães, No cõmputo geral, o número de praticantes e ou-
vintes, è muito maior, que os adeptos do sorio até As 9 horas. ..

A crônica que hoje faço, aliada com a admiração quesempre senti pelo programa dc Oswaldo Diniz Magalhães, foimotivada peta observação dc hoje dc manhã, na rua em queresido. De trinta residências, apenas duas niio estavam com
seus aparelhos ligados para a aula das sete horas. Todos fa-zíam ginástica, ouvindo-sc perfeitamente a voz do "mensa-

geiro da saúde" no comando geral. Foi ai que cu verifiquei,
mais uma vez, como tem átimos o professor Diniz Magalhães.
F,' inegavelmente uma realização admirável e útil sob todos os
pontos dc vista, c altamente benéfica a "Hora da Ginástica"
da Rádio Globo.

R. MACHADO

arti.ta foram mai.-. uma vez post_s
em evidência, E' um grande can-
tor.

Na noite de ontem, Dilerman.io
Reis conseguiu novos triunfos com
o seu recital na Radio Clube do
Brasil. 0 violão dc Dilermandu
faz vibrar o mais indiferente pelas
páginas musicais.

Erna Sack, a grande cantora in-
ternacional, e. tri-ará segunda-feira ra
Tupi.

Jayme Moreira Filho, dc quarta-

cata o fi--.!«.« de tatvhat aoa
t*.i-M?.!e*. um curto csmpleto. «¦
miiar ao vt^ente nas eseotas ta-
p«ci«It:aÍM trn h*«._>__» ou eco-
noeia. A* raaMrias «fo curso sao
IA31C». psicologia, fifeicfie. ma-
temática superior, hlstfeia. geogra-
lia. literatura e um Idioma «-••.-..-•
geiro. Apds o estudo dessas ma-

f líria,. es estudantes sâo treina*
dos especialmente na h..tArÍ4 in
movimento operário ruuo e Ia*
ternacional. cm economia política.
economia t estatística. No último
ano os estudantes se cspecia!l»ini
no setor tmhalhlsta da escolha de
cada um.

REPULSA MUNDIAL AOS
PROJETOS ANTI-TRABA-

r.WSTAS IANQUES

Tolednno dis que a mesma
reacõo, inspirada por Wall

Street, fechou a C.T.B.

NOVA YORK. 30 ÍALN. pela
I. P.) — Apresentamos abai-
xo os comentários colhidos «to
lideres sindicais pelos corres-
pondci da Allied Labor
News na Inglaterra, Itália e
América Lalina, a respeilo dos
projetos do lei contra o mo-
vimento operário nos Estados
Unido.", de autoria de Hartley
o Tafl, e nue se encontram
atualmente cm discussão 110
Senado e na Câmara dos Depu-
lados. Como o leitor verá, essa
tendência atual da política In-
terna na terra de Tio San eslá
«endo considerada com surprC-
sa e ao mesmo tempo lem pro-
vocado protestos do advertôn-
cias nos países estrangeiros.

LONDRES — Wili Lawlher.
presidonfe da Uniiío Nacional
dos Mineiros e membro do
conselho geral do Congresso
Sindical Britânico, declarou ao
nosso correspondente quo os
trabalhadores ingleses estilo"admirados ante o ato roaolo-
nário praticado conlra o mn-
vimento operário americano".

Assinalando quo a classe
operária inglesa acaba de for-
rar a revogaçáo das leis nnti-
trabalhistas quo regulavam m
questões surgidas entre em-
pregados 

' e empregadores, e
que, como os projetos de auto-
ria de Hartley e Taft, estabelo-
ciam restrições ao direito do
greve e proibiam a ação po-
lítica da classe operária, disso
Lawlher: "Agora, no momento
em que os trabalhadores de
todos os países marcham para
uma liberdade maior, conside-
ramos uma tragédia que a ter-
ra para onde milhares se di-
rigiram, fugindo ii tirania,
deva pôr em prática uma le-

INFORMAÇÕES
Os apreciadores da música me-

xicann, viveram momentos do -.-n.
cantamento, com o recital dc Ed-
gard Lafourcado, na Mayrink Vei-
ga, na noite de ontem.

Maria da Graça, rjuc prorrogou
o seu contrato com a Radio Globo,
cantou ontem, no microfone da Glo-
l.o. A vitoriosa intérprete da mú-
sica popular portuguesa, registrou
novo sucesso i-nm o? números que
apr-sentou.

O barítono Paulo 'oites ciuii 111

A i„*...«,.,t imt "*i«.MM OA ti «« •«< m. qAlH m\ r*..r..t òMiUNIIA-FliHU ,'IUiSIMl,ttti o prondt acmtmmpqi* ntiliUfa dittq tateio de temporoiui, i„-i.i ,^iw,f MWf /fi,r.«r««do tamia rf/11* e«.«>ai»fd qut eMtet 4 dirofêo dt /gar Scbotituf, fíq roperldrlo emitam
tom* *m«/*ío# broiiltlroí rama "Viropurú", dt Villa lobnt, **l*.*..«r ,i> ffii»iii<t" «<«?

iliunt»*» * "Umbe.Utthbe; dt t.uH Ccmme

ERNA SACK E AS IRMÃS MEIRELLES
Sm valete» httetoptatm, dol» ,#íwr»«. «.«i!ca«* ddmnttt,

dua* ettolu «waíí, t vánas, <**.j-,- yetosmt 4e pttauio...
So h» um» ettewutitieia qm *i eotot* iunt»t mttat rnctm**
impttuOíst ma tido* cantotat e *c .i/trsírsf^ani na mesma
«!«. or»,4« a um astneioto em.tte «/,. dmw da RAdio Sa-
ttetial t d* ttnheta Catmon. am..»..».!*. fw Renato Mutte,
a* ttH itmit cantaram na tarde de «ntctrttem na "ttttaum"
d* A.O.I. pata m ctUko* da cidade, lírn* Sack cantou de-
pmi, no .Municipal. Ai Irmit tídttilt* boukfcnatom', toma
«/««a Màtiml üandtüa, o mt&i uuurical «.» pali. Cem tuuile
ae tit:r.rv t fovíal. eom aquclai «•*>;<•» faraM* c d»stiulin*d»i.
pjietem ttt» mtmna* ttfda* de um tomance dc }u!io Dous tmt*
ttpalhat pelo mundo tida a ternura e encantamente do can.
etontoo pettuguti. O 

"foto 
Scmaiut'. no can». wr»4 o mtem

tm Dell* Matqm*, ensaiado* do conforto c Mtcr dartutla"Simples 
Cat>(4o~ com qm ela» encerraram a *.;«.'=,...> M«i apt%-

ciada. Mas ela* nio lio cultotas apenm «t» "/ofefore" de ma
tctta. o qut Ma ttstringir um ttptruktj de caráter r_ío m..i--
dito t pjuco variada. CtáiUa. Ròailla t Mdita sabem eattsr
música dt cimata. ddrr.tr, "Wues" 

asterreano». da raça de
Uangiton Hugms. música peputatexa tk vário* paiiti e .er-
tomes** levarão do Btaiil o que dt num representativo erseon*
contratem no gtmro. B eomo farão b.-* propaganda dc twm*
múrical

Da A.B.I. forno» »o Municipal. A senhora Eriu S.ict,
kjjo no* primeiros número,, di ao om-intr um* imprestto algo
desconetrtante. £" preciso dissociar, na anati.-e de sim p.rmmnalidade artlttica. dol» aspecto* diferente»! a cametlita apre*
clivcl. a interprete magnífica que cia poderia ter s/_b t. em
Uagrantt contraste, a cantora que. com os recursos os mal,vulgares, revelando um mau gosto evidente, transiqt com *sus arte para tirar efeito, de caráter, digamos. "c.rcVnsc" 

com
que provoca o aplauso f.Ml das platHa, menos nviimd».. Ehio t tio mal, lamentAvel quando ,e tratn dt uma intérprete
qut. para agradar, nio precltaria lançar mão dc efeito, tioecprov&vtli. A "betccuit" 

de Mozart e o "lied" 
de Schuberttiveram uma Interpretação tob todo, o, ponto, de vist», th-

glãvtl. Dal i pouco porém, ela no, oferece o, tnalabartune»corrtqittlro, dt um Punicuir ou o excesso dt brllhaeto dt,ozes da Primavera". E sem a mínima rarío deturpa o t,-
_?.7,.P'fa, 

,n'crPrf""la PO™ *ol'ar um daquele, "«jperagudo,-
estridentes. Incômodos, perfeitamente ferroviário,... Dal a lm-
pressão desconcertantt do recital de «ntc-ontem. Nada ttmosa ver com os aplauso, dcivairado, de platéia ntm eom a lm-
tu mu 

"m <mPre'M° Inteligente que deve cstnr ganhandomuito dinheiro * custa da falta dc discernimento dc parte donosso publico que pode adquirir a, entrada,. Qut a senAoraòac* con..nUe, com as -fo/.c./cs" 
fuvtnls da "Casa 

Canadá"tfomo anunciava o programa, a colher novo, triunfo,.
A ,ua figura 

~toute 
en btanc" como diria um eron.rfamundano, lembrava uma boncqtitnha de Nurenberg. no ttmpoem q„c esta cidade ,6 tra célebre por ,eu, brinquedo, * nio,e havia ainda notabilizado por outro, Incidente, de maiorrelevância,,,

M. CABRAL

ropa « na América do Norte e traí
um periodo de indispensável r>
pouso, Firkii.iny ral voltar pela ter
ceira ver ao Rio na plenitude ds
sua forma artística e com aquela
seu característico aspecto esterlor
dc vibrante mocidade que i, tam-
bem, um dos fatores da sua ercj-
cente popularidade no mundo intei-
ro. Chegando do Norte e antes
dc seguir para Buenos Aires, Firkur.
ny dnrí no Teatro Municipal qua-tro únicos recitais para os quais es-
tí aberta a assinatura na bilhe-
teria do teatro. Sua estréia, esno
rada com justificado interesse, 1*
td marcada para o dia 21 de ji|.nlio próximo.

B^ fi^»
tytocm(Mla

muito bem, ontem á noite na Rá-I feira" em diante, atuará na Mayrink
dio Maná. Os méritos do jovem Veiga. Uma ótima aquisição.

9b\msai*maW,m\Wm i

o

ral «ia OnMeraçSõ ileral das
Tr.fi ill.fi ,: «•? li a li a n o 1
(CGIL), riianirestan<!0*s« pro-
(undamenle íiirpr-^a em vina
dw i :.»;<¦'¦>« «le lei. Hartley»
Taft, fe. ai ««>:*:rr ¦¦*.'« Ia-t!'•;-
eiaa aos iraballmdore.s amerl-
canos:".NSo vos ei<iue?ais da dura
experiência por nue pnfitamos.
Em primeiro lusar. o fascismo
pôde ter «lerrolado pela uni-
«lade da elasse operária*."O fascismo começou aqui
com o prelexto «Ia luta conlra
o comunismo, maslo quo al-
rnejava rcalnicnle era a des-
Iruiçáo do todas as conquistas
doi trabalhadores. Além das
organiiaçííes polfllcn*. o ins-
cismo destruiu sindicatos, in-
clusive os liderado» pelos ca-
WIIcoí. No momento, lendo
conseguido a uuidndo «indicai
após a queda do fascismo, len-
eionamos evilar uma repeli-
çfio dos acontecimentos de
ií>?0".

Oreste Ltuadrí, socialista,
também assistente de secretário
íeral da COM., afirmou que as
dlsposlçfies antl-comunistas dos
referidos projetos de lei sio
completamente fiials As Iria
snli-suliverslvas de Mussolinl
que tiveram eomo resultado a
anulaçSn de todos os direitos
dos sindicatos. Fés notar que
a Itália de hoje marcha em dl-
rcçio oposta aos Estados Uni-
dos, declarando ainda que con-
tratos coletivos sindicais serüo
brevemente reforçados por lei,
que nenhum empregador pode
processar um sindicato c que o
direito de greve está Inscrito na
Constltuiçio.

A CGIL tem também um as-
sistente dc secretário comunista,
Giuscppe Di Vittorio, de quem
náo pudemos colher dcclnraci.es
cm vista de se encontrar ntual-
niento cm viagem no exterior.

CIDADE DO MÉXICO — Vi-
cente Loinbardo Toledano, pre-
sidente dn Confcderaçío dos
Trabalhadores da América La-
tina (CTAL), declarou que "a
mesma rcaçfio inspirada por
Wall Street, que ameaça privar
a classe operária nortc-amcrl-
cana dos seus direitos árdua-
mente conquistados, ameaça
também os trabalhadores c tra-
balhadores dn América Latina".

Tolednno cita como exemplo
d"-, efeitos da campanha contra
o movimento operário nos Es-
tndos Unidos sobre a classe tra-
ballindorn dn América Latina, a
. ¦ ircssflo da Confederação dos
Trabalhadores do Brnsil e os
ataques recentes contra os dl-
rcitos sindicais no Chile e em
Cuba.

Embora a classe operária la-
tlno-nmericaiin esteja certa da
sua própria força, continuou To-
ledano, ela compreende que um
dos seus maiores baluartes dc-
fensivos é o movimento organi-
zado da classe operária nos Es-
tados Unidos. Em virtude da
natureza da rclaçflo econômien
reciproca dc nossos países, umn
tentativa de destruição do mo-
vimento operário norteamerien-
no significa tentativa paralela
de dcstrulçüo dos sindicatos na
América Latina".

"A despeito das fronteiras po-
litlcas", declarou o líder opera-
rio latino-americano, "a vossu
luta é n nossa. Quinze mllhOes
sindical' --'os norteamericanos e
aproximadamente metade desse
número de membros da CTAL
se acham unidos ombro a om-
bro em defesa de nossos direitos
de trabalhadores".

"Acompanhamos com grande
interesse e esperança a crescente
unidade da classe operária nor-
leamcricana nesta hora de gra-
v perigo. Sabemos pela nossa
amarga experiência na América
Latina, que a unidade dos tra-
balhadores é o primeiro alvo do
inimigo c o requisito essencial
a uma defesa eficaz dos direitos
da classe operária".

NOTICIÁRIO
VOLTA AO RIO RUDOLF

FIRKUSNY

De quantos pianistas spareceram
no Rio nestes últimos quinze anos,
Firkusny é sem dúvida aquele quena sim apresentação teve o mais ro-
tumbanta sucesso, numa verdadeira
explosão de entusiasmo desperta-
da pela sua prodigiosa técnica, sua
fina sensibilidade e suas profun-
das qualidades de intérprete. Nas
mesmas circunstâncias e com as
mesmas características de surpresa
apresentara-se, na sala do Municipal,
niuitoj anos antes, Rrailow.ky. De-
pois de uma longa tournée na Eu-

FOGÕES A ÓLEO E A QUEROSENE
Tipo Sueco com ou sem torcida — depósito blindado —

vários tipos REI
Praça da República 93-B - Junto ao P. Socorro

fe y..:/!: '^ fijfi- -:--:fifi fi;,v. - - - :¦*':-:;-;-:., ':.'.;:, - -y.

T ' :" ' 
".' ' "' '" - - II.-I, %

'ãnetamerste da Fábpôca
Compre roupas par;,, seus filhos por preço de atacado

RUA HADDOCK LOBO, 54 - TIJUCA

PRIMEIRA NO GINÁSTICO
Em espetáculo completo, a Companhia Alma Flora apracn

Rrirlo i! Ali u 
PCÇa de,Bernstci": "O 

Segredo", tradução cieBrlclo de Abreu. Em cena, além de Alma Flora. - Laura Suarei,Norma de Andrade. Mario Salaberry, Edmundo Lopes, Luiz D.lfino e Adriano Simões.

ÚLTIMAS NO REGINA
r .'%Pe,^d° 

O/W"31"' kaduçto dc Carlos Bran., de "Les 
fifants Terrlbles , de Jean Cocteau, depois de três meses <<-vai sair domingo do cartaz. Os "Artistas 

Unidos" faráde Frenesi , grande criação de Henrietre Morineau

«O HOMEM QUE VOLTA»
Jayme Costa estará dt novo, na próxima semana, á fr-òua Companhia no Glória,, e a comédia anunciada pararentrée é Q homem que volta", dc Celestino Sil-

Júnior.

cl? c:: to,
so "rc-.r';;e"

ivc.i-a e

C A R T *W cado Original'**"' Cocteau.
Cl 2

SERRADOR — Companhia
Eva Todor — "A Carta" — de
Somerst Me.ugham.

GLÓRIA — Companhia Jnl-
me Costa — "O Boa Vida" —
de Gastão Barroso.

RIVAL — Companhia Alda
Garrido — "A mulher que es-
queceu o marido" — de Aldo
Benedetti.

REGINA — Companhia Ar-tistas Unidos — com Henrlet-
te Risler Mottaoau  "O Pe-

FENIX - Compsi.'.'
ria Sampalo-Deior.Tf •
nha — "Chan.r-fi.;"
Stephan Zwch c "'-•-

CARLOS GCÍfir-"'".'
panhia Chlanca fi r-"Um Milhão de ifi.v- •¦
de Chíanoa dn fi r,

iTOnü CAIifi', , ;j
panhia Derci Cfi ^ ,
(eom Maria dn <"Deixa Palm-... ¦ _ ¦
Peixoto e G©ySd ué ^
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u. u.RES 00

XII
ECTAIWA SENSACIONW Pm

.* NEGRO — StBAS 8 lAU Ií
A» »lr«.é*» úo ptH4ita *.*

partiu, nlta f*ü«* «prftM .«!-
1* .» !».«» « (SMIít, C»»»«U «u«i*.» »«.»«, ,.i. pau |mA_mna rampo tta Manufatara

Tam»»ím o «t...H,u« TtiutH»ú«
* í*. C. AIH.,V«_»a t,u f«i4,«ta para *n«Hc*r a multm»úa Immmtê. *vrt anta n»«tu batalha, tu» prnwr «to* ff».
«IttrntaJoi** .!... fc»,*, 4,"tam|;-*-.sii»i«. i-,..uUi •.

« "t.a«tf<i «ta HC. Al.t-Sr
tf», Htt* «.t.-rruh, p»s-jf na

A A BATAL
RAVINO. riA

HA TÍM
fl 
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llteBeifeÉÉL
Quando txtthott o jAgo f»or.lagot m Itmtattrro, tom o rui-

rf««»a t !«••.!. i< «<<» /aro, oi ^ja.«f*rr#« porlugutie* 111» /or.t-a«a í. »i»»y «, < r # oftrttldo aai
trutki •/<« «,rí-/.-_i,!«i.,a. A>ja-
w*.»- a iritiur nu «,»i»i. mr.
«1 «tom o*» homem que liariam
dado "•batti" mo tramado.ij»« audácia dat §0901, hmt
«Vm» pai* uti.tc tttmer bem ti
jwra ot homent do gorêrno,ame fogadoret dt futebol dei-
jttrnm escapulir umn oporlu*
nulode cttcteni* de comer nu*
lhor, fomente parque det bota»
foram para o fundo da» Ttdtt.
11'f.iii'uio- não comeram o 6a»-
Quele e ainda foram tutpen-
tot. Se Uto atontecetie aqui*.!
A turma comia <• .<itii.tr <¦ aindn
perguntava ao leioureiro dn
COM. tt nto tinha "bichou

O Bangâ titã ameaçado de
nâo eonlar com o toncurto de
Domingot no (im do campen-
nato. O "meilre," anunciou que
viria encerrar tua carreira no
Grêmio da rua Ferrer, depoit
de terminar o contrato eom o
Corlnttant.

Agora vem noticia dt Sto
Paulo, dUendo que o grêmio
bamlexranle dard ao famoio¦ '-..- a» luvat malt earat do
Continente para que o Da Guia
não vd embora. Forçosamente
l> "¦-¦¦¦¦: t ficará mait um ann
nn paulicéia, onde ai "lutai"
tão melhorei do que ai que o
Dnnaü daria, llabo è quem
acredita em lentlmentaliimo
na época de profiiiionalttmo.

Também o São Paulo F. C.
acreditou em tentimentalümn,
Foi eom Satlre o cato. O vetho
crack argenlino não qud re-
formar o contrato, declarando
que ettava encerrada tua car-
reira, e oraulhava-te de eixcer-
rd-la no São Paulo, grêmio dc
quem recebera ai maioret ho-
menagem ele. Veio ao Rio, e
concedeu uma pomposa entre-
visla ao "protetor" dos aracn-
Unos, .dizendo a mesma coisa.
Mat nâo foi nada disso que
aconteceu. Uai chegou a
11 Aires, foi assinando con-
trato com o áintttta e Esnrlma.
E agora7 Cam que cara ficarão
os seus admiradores bandet-
rantett

E' isso, meus fimíflOí.. A "pia-
ta" ainda é a melhor amiga..

COMESTÁMO DE fíüA:
Você acredita no estádio

municipal}
Eu não.
Por que?
rem um "pesado" na co-

missão.
Oue 111 é, be ini
Nesse pedaço eu não pu-

dc óüvir mais. Quem seri o"pesado" da comissão prô-cs-
hiilio?

ptlmtira *u»lmaxaita »m *k*i a** a péltlka tttnha ttmhttU, Um (mI«ii* «nu» a»an»«m
U 4a «U>*,«>_,,•«_, d» *«t«rr.i- mtttid da* MM p«***^U»«la4<'*; mm a n«m* i->*Ua_*«*,. am
tio, .!.«*.» mc-Hra? a «ratar itWitra* na miam» or*ani»a» i «I»* «tiilímír» *to At»! ?ír*#«»
4««a nü f, •>«>»»_,« a tím «íe ,!., -*-l» TKIHt'N.1 fOFClAM, 1 «tr«|ar»«i «ta-uw at. m«* .0

Ouro e Prata e fàloitl is Vencedores

¦S" ÍNAUGURA-SM fl Sl-AMEUI OE
HOJE

nflcirr RiiiDflòALrDHLL(•«lar*»» na tltma p«wp^it.. «t*
ir.iftt.fH.ti • »M» «ta «tA' *
rt». ta ftmba.m. MitMl» ARGENTINA E OIILE FARÃO A PELEJA DE ABERTURA - O

ESTÁDIO DO VASCO. LOCAL DO CERTAME - INDICADOS
OS JOGADORES PARA A SELEÇÃO BRASILEIRA

rtfK-lartttar fttérta n* r«tla»
m»,

»!.»!»r«»»lt1o.»e l4Wt>r«l» «m»
í«*twtr ílibítio «t»f tt»trf|*a,
«r. dtl 11111*1^111 .t.r.i ir lt*
«llltirtlU 4 fOlltlu.io tt« «|l»t •
t.«ri>.» »t*1tt*1k tnuttieiilo* «lt

ANIMADA A RODADA
M.t* >(»»** {*!.,., ft««M »to_. t-,

aa «*t««j 4* tataaattm. aa »**i4»i»
«ta '!«-«f««*»« .k i- ¦»»«.» . f. C.»
«a |*iw»«ft«K«^a»» at ""CawpNini*»»»
l'»t*W,

ha 4ttat pt\*i*a aat*4*i*m *.z-
thmrau, «iVttNi^*.** «*«i i» **•
!_-»«.». nt, ttfttXpt* tta lata. O»
ttmltaúia «*r«Siir«4<M aa t*4*A* '¦-
• m^a *^ »WJi^WBI^Ww *

ESrUNADA » OUBO E PRATA
O «MMiit tatrt u. 4ah w*4ia*

l-twlur»» t**a * *f«W» 4a Oem »
t*«*u {*-.. taatagmt «S» 4 1 3. O»
«t"«* <j»4t«»» ttt*t*m atua* «*«t»tf.

OLRtl t . „ATAi - OrraMt -
.\nt-n» « J, ti — }(»-.-!««. C*f*
ttem a Olionr» — Otit- |». fim.,
«'.?«fo, Attiatta a FtiVSa. *
ESPLAKAOAi - Latia - }t*4
t, tlil-jm — «anta.. ReMat-aa e ttr»
Uo — Sul». rtKtWI. J«-t_». Va»
«Ittaq t Cen*U.

Forua ttttsm «ka §a*b: C«Mta
CJ) M»-.<i't * Reli, '.,;, a Oow
a Ptala. • Pawlital Ct • llebo.
Pila M «f ¦¦*:•'. .

Dirija o mttrh t m. Sit.ía >!««•
çat.

PHIMAVERA 1 S. JANU.vltm
A teguntia hiu!!.» tenalnoa cm

a >,:.'tit do P«i«M<rra t ¦'* ¦ "n!'f*¦-.
de 1 1 1. Ot dol* «i*:«.|fi*« Manto
*J»ira ««.nililuftiac
PRIMAVERAi - .Mílua - [tti
a !'.'::!.-- — íVini.i¦.'-,, U'-likmiia
r Wtldir — E«li«on, Corioltna, !'»• ' •

JUVENTUDE A. C
Convocaçtlo

A diretoria do Juventude
A. C. convoca todos os «ktos
para r reunião da Assembléia
Gemi a realt£ar-se no próxi-
mo dia 4 de junho às D horas
da noite cm tua sede na Ave-
nida Epitacio Pessoa. 1228.

Tratando-se de uma reu-
nião de grande importância,
pede-se o comparecimento de
todos os associados.

D E QUINTA-FEIRA ÚLTIMA
Mucaraa <« _ i!» Paatt tit

a XUrna .:». n«« • natadm a
P*túa para tt **a*'xAm.

Difiíllit a tataaita a w. Rat»*>
«1» Otrtana 1'iata.

Uítana b Vrllrr.
S. jASUATMOi - hh - NW»
taraia # lü''*||«<r — Maaatt» At*»tja
• KrattK* — lluítlia, IfttAo-, Jata,*<««it*l a tMair.

iM-.ii. 1 o [..rii*.. a ttr II*
rM.liào CnvnM O tm!* t. le
rá tnlrto A» II Hora»

CARTAZ DO «CAMPEONATO
POPULAR»

DOMINGO: Campo do Manufatura de
Porcelana F. C.

Uordrim:
1MO ~- gatrtla «ia Tijuca s Palmeirai — «lula: Ro*

iHfrlo Ma«.lisi«ta,
10,30 — l*nl<l'H «<,«• Itclíort \\*xa % Un Oabrlal — Jul»:

Alcl.l»-» Alv«*í.
IS.,00 — Inlranita da Htarhu<>ti> x Vai«iuinho A. C. —

JuU: Wahlemar *l>!í*».
H,«>0 — .\u\a An^rii-a x 8. C. Brasileiro —¦ Juit; Al-

fredo Cref-tuclil.
ie.no

13.00

X LM Juit: Amaury Cordeiro«:3isti«lá
Dia*.
Iiiiibuim x 8. C. Alvi-Jfegro — JuU: Sebai-
duo Cravfuo.

Ui/e I ts»i!t. Ri» íi»!*41j úa
Va»**, tari i«a«iWf«4o o XIII
t^uit{i«tm»!d 8ul*Ao>irit*ao 4»
tia*ü«i»t»«is, r#nama «t«i* rMM

t -.«ii» .40 oa 11..11- dr amantiÃ. M r«-t>r««««la^«i «ta Brtãit,
lArtaàtua, t.i«u». UruRuat,
| Verú, » IJ4«4a4tar.

Falo lolartaM «tu* a«t* tat»
ItMM \am «Jr>»tw>»t»»4a Ma
|m«..<" ^porttv«í»», a*i,*t».*a a
pra. »«t* um «rarni* púbU*
ea »«li«í dt SiO Jamtsrio,
Att'44.1 O HrUlI, O f4t» íaii.ci.'.
**t>«-«-.:.ir in*«clu «to dltimo
«-affitMownatc. t*ara no»»a loret-
«ta a ritmtMitfcta iam tmi tn**«•?/>,»«» aumtttlado, |i qua a

5 rrs.rt**tniaíSi> cafíimal UmIplOCGfltGüluQ* c™8BF^" r*p*Ur ° fr*n*

^®?í%m^

<Jiív^_PD

A BOLWIÜADB RtAOQDBAi.

A *Uít«r» «fo ««rum» ttrA
mUm. TAda» aa «t«i-«K*«»
«ic»í,;,rt« .litttla «tft auittrti.
ria, 1 .«-*s»n«|«», !«**«» »p**. o j*j.
ramimiD «!«• prata,

A PELEJA DB ROJE
llo,« a tateia mar«a a rtall*

t*cií» «t» um kjfo, imp«*rUnt«
tm» l»t<c,a úo» »ihpftift. t,
Taalo a Aratmlma cotno o
Cbila trouxaram aiim«** qua-
útm, Miatuio caparssatlo* a
l>r«i>o*clonar ao pitUIiro uma
$»«?{<¦ j» «tu mal» «(«-.;-i !í*ti'.r.

O SELECIONADO DO BRASIL
Vário» traínt?» for««n Uva

úm a »!*xia pt\m biíUhsí*.
t«*|«*i pr<«v»!itMrM. tumia m
plajiurt »\xt\enci»úa um anta*
Imxh prr-»»a«> fiii«ro t t«í«niro.

tiat «»ttítr%'»ç*»»?* ctdjhitia*. »*
x*wm...»«•tM.foiiaram úata *>i«r»»
mafiifti, qua tâa m tmtlet-
l»alUr» *»«uitii«sa; Chi-o, A«ti«
lio, p«íh«K«i. Rui, CelM, Aiír*»
«tt», Plõrtano, Entemu. Pluti»*,
8iin*#i, Oulltiarm» • Rvon»,

Furam «J^icnniltua tamWiti
.h Irbltroí Aladino A*iuio *
l!ar<!j 0#»t,

O HORÁRIO m HOJB
A iM»i»4*ta 4» ttoj* tem tau

Início marra.So para ka tOJO
hora» e«*m a aol«ni4a4«] «io «tu*-
ftl#. O #fi«*«íi!ro A«8«?titina x
Chile eome^arA ai íi.30 hora»

O Botafogo, Sério Obstáculo Para o Vasc•**> «a» 
"4a^

Grande partida a de hoje no estádio da Gávea — Corno
formarão as equipes — Jorge ausente do time vascaino

Delegado»: Gilberto Ramo* t lU-barío Machado,
¦^¦*w*»'-««^»«.*w»*M-««_i««k-*wa_«»i^^-a

I 101CÍ1I Pi I BOTAFOGO
TEIXEIRINHA, PLAYER CATARINENSE

CONTRATADO PELO ALVI-NEGRO
O Holafofo continua pi»- | cutlvetmcote nm (rande Jota-

corando elemento» tura resolver j «lor.
ot problema* tia tua eijuipe .!••
pr.iii*.in.ii.ii« t>« 1»...-» da derrota
(rente ao Flamenso, o tèenlcu
Oiitlino Viera envimi k diretoria
«io clube um long» relatório, on-
de apontou os motivo» tia ln.»-
«tura .iiu.»,;."... «Io time no Muni-
clpal.

Ondino ressaltou a neeesstlda-
tle urgente «le o clube contratar
novo» Jogatlorci, principalmente
para at [,.-.¦• tio ata«|ue e tio
centro da Unha média.

O primeiro passo ja foi datlo
COtn a aquisi.au «le Avlln, Índia-

psr.m*manumjimmt »,jj .. ,-r,..-y.o;, i—i.* i*^rro~'

Jockey OBuibe i
_____-____Ma^MMB«*a

rasileiro1
No dia 24 o bettíng-duplo não teve vencedor,

ficando para ser acumulada no «duplo» da

corrida de hoje, 31, a quantia de

A tn*cnciblltdad" do Vweo.
quo ainda hA um ««r-ana,

Jconcu íírloâ iwrlgoa, cj-
t0t***tt****+*j**s***+**^^ i 5»lf« nOV*tltíCíi"-C ft»*t€íiÇ«G», ll*

\ partida do lo«o mnU a ttude
J o advcraárlrj dc hoje dos crua-

malünoi, o Botafogo, prepa-
rou-s»* ctudadoiiamcnte para
a luta. surgindo como um
grande rival, qua por corto
dará enorme trabalho ao II-
der Invicto do Municipal.

O QUADRO DO VASCO
A performance doa vaacat-

nos no certame, credenciam-
no como favorito nesta pela-
ja. Estão em primeiro lugar
sem derrotas ainda, tendo
vencido amplamcnU os ad—
versários que enfrentou, em-
pa'ando apenas uma vez, com
o Flamengo, no domingo pas-
sado.

O time podo ser apontado
como o mais regular e o que
melhor vem Jogando neste
torneio. Praticamente niln
tem problemas cm suas li-
nhas. Todos os players
acham-se bem adaptados às
posições.

M lüfi mê m
FAÇAM BETTINGS SOMENTE NO

IHipódroiüo u ".,
I

BBBBB _JK^''Fvipa^iwgini^i<'itEaarx;."iir^^zs-ssii^s7..."SSiüt...'i|

AOORA TRIXRIRINHA

Um novu "player" est* para
ser coiilratatln. E* lle, Telael-
tinlta, f.itni.M. atacante sulino,
cujo concurso vem sendo dlspu-
tado também pelo SS» Paulo a
Corlntlans. Teltclrlnha, que
atua ln«Jlferrnlemente nas cln-
co posl(õet tio ataque, t apon-
tado como um dos melhores dl-
aiitelro» do sul do pais.

A* dtmarclics estSo bem en-
caminhadas, tutln Intllcamlo qtte
na prúslm.i semana esteja re-
«olvida a vinda do Jouatlor para
o clube carioca.

tu tio Um o mata a ]u*u
orientação imprimida por Fia-
«rio Costa, fasem do Vaxa o
favorito de boje.

AUSEHTE JOHGK
Apenas um elemento tltu»

Ur r.iiü Jogará contra o Oo-
tafogo: o médio Jorge» con-
tundldo na recente excursio
do selecionado carioca a JuU
de Fóra. Em seu lugar Jogará
o reserva Vltortno.

Em compcmacAo, DJalma
reapareço c cm forma, coníor-
me demonstrou no apronto da
quinta-feira.

O BOTAFOOO
Cheia de altos e baixos tem

sido a trajetória dos botafo*
guenses no Torneio Munlcl- t
pai. O quadro ainda nao cn- jj
controu o seu melhor Jogo. t
VArlos problemas preocupam 11
a direção técnica, problemas 11
òsse» indicados por Ondino (I
Viera em relatório enviado a l
diretoria. Hoje o "cerneh" ten- i *
tara uma experiência na 11- j I
nha Intermediária: Cld de 11
centro médio. O antigo tltu- J'
lar, dono de bons recursos .

técnicos poderá aprovar, sc
bem que reapareça numa du*
ra prova. Ele, Juntamente
com Rublnho a Jure nal for*
mará a Unha média alvl*ne-
rm. Quanto no ataque a

vitória,
AS EQUIPES

Salvo modificações os qua*
dros Jr-7.1r.to com a «egtilnM»
iormaçAo:

BOTAFOOO: — Ari. Oi-rson

DIFÍCIL o
DO S. C.
DISPOSTO O NOVA
A primeira apresentação do °Z

| team representativo do S.C.
j Brasileiro foi ausficiosa sob
i Iodos os pontos de vista.

O team cumpriu performan-
co destacada, e classificou-se

; na chave dos vencedores, de-
1 vendo aluar agora coníra o
j Nova América. E um prello. que vem despertando grande
1 intorésse nos meios esportivos
j suburbanos.

Segundo informações que
i obtivemos, o .Nova América eslá
disposto para n luta e pre-

1 lendo tornar difícil os desu-
j ,ins tle vil.írin dos defensores
Ido S. C. Brasileiro.

A peleja será realizada às
I 1 i hor.13 do amanhã, no campo' do Manufatura, sob a arhilrn-
lp.'in .In Alfredo Crepusohi.

COMPROMISSO
BRASILEIRO

AMÉRICA PARA A RENHIDA PELEJA

r.1.' li 1 t-rj
B\Sl 111 mm4 iW.fnVli.t wl w fíIlIrOUKUni

HALÉSBA É A PROVÁVEL GANHADORA DO CLASSDCO
LUBZ ALVES DE ALRÍ1EDDA

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-*e trabalhos de composição em Llnotipo com

eficiôncla • rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961

<^t- _
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América x São Cristóvão
no Estádio Caso Martins
EQUILIBRADA A PARTIDA DESTA NOITE

l.« Páreo — 1.000 nita. — as
13,40 horas (destinado a apren-
dizoa tio 3.' catoRorla) —. Cr$
•Mi. 000,00.

Ku.
( 1 Estrilo, J. Costa .. ..
I

1 ¦:. IVlilte Face, F. Rosa .

( 3 Encornçado, P. Coelho

1 *l Izararl, P. Fornandes

1 5 Cna-Puan, J. Dias ...

( ti Acarape, E. Loretlo

( 7 Felizardo, E. Coutinho 56

( S Reunido, N. Motta .. H2

'.'.' Páreo
li.10 horas

1.600 mts.
CrS 22.000,00.

1 D. Fernando, D. Fer. .

« Expoento, J. Portílho

2 Furacão, N/corre .. .

3 Alvinopolis, R. Fach.

( 4 Escudo, G. Costa .. ,
! 5 Old Plald, N. Linhares

( 6 Garua, J. Graça -. . ¦

( 7 Dukar, R. Silva .. ..
I 8 G. Kahn, A. Aleixo ..

9 Tango, L. Rlgoni

Ks.
52

68

68

62

55
58
50

62
52
50

às 14,40 horas — Ct$ BO.OOO.OU
— Pista do grama.

Ks.
63
5.1
53

— 1 Luva, S. Batista .. .
— 2 Varsovia, R. Kit. F.

( 3 Mayllng, F. Irigayen
I
( 4 lllladn, D. Ferreira .

( 5 Halesla, L. Rlgonl ...
i !

. « Hellon, W. Andnulc ..

i.° Páreo — 1.400 mts. —
15,15 horas — Cr$ 25.000,00.

( 1 Jacoml, D. Ferreira .
1 I

( 2 Malmlquor, R. Frt. F.»

( 3 Evelyn, N/eorre .. ..
2 I

( 4 Arroz Doce

( 5 Hematite,

( 6 Gaita, p. Costa

F. Irlg.

R. Pacheco

( T Heouba, N. Linhares
* I 8 Itanora, E. Castlllo

( < Pirata, L. Lelghton .

62

63

5.1

fts

Kn.
5tJ

55

55

50

53

53

63
63
66

:;." Páreo — Clássico Luiz Al-
ve-i de Almeida — 1.400 mts. —

6.» P4rao — 1.000 rnts. (pista
da grama) — às 15,50 horaa -
Cr$ 30.000,00 — Bettlng.

Ks.
( 1 Bans Seuel, L. Rlgonl 34

1 | 2 Lsntta, A. Ribas ... 51
( 3 Tuplara, N/corro ... 54

NOSSAS INDICAÇÕES
FELIZARDO — CAA-PUAN — REUNIDO
EXPOENTE — TANGO — E8CUDO
HALESIA — LUVA — HELLEN
JACOMI — ARROZ DOCE — ITANORA
USATANA — JALNA — LENITA

GANGES — COTY — ALDEAO
DEFIANT — MARANCHO — PÓLVORA

^t^N/¦^vvv^^'"'*'v^^v''*vvv^¦¦vv^/^A^

( 4 Solwelgh, J. Araujo .
| 5 Andaluza, W. Lima ..
(6 Ubatana, S. Ferreira .

( 7 Valeta, D. Ferreira ..
( 8 Lombardia, 11. Pach.

( 0 Itacava,
(10 Jartna,

N/corre ..
O. Santos

(11 Jalna, G. Gremc Jr. .
(12 Vila Rica, R. Frt. F.»

I
113 Lema, S. Batista .. ..
( « Llvla, J. Martins .. .

6." Páreo — 1.100 mts. — fts
16,25 horas
Belling.

( 1 Coty, I.
1 !

( 2 Guinêo,

- Cr? 25.000.00 -

Kü
Souza  56

R. Frt. F.«

( 3 Ganges, N. Linhares
2 I 4 Oldra, N. Motta ., .

( 5 Gloconda, S. Ferreira

( 6 Aldeão,
3 | 7 Iba, O.

( 8 Sunrav,

L. Benltcz
Macedo ..
L. Coelho

( 9 Glngor, E. Rosa .. .
|10 Garrida, E. Castilho
(11 Seatlre 5.

7.' Páreo —
17,00 horas —
Bettlng.

1.300 mtK. — as
CrS 15.000,00 —

( 1 Marancho, S. Ferreira
| « Milamores, J. Araujo .
( 2 Baraja, E. Castillo ...

( 3 Dcfiant, G. Grqme .Tr.
| 4 Grani lauta, W. Lima .( 5 Locuelo, O. M. Fero.

( fl Pólvora, R. Frt. F." ..
! 7 Lydia, A. Portílho ...
( 8 Bluo Rose. A. Aleixo .

Ka.
57
50
60

( 9 Hullora, N.
4 !10 Remolacha,

( « Sldi Ornar,

Motta .,
.1. Port.
N/corrc

Os aprontos de ontem,
na Gávea

Abtjin — Linhares — 600 em
37 segundos.

F. Wllberg — Macedo — 70(1
em 43.

Grncchus — Castilo — 600 cm
37 segundos.

Higlilond — Linhares — 1.000
em 63 3/5.

Merco — SlmScs — 1.000 cm
Ci segundos.

Jutiilinliy — Irlgojcn — 1.000
em 64.

Helinco — Ulloa — 800 cm
50.

¦lugo — Salustiano — 800 era
50 segundos.

Hrondele — Ullon -- 600 em
37 segundos.

Paraguaia — R, Silva — 000
em 37.

Zartlor — Linliares — 6Ü0 cm
37 segundos.

I*'ulgor — Armando — 1,340
em 85.

Miam! — R. Silva — 360 om
23 3/5.

Dantc — Rigoni — 600 em 37.
Gongufi — Castilo — 600 cm

37.

Grey Latly — Pacheco — 800
cm 4!) 3/5.

Chilena — Nery — 600 em 38.' 
Garhosa — Rigoni — 1.000

cm 63 segundos.
Heremon — Domingos e Es-

li-iindo — 15, Rosa — 800 em 49,
venceu Heremon.

lietnr — Serra — 700 om
•II 2/5,

Heron — Ullon — 1.000 cm
61,

A fCRiiniIa partida dc lioje pelo
Municipal, reúne os quadrai Ho Amé-
rica c S. Cri.«tovão no estádio iliimi-
iin.lo dn Canto tio Hio. U etpiili-
lírio entre as ditas equipes faz pre-
ver umn peleja movimentada e liem
disputado. Dc um Indo o São
Cristóvão cm Ima forma, jogando tlcn-
tro dc um sistema de marcação pró-
prio que vem dando excelentes rc-
saltados. De outro lado o América
em fn°(.' de ascensão. Os rubros com
a rsinagudora vitória sobre o Ola-
rin lii umn scmniin, evidenciaram
prnpr.'--os, pndrndo-se prever tuna
atuação acertada de sun equipe ln-
lio mnis à noite.

OS QUADROS

e Kmanuel — Cidinho, Neca, Bidon,
N* *nr e Magalhães.

e Üjnlina uiucantes do Vasco, ü extrema reaparece hojeLelê
tendência de Ondino Viera é
deixar como está. Contudo, a
última hora, Braguínha pode
vir a ser aproveitado.

O Botafogo Joga bem con-
tra os grandes quadros, po-
dendo, hoje, fazer perigar a
marcha Invicta do Vasco.
Qualidades não faltam aos
comandados de Genlnho para
conquistarem uma brilhante

o Sarno; Rublnho, Cld e Ju-
venal; St". Cristo, Otávio, He-
leno, Genlnho e Isaltino.

VASCO: — Barbosa; Augus-
to e Rafanelll; Eli, Danilo e
Vitorino; Djalma, Mancca,
Frlaça, Lelé e Chico.

CAMPO DO FLAMENGO
O local da peleja de hojo

será o estádio do Flamengo na
Gávea.

turmas se apresentarão
pelos seguintes clcmcii-

As ihins
Integradas
tos:

AMERICA: — Vicente — Domício
c Grila — Osrnr, Gilberto e Cinco

 Wilton. Maneco, César, Lima c
Esquerdinha.

S. CRISTÓVÃO: — Louro --

Mundinlio e Pelado — Tmlio, Son-in

As farpílias dos traba-
lhadores impedidas de
participar da festa da

Otis
A Cia. Otis Elcvator realizará

lioje, às 14 horas, na sedei do Chi-
lie do São Cristóvão, no Campo tle
São Cristóvão, 137, uma festa co-
memorativa do seu 20.' aniversá-
lio do fundarão.

Acontece, porém, que, nos con-
viles, a Gerência dn Cia. drcln-
ra qne o ingresso é "pesoal e in-
transfemel". Alpims trabalha*
dores da Otis estranharam o fato,
pois ficam impossibilitados dc ir
ít festa acompanhados tle suas res-
pectiva» famílias. Em oonsequêu-
cia, muitos tloles vieram à TRI-
BUNA POPULAR para, por nos-
,u intermédio, protestar contra a
medida proibitiva tomada pela Ge-
rência da Otis.

JOÃO VICENTE F. C. X
VASQUINHO F. C.

No campo do Brasil Novo
jogarão hoje os quadros prin-
cipais dos dois grêmios acima.

O João Vicente F. C. ali-
nhará a seguinte equipe:

Stander; Aurélio e Harol-
do; Duca, Favinho e João:
Othon, Velho, Bico, Wilson e
Jalr

UNIVERSAL DE PIEDADE F.
C. X CRUZEIRO DO SUL F. C.

A praça dc esportes do E.
C. Valim servirá de palco a
mais um sensacional "match"

de futebol Independente, com
a realização do esperado en-
contro entre as equipes do.s
dois grêmios que encimam
esta nota.

O onze do Universal pisará
a cancha assim constituído:

Xandre; ítalo e Wilson; Lu-
cio, Betinho e Alcindo; Otá-
vlo, Gaúcho, Cleres, Ari e
Walklrlo.

—x—
MAIS UMA VITÓRIA do E. C.

RIO BRANCO

Com a presença de regular
assistência realizou-se o jogo
amistoso entre n E. C. Rio
Branco e Brasileiro E. C„
saindo vitorioso o primeiro
pela contagem de 3x1, goals
de Hugo, Barulho o Bembe.

Atuaram no time vencedor
os seguintes amadores.

Padlnha, Tolnho 'Selml-
hoin, o Siqueira; Santa Ma-
ria, Moã e China; Huco, Ba-
rulho, Formiga iBorboleta),

Acacio e Bembe (Haroldo).
O centro-médio Moã, do Rio

Branco, foi a maior figura do
jogo.

—x—
ASSEMBLÉIA GERAL NO RIO

COMPRIDO P. C.

Em sua sede social, à rua
André Cavalcanti, 143, o Rio
Comprido F, C. realizará na
próxima terça-feira, às 20
horas, importante assembléia
geral. Por nosso intermédio,
a diretoria do simpático grê-
mio amadorista independente
convida todos os associados e
altetas para comparecerem a
mesma, a fim de participarem
da discussão dos assuntos
constantes da ordem do dia,
que são os seguintes:

1.°) — Balanço Geral dos
meses de abril e maio.

2.°) — Aumento das men-
saudades dos associados.

3.°) — Assuntos gerais,
—x—

RIO COMPRIDO F. C. x
UNIDOS DA PAZ F. C.

Amanhã, na praça de es-
portes do E. C. Ana Nery
enfrentar-se-ão pela primei-
ra vez os quadros do Rio
Comprido F. C. e do Unidos
da Paz F. C. Esse jogo esta
despertando grande Interesse
entre os torcedores do.s doi.s
¦impátícos grêmios e. por cer-

to, arrastará numerosa e nn-
tusiástica assistência.

A direção técnica do Rio
Comprido convoca os jogado-
res dn quadro c!e aspirantes, :

Ni.i-Jii. Hélio, Alcides, Ma- !
noel, Isidro, Jorge, Ivan, I

Wander, Mulato, Geraldo,
Baó, Alvlm, Durval, Rato e os
demais, para as B,30 horas.

E para as D,30 horas convo-
ca os seguintes amadores:
Menezes, David, Americano
Betinho, Alulslo, Llght, Wal-
dlr, Oswaldo, Evcrardo, João,
Bacio, Esmeraldino c n.s dis
mais jogadores inscritos.

—x—
DO CANADA' F. C. AOS

CLUBES CO-IRMAOS

O Canadá F. C. comunica
aos clubes co-irmãos quc acei-
ta jogos para os primeiro c(
segundo quadros e juvenis cie
futebol e para as primeira,
segunda e terceira turmas de
tênis de mesa.

Oficiar para a rua Laura
Araujo, 04 ou tratar pelo te-
lefone 32-3410, das 19 às 20
horas, diariamente,

—x—
O SENHOR DOS PASSOS

QUER JOGAR
Os quadros do Senhor dos

Passos estão querendo jogar
amanhã. Qualquer entendi-
mento poderá ser dirigido pa-
ra o telefono 23-9377, com
Wilson, das 9 às 11,30 horas.

SEM COMPROMISSO O GRÉ-
MIO ESPORTIVO COLÚMBJA

Os dirigentes do Grêmio
Esportivo Colúmbia, avisam
aos co-irmãos que estão sem
compromisso pnra amanhã.
Qualquer resposta pnra
25-01.21 — com Silvio, ci i : 9
às 18 hara-J. O Co-ámbi ipm
campo e atua com dois qua-
dros.



exploração Da Juventude Operária
Na Fábrica De Tecidos Mavilis
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Por Iniciativa de um ,ni-
(- de Mnhoraa e tcnhorl-
tat, democratas e patrlntas,
que desejam ronlriltulr pa*
ra a rampanha tle ajuda fi-
naneelra .. TRIÜUNA 1»0-
l'l I.AH. realfxar-tc-A ama>
nhl, dia I.* de junho, na
Praça Crua Vermrlha n. 5,
apartamento &, uma Inle*
ressante festa familiar, na
nual «nl servldt» it pes-
soas presentes apetlloso e
suculento "angu .. baiana".

A renda lotai da festa re-
\ .-riri .i era beneficio da
campanha de ajuda linan-
¦¦rn.. ao popular matutino,
podendo os convites ser pro-
curados com a sra. Isabel
Dantas, A rua da Quitanda
n. II, dl&rlamente.
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POR TER PROTESTADO, NA IMPRENSA.
CONTRA VIOLÊNCIAS DA DITADURA

t.*le*e em f"''«> Ir.U/»*» o *t.
Atlur Kmanttel P«*m* H*?:-.»». fun-
rionário públln», tesldente na IVa-
t,* de Re|iúl»lic», númem 19!, nu-
ma tkpendínfía il» m*k do Citcu!»
tln* C , tai» Krfartnatio* do Btéirlti»
e da Atmada.

0 sr. IV • ¦ * Ratbo«a, «eitundo no*
declarou, etti «endo tílima de uma
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•-- elementos da potieia estiveram
em sua residência, procurando ln-
vadir teu quarta, nio a conseguiu-
do por enconttar-»e o mesmo fe-
. ii i ii a chare.

0 tr. |V--.i., Rarbota atribui et-
ta pemeRuiçâo ao falo de ler pu-
blieado, no "Jornal de Debates",
uma carta piotrMando rontra os
últimos atos ditatoriais do irovímo
llulra, contrários & Con»tituiçáo e
lendantea i implantação de um

regime de molde U«.-í«u tm not-
... pat*.
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i-..fii.if do qua ganha um adulto,
embora laçam trabalhe igual —
étehnnm.

im mui M' F. mm
COSFOMO

Par* m«i» d« mil o^tan >t
qut irahatham na Mavilis, ga-
»lun.!- li" baitus aaliflot, nio
estilem at «m.iij.c» mlnimat

ide toaférto t higient. Sio hi
j banheiro, nio hi um quarto pa-
I r» Irorar de roupa, o refeitório
I — dista am grupo de operirlo*
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at «i operários — homent, mu-
lheres, «lanças — debalao da»
irvores desenrolando o paeolt
de comida fria, depois saindo
pelos arredores em buKa de

Fcücitaçfics à «Tribuno
Popular ¦

*)os srs. A.* Souxa Palmeira
c F. Nune», recebemos lelegra-
mas de felicitações pela pas»*-
gem do segundo aniversi.io
diste Jornal, augurando-nos
muita prosperidade, ao mesmo
Impo que se solidariiandocom
a luta dn povo brasileiro contra
o Imperialismo ianque, "que
aliado a patrícios venais pro*
cura arrastar o Urasil i rum-
pleta submissio dos seus inte-
r£sses sórdidos".

MILHARES 11 TRABALHADORES
iít GREVE il FIÜGA

.V

A ATUAL POLÍTICA GOVERNAMENTAL SOBRE OS PREÇOS E
OS SALÁRIOS, AGRAVOU A CRISE JA EXISTENTE - TAMBÉM

EM PAREDE OS PORTUÁRIOS DO HAVRE

Os Hospitais recusam o
doente

Eitcontrava-M na noite dc
ontero. num» «quina da rua
da Olórla, um cldadfto atira-
do ao chfto, fato comum aos
olhos do carioca. Acontece
porém que o Indivíduo em
questfio Ji tentara receber
cuidados médicos em diversos
hospitais mantidos pelo go-
vômo, sendo-lhe recusada
qualquer assistência, até mes-
mo no Pronto Socorro. Dlver-
sas pessoas residentes nas
proximidades cercaram-no c
conseguiram saber que a sua
doença provinha de longa da-
ta, tendo se medicado num
hospital do Estado do Rio, de
onde foi expulso por falta de
recursos.

Os seus documentos foram
roubados a os populares nll
parados, diante de um fato
que bem caracteriza a situa-
çfio de desgoverno em que se
encontra o país, protestavam
contra a desordem adminls-
tratlva reinante no país.

PAUIS. 30 (Dc Ilcrlictt Kiní(
correspondente da U. P.) — A Jim-
Ia Central dn Confi-ilrraçno Gcrsl
do Tralialln) recusou aceitar, sem
reservas, a data de 1.* de detém-
Ito para a modificarão da politiza
governamental sobro o« preços e
salários.

Km virtude dessa atitude da nr-
ganizaçiío trabalhista, perderam-se

as esperanças de que se teria um
prolongado período de paz entre o ito-
vérno c os trabalhadores. Anterior-
mente, o governo liavia prometido de-
cidira questão do» salários em julho
próximo, porém, durante as negociu-
ções por motivo da recente ameaça
de greve dos tralialhadores nos ser-
viços de gás c eletricidade, derla-
rou quo o assunto não poderia ser

Requeridas anf ormac
Sobre As Demíssõüs No P

I! idoBGSJüüD

S'gr.aíário do pedide, acha o sr. Getulio Vargas
que as mesmas foram determinadas por

motivos políticos
O senador Gctúüo Vargas

apresentou ontem, íi nvisa da
Câmara Alta, o seguinte re-
querlmento, solicitando do
ministro da Aeronáutica ln-
formações sobre um fato quo
tivemos oportunidade de de-
iiunciar;

"Requelro, por Intermédio
da Mesa, que o Exmo. Er. Ml-
nlstro da Aeronáutica infor-
me.

a> quantos extranumerá-
rios diaristas foram dispensa-
dos no corrente exercício, sob
alegação cie "falta de dotação
orçamentária", do Parque de
Aeronáutica dos Afonsos;

!)) a relação nominal de to-
do.i os que foram despedidos
sob aquele pretexto e o tem-
po de serviço de cada um;

c) o estado da verba desti-
nada ao pagamento dos ex-
tranumerárlos diaristas, em
30 de março do ano em curso;

d) se no exercicio corren-
te, foram admitidos novos ex-
tranumerárlos diaristas;

e) no caso afirmativo, a re-
laeão nominal dos admitidos,
com a indicação da data do
entrada e a respectiva diária,

fl se o Ministério da Acro-
náutica, na dispensa dos re-
feridos extranumerários, res-
peitou o disposto no art. 23,
do Ato das Disposições Tran-
sitórlas, que assegura cstabl-
lidade aos extranumerários
com mais de cinco anos de
função.

Sala das Sessões, 30 de maio
de 1947. a). Getulio Vargas".

JUSTIFICAÇÃO

Do Parque de Aeronáutica
óps Afonso?, l.iram dispensa-
^òâ, sem causa justa, várias
,Ü_aágfi&i .tjg çttyTOnimerários

diaristas, contando alguns
mais de cinco anos de serviço.

ü pretexto, para essa dis-
pensa em massa de humildes
.servidores públicos, foi a íaita
db dotação orçamentária.

Causa-nos espécie o motivo
Invocado, tendo em vista que
o orçamento da República
consigna verba para o paga-mento do pessoal diarista do
citado Ministério.

Ademais, estamos no pri-melro trimestre do exercício
financeiro e não se pode ad-
milir que, já a esta altura, a
referida verba tenha se c:;'to-
ta:lo, quando as desoesas, pe-lo Código de Contabilidade,
devem obedecer rigorosamen-
te ao duodéclmo.

Parece-nos, nssim, que o
fundamento real dessas exo-
nerações é outro. Ao que e.i!,a-
mos informados, razões de oi-
dem puramente política te-
riam ditado o ato das auton-
dades superiores da Acro-
náutica.

Não queremos, per orr. fa-
7.ci- acusações. Aguardaremos
as informações solicitadas,
liara, á luz delas, formar um
juizo definitivo sobre o as-
sunto.

Desde já, entretanto, dei-
xamos consignado o nosso
veemente c indignado protes-to, se as demissões obedece-
ram ao critério político, im-
portando, em tal caso, Dm
flagrante violação da Ilberda-
de de pensamento e 'o livre
debate de idéias. Se vivemos
numa democracia verdadeira,
ninguém pode ser punido pe-los ideais que abraça e propa-
ga, desde que se mantenha
no terreno pacifico da dou-
trina, fugindo aos métodos
de subversão violenta tias ins-
tituições vigentes no Brasil".

resolvido em julho e que a data
devia ser adiata até 1.* de dezem-
l.ro.

A Confederação Geral do Trnlia-
l!ii declarou, hoje, que acataria s
data original de julho anleriormen-
te determinada pelo governo.

Os tralialhadores dos minas de
carvão elegeram uma delegação pa-
ra be entrevistar com os funciona-
rins <lo governo. K '«te, ademais
mm ú .a de greve dos padeiros, de-
cisão c?sa que está dependendo dos
resultados d.i" tie-iciações que cs-
t.Vi 'emiii eelelirailas atualmente.

Os tralialhadores das fábricas ,ie
automóveis "Citroen" declararam
uma greve em conseqüência da ne-
gativn dos proprietários em lhes
conceder um auin -nto th bonifiej.
ráo.

Protestando contra o racionamen-
to, a Federação dos Hotéis, Itc.s-
tottrantes e Cafés decidiu que .s
seus filiados fechem suas portas,
a partir do dia 2 dc junho, das
11 horas até íl meia-:nite, existi,,
do indícios de que várias ca*.!»
comerciaia pequenas resolveram fr-
cl ir suas portas.

Também oj t,- doics do pur-
tn do Mnvre entraram em greve:' 000 trabalhadores do Arsenal I-
I orient sifpenderam suas atlvldt-
des durante 24 horas e 1.600 ope-
rárins niet.ii/ircico; 'opuiram o seu
exemplo no Ilnvre.

Finalmente, 4.000 trabalhador.»
ilin- fábricas de c.nmotivoj ahan-
donarnm seus trabalhos em Fives
I.ille e 20.000 mineiros ila bacia
carh n.Tera do Ilriey .Uraram em
grevo pelo espaço de duas horas.

8&

Hoje, a Exposição dc
Trabalhos Manuais

Hoje, t\* 17 horas, scrA Inau-
Curada na Sala dos Educadores
(sobre a Mvrarla Freitas lias-
tos), no Largo da Carioca, a ex-
policio de trabalhos manuais
promovida pela União Femlulna
d" Flamengo, Glúiia e Catete.

Para uprcclar essa exposição
dc trabalhos manuais, tAo du
gílsto feminino, e participar do
chA que será oferecido aos pre-
sentes por ocasião da sua Inau-
giiraçfi", estio convidados o píi-
bllco em geral c principalmente
as senhoras e scnliorllns.

fis trabalhos silo todos artis-
ticamente preparados e durante
oito dias cstarAo expostos íi vi-
sitação pública c franqueados
aos que os queiram adquirir.

Baile dos Securitários
hoje, na Casa dos

Estudantes
Realiza-se hoje k noile, das

22 As 2 horas, na Casa do F.stu-
dante rio Brasil, um grandioso
baile comemorativo da passa-
g—'i do 14." aniversário de fun-
daçAo Ho Sindicato dos Secun-
tários.

Em face dos preparativos que
há dias se vinham fazendo, o
baile de hoje está fadado a um
grande êxito.
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(ifj>.t*8«tu* tt» ptitMo 4a ©pr»«
tteiux Cans*r*attor Ven**. «#•
•a*.n*,'.*..--.** «í* Aí.ti*»i»íiet4 ilu*
tanl* b «***4fl úo ttoiltt v*i.**'
tt* ro Mr Ineluhto no sisüí"
tAtoto «Ittcftçâ». tía foivsuiui»
Cio pf$iFi£da, um («aiAgrafo
HfBtWiíio pela dejiutatto \ei4e-
iwfltíwilo OomatPi CaUfrr». o
qu*l jn.*-O Umâo imtíefí* etttobek-
ttr coma firnçào fxclu*!va-
mem» M» » 4e furmar o pro-
fe*í«ra«lo « o ma$tM*rte na-
dotiai". o Mer parlamentar
ti»n*rí\Atí<»r, Haf.>rl C;'..i!rr.t.
qutllflcou tal »t!:.;áo tle um
t:»<!i>r de ei-jiiit parlamentar e
: rutíiit a maioria de intransl-
Kriieie Kr.t t«*k'tmla retirou»
ie do te«inco, Mttiuio dn» de-
maU etrj ;:4t!«* tte teu bloco.

Inundado imk Trecho I Cais Ss Parto
MAIS UM CANO CONDUTOR DÁGUA FOI ROMPiQO, OCA-
SIONANDO GRANDES PREJUÍZOS MATERIAIS - CONSE*
QUÊNOAS DO DESGOVfiNO EM QUE NOS ENCONTRAMaS

ta;;a:wi;!* tam ffttantu
\èn, »u é meou* tt d#mato>
«u da m-mlnutio da Ruaâo
KOffO o tmt* cvintuiiiéat*- São
m nova* ftla* nue tt *âa tot-
«t»tHi«. tntre tm a do Ui!Sí>,
4Á9 m preço* que **» «wto«
da, rada wt Bftll m dlnun-
rianda da capacidade «í-jj-
titra do veom poro; * o pro-
Uitma cada » ; mai» tm,***-
siani«» da truuporUi *, en-
fim. o deigwrfita imprranda
em i-v.ia tu aíjtiísçftçi t para
ioda» o» problema»,

Asora, * o velho pretoltma
da *%ma «.ue valia a preocupar
o carioca, O diiador aprovei-
lou-j» do período círttaral
pagado paia enganar o povo,
airavrs »ia palavra de nettit eo-
mandaduf, garantindo que a
noã»a lide de eneanamtRlw

mtmttaW m*m <w-*trí p**^-» ^é mmw wmtt *t*lm wmtmm para a p^pofmlo *•* Dlt*
irttofiídemi

I^ÍOIIMB CHATtRA HO
meto PA RUA

Mai ta di&a to fttManm •
m t»m vtttam dctfensuar
o quanto tmm qttJnt» mm*
da déAi^ama Dutra um Mdo
preliidlcisl 4 vida da m*,-.n
pova: e. eomo to4e» o» mim**-
o pnMèmi «ia água foi reíe-
eadi> a aetwnda plano, poi»nio é de wt**#*# Imediata
Hfl o» Iwmen» da Wall
mntfc em ot*t4i*«cia ao»
tiuat» o ditador aca * átmyt*
vrma.

Qafl rr.4j!«»ta dar* o central
condooortdo pelo -triao", as
i» mpimcnto do cano condutor
úli'ar*ats na avenida «ubuifeina?
Kào dirA, certamente, i\ut è

era daa melbOIM. e que, aa ma tato Síotado, pol», na m»'
coniràría dn que diilam o» et»-1 »h4 de ontem, no erusamenta
munlita», toa n&o era uma | da avenida Rodrtsue» Aivt»
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com A ma !Ur&» d# Tefé. no
Cais m tirem mttss «no. *»ia
# tl 'Mãz-st-u. M iHimpido.
O foto trat»«&i» vtfdadrlro pA-
ttm tmm m tmHU»itm te*
em, pots % tòttm da aaua !#•
vnnteit o ealfamcnlo e mun-
úm min%4§ «iteni^o da att*
bW# Rodrtgoí'?» Alvee, Eooítrt»
e«iere no m*la úm iua, fei
emn tu» o trafego tu-zm ln*
terrompiao, o n«e «vationou
fra?td*« pnflulíw materiat»,

Xo «Mmtnio da oearríneia.
e«minM« da Rm?fi*a

Tr^íporto C«mérelo e Indw-
Iria. iKenfa 6-l2>37, que tra-
f«ava mr »ll. «arrecado de
mem ü** café. foi colhido petatremia úàmo» caindo m um
tmr»ra « íleando pareialmen-te «bmeía». Oi oeiipaiifet do
Tricoto o mis motortita nada
sofreram, ma* o tranieuitte
tente* Peswa. que pairava por
ssrjio. e *,umo morre afogad»
nnm dos buraco* aberto* no
calçamento, sendo «alvo põf
algum populares

E»#s são fato» concreiof.
que, oo lado de tanta» oulioa,
bem drn;"n*tram o abandono
em que vivem os mau crave»
piabirtiix* do nosso povo, en*
quanto o dltsdor e»pera pelaanovas ordens que emilo paraclieuar de Waihlngton.

CHEGOU A GAMARA MUNICIPAL UMA
CÓPIA DO CONTRATO COM A LIGHT
JÂ ONTEM COMEÇOU A SER CRITICADO - BONDES CENTENÁRIOS REALIZAM O
«MILAGRE DA MULTIPLICAÇÃO DOS NÍQUEIS» - O SR. PAIS LEME QUIZ DERRU-
BAR O REGIME CAPITALISTA - DEIXOU DE COMETER ESSA VIOLÊNCIA ATEN-
DENDO A PONDERAÇÕES DOS SRS. P. CARVALHO BRAGA E AGILDO BARATA...
O »r. Icuiicmi Ramot, um do«

ptlmelroí otadotea da »«-ão da
ontem na Câmara Municipal, pro-
testou eontra a manobra qua "¦•V>
farendo certo» proprietário* da ho-
lei*. Hewilvem impender o fot-
necimento de refctçôea, uramfot»'
timiidi), d{»«c modo, em catas 4*
cômodo», teu» e»t»belccimento«. E
ui hó«pedef que pagavam antes, com
refeições, 1.300 eruieitos mensal»
por um quarto, passam a pagar, a
seco, 900 eniieiros.

A Secretaria da Agricultura i»
Prefeitura, acrescenta o representan-
te comunista, aempre despacha fa-
vorarelmente, • »cm exame, os po-
didos desse» proprietário». Trai»-
»e de uma clamorosa exploração —
diz o orador — poi» há exemplo»
dc dono» de hotéis que pagam ..
3.000 eruteiros de aluguel por um
edifício e transformando-o por esse
frocesto em casa de cômodos con-
seguem dos »ub-locatários circ» de
?l..000 eruteiros mensal».

TRANSPORTES UHIUNOS

Os vereadores iniciaram ontem a
discussão de um bloco de requer!-
mentos sobre o problema doj trans-
portes urbanos. O primeiro ora-
dor a tratar do assunto foi o «r.
Álvaro Dia», seguindo-se rnm » pa-
lavra o sr. Barttlel Jarne». O re-
prescntanle udenista infonnou q4io
haviam chegado à Casa, de arônlo
com um requerimento do ar. Ipnn-
temi Ramos, aprovado na véspera,
cópias dos contratos das companhias
roncessionárias de serviços públicos
com a Prefeitura, inclusive a I.ipht.

A propósito o orador fez um*
lon^a critica dos serviços daquela
empresa imperialista, que não cum-
pre muitas de suas cláusula», pre-
judicando seriamente a população.

Km aparte o sr. Otávio Brandão
lembra que um decreto de 1895,
de acordo eom o contrato da cn-
tão Jardim HotAnieo eom a Prcf-d-
tura, determinava a construção de
uma linha de bondes para a E?tro-
da de P. Castorina. Até hoje
êií«r pinlnnjMwnlrt nün foi txt-
cutarlo.

O sr. Rarttlct James é do opinião
que o contrato da Light deve ser
rescindido, por falta de cumprimen-
to. por parle da empresa, de diver-
sas obripaeões assumidas perante o
govêno municipal. Termina pro-
pondo a nomeação de uma comi?-
«r para rever os aludidos contra-
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A Dinamarca pede a re-
tirada das tropas ian-
ques da Groenlândia
WASHINGTON, .10 (A. P.) -

A Oinumnreii pediu a nberttira
de negnclnçücs, "o mais cedo
possivel", iiara a terminação do
ucôrdii dc 1041 pelo qual os Ks-
tndos l!ni(lus estnbelecem bases
militares c navais na GroenUn-
din.

\ nota dinamarquesa fui en-
trciíue no dia '.'7.

Ü secretário de Estado, .Mar-
shall, em resposta, significou a
disposição dos Rstndos Unidos
ile negociarem iinvo acordo que
proteja us interesses da defesa
americana nessa ilha..

O controle da energia atômica deve estabelecer-se
dentro da estrutura do Conselho de Segurança
LAKR PKCF.SS. 30 (U. P.) Ivulo nas operações diárias da

— A (Jomissfio di1 Energia Agência de Energia Atômica.
Atômica da O.N.i;. aprovou|A China [ornou ti iniciativa
por unanimidade a proposta apresentando unia fórmula de
apresentada pela Rússia em transação e os listados Uni-

dus secundou-a apresentando
uma moção esclarecendo que
não ó aconselhável prejudicar
o assunto básico de se as gran-
dos potências terão a facul-
dado de usar o velo para im-
pedir que os transgressores do
controle atômico sejam casti-
gados ou impedir oulras opera-
ções ou projetos da Agência.

Os Estados Unidos e outros
oito membros sustentam que
o voto deve ser considerado
improcedente no que concerne
ao controle atômico, porém a
Rússia p n Polônia são de opi-
nião que o velo não podo sor
çjeaproiado..

que reafirma a decisão da As-
sombléia Geral de que a Agên-
cia de Controlo da Energia
Atômica deve estabelecer-se
dentro da estrutura do Conse-
lho de Segurança, porém os
delegados estão em desacordo
a respeito do significado iia
frase "dentro da estrutura".

Essa resolução dá por fira
ao "impasse" do duas semanas
produzido pelas opiniões de-
sencontradas dos russos e nor-
te-americanos e, de fato, daí,
a decisão a respeito de se as
grandes potências têm a fa-
cuidado de utilizar o direito da

Vereador Carvalho Braga

tos, bem eomo a publicaçáo dos
meamo», a fim da que cheguem ao
conhecimento do poro.

O MILAGRE DA MULT1PL1-
CAÇÃO

0 sr. Tito Lírio, discutindo a mo-
teria, veicula, a propósito, vária»
rcclamaçõe» de moradores do diver-
sos bairros, prejudicado» pelo» pés-
simos serviço» da Light.. Diz qua
a Light disserve o público, en-
quanto, em benefício de seus acio-
nlstas, realiza "o milagre da multl-
plicação dos níqueis", cm seu» liou-
de» escassos e centenário».

O sr. Krota Aguiar também cri-
ticou severamente o» «erviço» da
Light.

UM PROTESTO DO P. C. B.

Em nome do bancada comunista
o sr. Uacelar Couto protestou con-
tra a situação de desamparo sm
que pe encontram vários ex-com-
batentes da F. E. B. Citou, a
propósito, o suicídio dc um ex-
sargento das nossas gloriosas força» ex
pcdicionãriosque, tuberculoso e em
estrema miséria, foi levado ao suicí-
dio, deixando um bilhete de pro-
testo que comoveu a cidade de Por-
to Alegre, onde se deu o fato.

SOCORRO AS FAVELAS
Na ordem do dia entrou em dls-

cut*áo uma Indleaçio do* ir». Ágil-
do Barata a Atoltio Nelva Filbo, no
•colido da qua Mjam Mtudadaa r
adotada» o nul» rapidamente po»«i
vel medida» capazes de datar aa fa
tela» de hni.-.l.i•,•"-• da «margincia.
dentro da um plano mtnlmo, reall-
táret «m curto prazo, compreendei
do Initaloçóe» provlaórlo» de aervl-
fo» de água, engoto» a tanquea cole.
t'-. • de lavagem de roupa.

Itto enquanto nio i retolvido, «m
definitivo, o problema, cora a tran».
feríncia do» moradoree do» barra-
'' -i para • •• • verdadeiramente ha-
bitável».

UMA PROPOSTA IDEALISTA
Um do» primeiro oradoret a tra-

tar do «iiunto i o ir. Pai» Leme».
Em linguagem grandiloqüente, que
•o destina, tem dúvida, '.¦¦» 

galeria»
e ao» ouvintea da irradiação do» tra-
balho», o representante udenlsu
i: .ir.:'.¦•!'. -' contra aa meia» medi-
du. Quer a extlnçio rápida e
completa da» favelaa , Ou acaba-
mo» com a» favelaa — dii o sr.
Pai» Leme — ou então o regime ca-
pitalista e»tá falido * deremo* mu-
dá-lo...

A VOZ DO BOM SENSO
Ma» o tr. Carvalho Braga, lidor

da bancada comunista, impede qun
o ar. Pai» Lems, atravée de tua
fértil Imaginação, extlnga a» favo-
lu ou então, na impotsibllldade de
extingui-la», derrube pelo microfone
o regime capitalista.

Lembra o sr. Carvalho Braga, to
demolidor de casebres a regime»,
que há 400.000 moradore» em toda»
ot favela» do Distrito Federal. Con-
cebe-se, portanto, que não i possl-
vel construir da noite paro o dia,
residência» para easa vcrdadulra po-
pulação. Daí a indlcaçóe» do»
vcreadorei comunista», propondo me-
didaa de emergência, a fim de queos habitante» da» favela» e»perem
casa» para morar num ambiente me-
nos degradanto.

Há um vivo debate em torno do

«fSíí-í v *fm

me-ie età
Vereador Agildo florida

Subiram, nos Estados
Unidos, os preços de

café tipo «Santos»
NO/A VORK, 29 (U. P.) —

As aquisições da Wall Street e
o renovado Intcr6r.se do Urasil
fizeram subir os preços do café
ele tipo Santos do contrato "D"
entre 35 e 40 pontos, enquanto
que o contrato "A" experimen-
tavn uma alta nominal de dez
pontos.

Foram vendidos 63 contratos
do Santos "D".

O GRANDE BAILE
DA ABAPE

Hoje, nos salões do
Automóvel Club

Realiza-se hoje, a partir das 22
horas, nos salões do Automóvel
Clube, à rua do Passeio, o grande
baile promovido pela Associação
Brasileira dos Amigos do Povo Es-
panhol (A. 13. Á. P. E.), em
homenagem a Espanha Republica-
na..

Essa festa de confraternização his-
pano-americana constituirá, sem dú-
vida, brilhante êxito social, e se-
rá animada pela conhecida orques-
tra dc Heitor dos Prazeres.

Os convites encontram-se ns si-
de du A. 11. A. P. V,., íi avani-
da Ri" Branco, 257, 7,' andar,

tuia TIS,

¦Manto. O sr. Agildo Barata, num
discurso que provoca, em forma ai
apartes, uma »crie de outros tnn-
to» discurso» paralelos, explica a
justeza de sua proposta. Apes.tr
daa constante» Interrupções dos »r«.
Pni» Leme, Ari Ranoso, Sagramor
Scuvero e outros, consegue demons-
trar, objetivamente, a viabilidade
do »eu projeto. Afinal, com o apoio
do» próprios comunistas, o plenári1»
delibera que a indicação volte it
comisiões técnicas paar um «cur.v
do estudo, n fim de que, depois de
votada, expresse o pensamento un*-
nine da Câmara do Distrito Fede-
ral.

Por fim a sra. Arcclina Mochel
pediu — no que foi atendida —
que uma comissão de vereadores
fosse ao prefeito solicitar medida»
urgentes de socorro A população de
Bcníica, vitima d» Inundação do
ontem e o sr. Pedro Carvalho Bra-
go protestou contra o governo que
niuntcni fechodo o escritório doe
vereadores comunista», denunciando,
também, provocações de origem po-liclol, estampndas num jomal Ja"imprensa sadia", em flagrante de»-
respeito a representante» do pov»
com assento na Casa.

0 NOVO GABINETE OUE DE GASPERi
QUER FORMAR CONDUZIRA
A ITÁLIA PARA A RUIN.I
Traição ao sangue derramado por milhares Az
italianos, que morreram lutando contra o fascismo
— Dramática advertência de Palmiro Toglta.íi

ROMA, 30 (De Georgo Brla, ,ta diz que a polícia e as l o-da A.P.) — Alcide de Gasperl
continuou oa seus esforços de
formação de um gabinete pre-dominantemente democrata-
cristão, a despeito da crescen-
te hostilidade de comunistas
e socialistas ante a perspectl-
va de ficarem fora do govêr-no, pela primeira vez em três
anos.

O líder democrata-crlstão
anunciou que Luigl Elnaudl,
governador do Banco da Itá-
lia, que foi eleito para a As-
sembléla Constituinte na cha-
pa da União Democrática Na-
cional (conservadora modera-
da), participará do gabinete.For outro lado, sabe-se que"os três velhos" — Nlttl, Or-
lando e Bonoml — não acel-
taram aa pastas que lhe fo-
ram oferecidas por De Gas-
perl.

O gabinete em formação íol
qualificado de "o governo pre-lo" pela Imprensa esquerdls-
ta, que aparentemente o as-
sócia à camisa preta dos fas-
clstas ou à sotaina dos sacer-
dofcoç. A Imprensa tíscv.srdtó-

pas foram alertadas emo pais contra "desordens" ,munistas ou socialistas. O .'nistério do Interior nega •.
Isso tenha acontecido.

No jornal do Partido L'Ltá, o líder comunista Pr"-'Togliatti declara:"E" absurdo que De c
perí acredite que os seus r.nílo causarão proín;;.-;;-^ :seqüências no pai';. Li:: .e milhões de cíür.düc; ..
siderarão (o novo (;¦:,:'.•uma ofensa, uma •,::.;,
brutal dos ideais tíe vcvmento democrático r :.¦ <
os melhores filhos t'.j ¦
combateram e racrr.— *::..".

lo

Assembléia gerai, ho';,
da ABAPE

A d ire In ri u da Associe -'.ti
Brasileira tios Amigos du 1'nvu
Espanhol (ABAPR) solicita "
compnrecimentu dc :cns assuciu-
dos para unia assembléia geral,
bojo. din .'11, ás 20,30 linrii-, j
Avenida Rio Branco, "V?, 7."
itUdlll', :.:'!.'. ?1S,


